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DA VIDA BRASILEIRA ESCAPARIA
AO CONTROLE DOS AMERICANOS
************************************* ,..., |l|ri... 
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portos e a construção de estradas - Restabelecimento dos privilégios da Itabira Iron e con-cessões de manganês para a Hana Exploration e a United Steel - A resistência patriótica de
alguns setores e as atividades anti-nacionais de Bouças. Larragoiti, Daniel de Carvalho e
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v \za nesae n& iraitMcrenri»'» roo quf eonwpondOB :« van-irle juro» e capital*, dos ditei- lasem do iwrto, dada a incom-''l«» daa ^eorporarAe»» (que paravel diKrtnça entre a fro-'uma Ufílunafüo típica e #x- w lanrltsma americana c ai<-'¦¦¦¦ ¦.••'. do grande» : •-¦:....-.
financeiras só existentes na
Amf rica do Norte e na Infla-
terra) alè h liberdade lltcra.
ria e r. "buitcaa a. domicilio",
de caráter noz'»ta.

RESSURGE O PLANO DA
ITABIRA IRON

Mas o ponto culminante do
tratado eslá no capitulo da"exploração das riquezas ml-¦-.-:..:¦' Afora a ostensiva nlu-
mio ao petróleo, há trechos queív relerem claramente aos ml
ní-rio,-» da Rio Ducc. ao pleitearrcgaluu que restabelecem 11-
teralmente para os amerlea-
nos os mesmos e tão combati-
dos privilégios concedidos àItabira Iron. no governo Epl-
taclo Pessoa. Só nao há men-

nossa.
O TRIO BODÇAS-SNYDER- !

CHATEAUBRJAND
Explicam-te assim as atlvl-jd-idcj. que vém desenvolvendo jS3tS1£& unidade democracia progresso

tm cujas revista*, e jornal» tte " ,it^ ...tnconua toda ,, nrocerso de| ANO II! + N.» 6% + SÁBADO. 6 DE SETEMBRO DE 1947

Aspecto do centro de Moscou, durante o desfile de primeiro de maio
deste ano. Uma juventude sadia c livre marcha confiante no futuro.
(Vide na 3.' página noticiário das co mcniorações do oitavo centenário da

capital heróica da URSS, que amanhã se celebra).:

BAIXAM
OS PREÇOS
NA U.R.S.S.

MOSCOU. (Hctardailo) (U.
P.) —- A IU«!io Moscou Infor-
mou que ¦ cratule aflufnela de
alimentos aos mcrcailns ila ca-
pilai fi-s cora qur os preços bal-
xassrnt A mcl.iilc 011 mais ala-
ils, como 110 caso dns batatas.
Acrescentou que os preços a
que se referin s5o os de venda
110 mercada livrr- dos produtos
das eranjas coletiva» o que s5o
difcrcnlcs dos que prevalecem
nos nrm.-izrns do e.ovfr.1,0 que
vendem os produtos racionados
011 nus armazéns qun vendem
pruiliitiis nlo racionados a pre-
vou fixos.

Scfiunilo o locutor, o preço da
batata foi rciluziilo á mclodc, o
dos tomntes baixou de fin<;'r„ o
da carnr de 70%' c o do lritc e
ila fruta de 10 a 16«Jfe. Disse
mais quo nos oilo primeiros
meses diste ano Já foram ven-
diilos mais alimentos do que
durante todo o último ano an-
terior â guerra, Isto í, 1340.

INDIGNAÇÃO E REPULSA
CONTRA O PROJETO IVO D'AQUINO
«O LUGAR DE FIL1NTO E' NO BANCO DOS RÉUS, PARA RESPONDER PELOS SEUS
MILHARES DE CRIMES COMETIDOS» - TRABALHADORES DO CAIS DO PORTO
PROTESTAM CONTRA A CRIMINOSA TENTATIVA DO PARTIDO SOCIAL DEMO-

CRATICO VISANDO OS MANDATOS COMUNISTAS

OS PANIFICADORES
AMEAÇAM ENTRAR EM "LOCK-GUT"
INJUSTO O PRETENDIDO AUMENTO DO PREÇO DO PAO - MAIS UM ATESTADO
DE INCOMPETÊNCIA DA C.C.P. QUE TRANSFERE A RESPONSABILIDADE DO CASO

AOS ORGANISMOS INFERIORES
A C. U P. resolveu "lavar ns

mios" no caso do pedido de uu-
monto pleiteado pelos panifica-
dores. O orsanismo dirigido
pelo coronel Mario Gomes vive
a passar, ngorn, atestado de sua
própria incapacidade. Foi ns-
sim quando os padeiros denun-
ciaram quo os moinhos estavam
vendendo a farinha de trigo no
cí.mhio negro. Nada podendo fa-
"¦cr, a C. ('.. P. sacudiu o "abn-
.•axi'1 para a llologacia de ICco-
nomla Popular. Agorn, com a
ameaça de aumento do preço de
püo tlA-se a mesma cousn. In-
capaz de resistir às constantes
exigências dos panificadores,
principalmente depois de ter sa-
Usfeito ns pretensões dos mol-
nbos, aumentando o produto
pura 236 cruzeiros, resolve trans-

ferir a responsabilidade da
queslfio pnra ns comissões Ks-
ladunis e, aqui no Distrito Po-
deral, paru n Comissão I.ocul
do Preços.

AMEAÇA DK "LOGK-OUT"
O resultado da reunião de an-

tes de ontem, nutla mais foi do
que n continuação da sí-rie de
medidas desastradas que tanto
tom caracterizado a política da
cutidado controladora do preços.
Depois de jú haver deliberado
que não haveria aumento do
preço do pão; depois de já ter
alardeado que o general Dutra
ern tcrminanlemente contra
qualquer aumento; que faz a
C. C. P.'.' Julga-se incapaz de
manter a negativa c transfere a
responsabilidade para os Ór-
gãos subalternos. Pretende, as-

sim, isentar-sc da culpa do pró-
ximo assalto que se está arman-
do contra n bolsa do povo.

E os panificadores fingem não
compreender o, manobra e gri-
tam ameaçadores: entraremos
cm "lock-out" caso não seja
aumentado o preço do pão.

AINDA QUEREM MAIS ?
Ora, todo o povo já lem no-

lícin do que apurou a comissão
de vereadores, composta dos
srs. Eduardo Bartlct James, Ar-
lindo Pinho C outros, no Esta-
liclccimcnto Central <lc Sulisis-
lònciu do Ministério da Guerra.
Apurou que a margem de lucro
dos padeiros c enorme. Que,
inclusive, o pão poderia baixar
do preço.

Além disso, uSo faz uma se-
mnna que n C. C. P. permitiu,

II nr 1 ti HHB9 SIISLIIIS
Em nome da Câmara, o sr. João Henrique saudou no presidente dos Es-
tados Unidos o homem «em cujas mãos corajosas está o futuro» — Es-
tranho conceito de «racionalização da soberania» — Pelo Senado falou

o sr. Aríhur Santos <-» Uma resposta protocolar do visitante

criminosamente, que o plio mis-
to fosse cobrado ao preço do
pão integral.

Que desejam, nlnda, os pani-
ficudores ?
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nosso esforço do gurrm contra,
o i. ..-;.f.•-.:¦! !-i.,", a qu* sempr»
esUvcrara na vanguarda do* mo-
vlmcnto* popularc* a democra-
ticos d* nossa PAtrla.

Km frente ao arnuuetn 6,
abordamo* o trabalhador Ma-
nocl Ccrônlnio, qus nos c •

— Os mandato* do» deputados,
senadores o vcrcadorcii, perten-..-.-iin a qua parUdo seja, ao trr-
mlnnrAo com o encerramento le-
i--il de nuas atividade* de repr<>.
sentante* do povo nas câmara*
do puis. Foi o povo quo os ela-
;:>¦ : o, de acdrdo com a ConsU-
:-.ii-;:".i. sous mandatos «Ao In-
violáveis. A cassação só podciáso dar, ia houver ofensa ao di-
coro parlamentar o infração dr
outros dispositivos contidos na
i...;,-i Carta Magno. Itelolo quu-
so quo dinriamento a noss-x
Conatltulçüo, o não vejo rnzün
iilguniu para a espoliação dos
diplomas dos parlamentares co-
munlsta . Os deputados, sonu-
dores o vorcadores, u imprensa
democrática o muito» do nossos
H...I..!•¦.•¦ juristas já o disseram,
rüo representantes do povo «

(Conclui na 2.° pdg.)

Dizem os portuários à nossa reportagem! "O lugar de Filinto â no banco dos réus, para res
ponder pelos seus milhares da crimes cometidos''

Uma onda de Indignação o re- rota sofrida no T. S. E., que
pulsa sacode todo o povo brasl- opinou Jurídica o constitucional-
leiro contra a sórdida manobra mento sobro os mnnduton, oa
do P. S. D. que, através de um
projeto do senador Ivo de Aqui-
no, pretendo cassar, do qualquer
maneira, os mandatos dos repre-
sentnntcs comunistas nos par-
lamentos do pais, eleitos em dois
pleitos memoráveis.

Nno conformados com a der-

chlcnnlstas do partido majorl-
tárlo, a serviço do grupo fascista
que cerca o governo do general
Dutra, pretendem desfechar o
golpe mortal contra a democra-
cia cm nossa Pátria. E, ás véspe-
ras dessa decisão monstruosa,
indicam o carrasco gestaplsta

Filinto Mtiller para substituir o
senador Clodomir Cardoso na Co-
missão de Constituição o Justiça
do Senado,
F O 11A M ELEITOS PELO
POVO, E O POVO E' O JUIZ

Na tarde do ontem a reporta-
gem da «Tribuna Popular* este-
vo no Cais do Porto para ouvir
a palavra dos nossos portuários,
quo muito so destacaram no

DOCUMENTADO M CÂMARA
o Desvirtuamenío Das Funções Da Polícia Carioca
SÃO GASTOS MAIS DE 184 MILHÕES DE CRUZEIROS - DIZ O RELATOR DA JUS-
TiÇA NA COMISSÃO DE FINANÇAS - PARA O SACRIFÍCIO DE TODAS AS LI3ER-
DADES PÚBLICAS E DOS DIREITOS FUNDAMENTAIS DO HOMEM - A POLÍCIA ES-
PECIAL. UMA GESTAPO - «O RIO, A METRÓPOLE DA INSEGURANÇA PESSOAL»,

CLASSIFICA O SR. ALOISIO DE CASTRO, DEPUTADO PESSEDISTA

A Câmara e o Senado reuni-
r&rn-r.? ontem cm sessSo con-
lunta, no Palácio Tiradentes; o•eilr.'. i profusamente decorado,
Cum ccccsíívíis rio res e ruína-
kl'.-!'., inuilos laça rol cs e fitas
^'.uidítitçs c m .i-, cores naelo-
i.iis du Américu do Norte c do
Irnsil, porn a programação ila
íoi-cjiçãii ¦¦"' presidente Truman,
A.'> ".''I! horas, cheftava u visi-
hnilg .'. i rnilari.-i. du Câmara.
i-M i-urp.üJii.-i 'Io presidente
l"\n fluí i.i . Dei minutos
,i;iófei jilllnln .4 iiciisão. o w.

Melo Viana .anunciava que iam
os ilols chefes de Estado ler In-
grosso nu recinto, Com o séqui-
to protocolar,' entraram os dois
pela porta fronteira íi mesa,
atravessando o plenário, sol)
aplausos ilns (lopiltodos e seiva-
dores, das tribunas de honra,
onde se via o corpo diplomático
c convidados especiais, nichos o
Riilcri.is, excepcionalmente lota-
dos. Nn mesa. 0 sr. I rumuii
tomou assento ü. direita do pre-
sidente do Congresso c o m-.
Dutr* á rsquenia, ladeAdoi. ain-

da pelos srs. Nereu Ramos, Su-
rauel Duarte e Georgino Avell-
MO. Km poltronas, no recinto,
llveram assento ministros de
Estado, representantes do poder
judiciário, delegados h Confe-
rèiiciii de Pctrópolls e o c-anlial
arcebispo do Itio cie Janeiro, que
destn vez não participou dn me-
ca, Nn tribuna A direita, viam-
se a filha do presidente dos lis-
tados Unidos o senhoras brasi-
loir.as.

O sr Melo Viana. a<> dar a
(Conclui nu 2,a piçt..).

Em reunião realizada ontem 13.-175.600,00
nu Comissão do Finanças da Cã-
niara, o deputado perfsedista,.
sr. Aloiüio do Castro, relator do
orçamento da Justiça, ao apre-
sentar emendas solicitadas pelo
ministro Costa Noto, recusou
seu assentlmento, conforme d1!-
clarou aos colegas, ás que objo-
tivavam maloraa dotaçõon para
verbas secretas e outros jjastoj
extraordinários com a pol.cia
carioca.

Opinou o deputado baiano i;ue
Já são excessivos os i;as!o.) eom
o aparelho policial, ,-ía v irdadu,
segundo a discriminação que fez,
6 um despropósito u que o povo
gasta com os sous ospancadoros
o torturadores, inoflcientos, en-
trotanto, na sua missão, que
devia cor a segurança pública.

Sião .if' seguintes os dotações
consignadas já no orçamento
para a policia desta capital:
paro .'ÍO deelgados, CrS 
2.160 000,00; 285 comissários,
Orf 9.1S".200,00; 4S7 detlves fsó
o* atira»: efetivos) Cri .......

Guarda Civil, com
o efetivo de 2.DS0 homens, CrS
39.1)38.800,00; Policia Especial,
com 632 ospancadoros o assassi-
nos, Ci,? 12.411.600,00. Somadas
essas parcelas, apura-se o gasto

quo o sr. Aloísio de Castro cha-
ma «a bagatela do Cr$ 
77.223.200,00, numa capital quoainda não alcança a casa dos
3 milhões de habitantes. E sem
falar na Policia Militar, que

custa mnis Cr$ 107.367.000,00,
com o quo eleva a despesa nor-
mal com o aparelho destinado à
segurança pública à alta cifra

(Conclui na 2.n pdg.)

FALANDO À IMPRENSA SADIA REVELOU SEU OBJETIVO, QUEE* DIVIDIR A CLASSE TRABALHADORA, PARA SERVIR AOS
IMPERIALISTAS IANQUES - SUAS PALAVRAS DERAM MOTI-
VO À «MANCHETTE» DO JORNAL DOS NAZI-INTEGRALISTAS

Em nossa edição de ontem
denunciamos a presença, no
Brasil, do agente descíassifi-
eado do Departamento de Es-
tado Serafino Romualdi, querealiza uma "touroé*" g§U. teqA» *, ConíedaracÃg dos

América Latina, procurando I Trabalhadores da América La-dividir o proletariado, atraiu- tina.do organizações sindicais pa- Romualdi, que, como disse-ra a órbita da "American Fe- mor. ontejii. é uma espécie dederatlon of Labor" e comba-1 Cidadão Pingo continental-
fConelut na i." rA '

O Acordo
de27lt«m

«Para julgar da trnnscon-
dôncla do ante-projoto ame-
ricnno, vão n seguir os seus
27 Itens: 1 — Entrada o atl-
vldados de nacionais do am-
boa os pulsos; 2 — Regime
o atividade do corporações
estrangeiras; 8 — Participa-
ção de corporações nacionais
o funcionamento dn.i mes-
mas; i — Mineração; 5 —
Proteção, acesso e tribunais
do arbitragem comercial: 6Visita o busca a domicilio;
7 — Proprledndo real litera-
ria; — fl Taxação sobro pes-
soas c corporações; 10 — Via-
jantes comerciais; 11 — Atl-
vldadcH religiosas, Inioiec-
tuaig c morlunrlas; 12 — Res-
ponsabllldado rlvll por ofon-
sa corporal ou morto: 13 —
Serviço militar; 14 — Adml-
nlstragão aduaneira; 16' —
Tratamento do artigos Im-
portados; 17 — Controle do
câmbio; 18 — Monopólios do
governo o contratos; in —
Entradas de navios ostran-
gelrosj 20 — Tratamento de
navios estrangeiros; 21 --
Importação e exportação í>m
navios estrangeirosi 2;: —•
Carrca o descarga ri» navios;
comércio de cabotagem e na-
vogagão fluvial; 2,i — Tràn-
sito; 21 • - Exceções gerais;
25 — Âmbito territorial; 26Arbitragem o adjudicação
das disputas; 27 — Duração,

CLÁUSULAS ESPECIAIS

Conforme so verifica, o
nnte-projeto americano atln-
go a todos os setores da vida
nacional brasileira. A cláusu-
Ia n.' 4 diz mais ou menos o
seguinte:

«Aos nacionais, eornorações
e associações de qualquer
das partos contratantes, será
permitido explorar e utilizar
reservas minerais, em con-
formidada com as leis e re-
gulamentoa aplicáveis, nos
mesmos termos que nos na-
clonais, corporações e asso-
elaçõos de qualquer outro
pais. Nesse item enquadra-se

exploração do sub-solo bra-
dloiro, quo e:áá justamente
na ordem do dia com os es-
tudos o discussões om l.órno
do problema do ih>s::o petró-
loo; o da cooperação do3 Es-
tados Unidos, com aquile
objetivo-..

(Transcrito .do <-0 Jomalf
de 17 de agosto d«a 1947),
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inquietação Dos Ianques Com
a Cr/se Econômica Na Europa

D1SCUTBSR A CONVOCAÇÃO DO CONGRESSO EM SESSÃO
ESPECIAL - MARSHALL RECOMENDARA A TRUMAN

SOBRE ESSA PROVIDÊNCIA
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£v*í" «i.*V44 *í-mmi««k*. ; Ji****. 4» Naa-

,. »t •.<.-•• 14. a asa teta tua
i.i*.» «ara «*¦*<•»

rMIRPRtUM A VTOWOr**f«í

o í- naiu ri*»»»*** auata
l«1.1.1 •»«.* a:»-*» .*i»»» ***» aa
aaaa te*aa 4* iraMUta, #*«•**
•v*.*»» a **t*4iata(

Z. ».a ,».it.s.í*»» 4* ("»!•
•44*414ia »«*a|4*>ia»»**i* a pa-
á>r. AP**» 4* *»•»**. » n'<**',
«,,.» aâa * *«»*»»»o*i» 4* ¦¦¦•¦

»'«»»» *m t<n;,i r*pr#lsl p»'«•1 ...«'in a ptatiltm* 4* trli*
•*¦ .ftír*»«* * «m< < • « Aa H.HM4
^'*¦»:-» a Orptitemrnto «Ir •:«'•»•
9i* rrtcteii qi» <• mídiiin ,t«
llMtite, t,ns¦¦ »l M.ii*Si*!l, »««l-'4
4« mu rriBfíp*! »!!¦ it.«. tta
4|*tril£<t iittrntrteflii*, em it»
4»l6'te «••'¦i* a rrit* >»i'.'Hi«
• a r*lat«tte *m ....Mit,, 4*icr-
a-iiêi» *a Mar*H»ll r*vomm4«ii
on ala a Tiuman au* • ¦•>? i-«
a «'•«-••-::¦ «Dl l' 'li . ......

O* mlanttt - .immroiet
amrrlttet Mr, i--.t :..-«: » .
anKiiar. fartnti

I.* — O 'trolanl* A4»lph
S*a*lh, ,•<¦-•-.',. • ¦:r .....
»»?i 1 ladh iduo*. no lleparla»
taCBtO «Ia I '• ! . .!.f-:-.--.»"a

d i-ntiit-. t# itua* **a K*»4«i
*«:.i«4.t alf***mte qm *** dn*'
r* «ta Víllw Mas ¦ ' t a ¦ ¦¦ ¦ • •
•1.1».;. 4* Iriminir o* titnalhat

k 1-n 1 im. «I* r*r*l*r =' -• .
*.'í*m qne o l>»n*r***i» »* r*o-
a* rm Wtiblnttua.

O i-r- ,'.¦¦' . 4* R»te4o
rrsrlon tin^t q-i» a lllli* *¦ '->
. !• -i alttil* ao» I' »1.1 fui-* •»
• q-.r tru aoliilo t»ti t*«4u
•"íoni ¦• ¦ n: - mm tlmptlU".

O »..' 1 \ »•••-!. .•« rwatou,
r-nr aulra parla, «lar saa epl.
mio I-: •' te 4 nrrrttirlo ou
nto '• ••"-'«' a ConaTrtto am
ntit, rtprrial, mat retuHoa
aa* a Csnífetto rrrrlicri Infor-

I «.«rsaa. aaltt 4a »i<-.»»,11
«ia pi»- ¦ 4* aatllia. Ot *••"
¦mi •• 4t itualla 4a CaociasM»,
rni i'iit- «s; ..¦ .»l »t{ imiMiiii
itet aa -, .¦ ta r*(*i* A *Ja4*
.i' . • ií .1» A Kuropt, .luran-
l« o "¦¦>• t~ . «aquiate »* ••:¦«•«
a *piw»*í*.. 4a ; - ¦ • •:»•!•.:;
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falta prop»»»e » tabrs a tltot» I mttlt rompltla * lotei t«bra at

Neáum Setor Da Vida Brasileira...
• 1 r,- - :-i 1 • •» «fa 1 • 1.:j •

tnUtulado "O Quadrllitcro Ml.
nelro". atienu vloleritamrnte
Volu P.edonda e adrosou a
eiiuega de nostts rnlnérlot a
John Snyder. de cuja visita
ao Brasil, atlas, foi o maior
praíoetro. Valenlim Bouça*.
aiqda ontem, rm «ua revista"O Observador Econômico e
Financeiro" (n. 138, pág. 33).
publica um e.ofllojo comcnU-
rio à visita dc Snvder, lliis-
triyido-o com fotrw;ratias em
que o visitante nparecc ao la-
do da Pawley. Correia e Cos-
tr... do Kcneral Dutra e outros.

.Sob uma dos fotoirnillas de
Snydcr, t-..\ a seguinte e slgul-
flcaUva legenda: "Ricas minas
da ferro. Importantes reservas¦do petróleo o riqueza agrícola
potencial, — eis porte apre-
einvi-l do capital brasileiro"...

1 £ no mesmo número dessa
revista, h píftrlna 72. n Com-
panhla Sldcrúrttlcn Nacional é
duramente crlttrada pela poli-
tira que conseguiu estabelecer,
no sentido do aproveitamento
do curvíto coquelflcavel de
fíanta Catarina, para uso na-Usina dc Volta Redonda.

T.;i. manobras publicitárias
rstfto associadas a outras, de
caráter politico, visando o mo-
Tiopolln dos minorias da Cia.
Vai» do Rio Doce pelos mos-
mor, antigos beneficiários rio
/•ontrato da Itablra Iron Ore
.Côínpar.y. Porá esse fim os rc-
fmmc5ccntcs dessa organiza-

ROMUALDI CON-
EIRMOU NOSSA...

(Conclusão da l.a pág.)
Jterveascus patrões de Wosh-'
ington como intermediário dc
unia política de desagregação

.0 corrupção. É significativo
que ile tenha chegado ao nos-
go pafs ao mcnmo instante em
que aqui se acha o "boss" Tru-
man.

Trabalham com o mesme•fim — desunir a classe traba-
lhadora — a serviço dos trus-
tes e monopólios ianques, dois
outros Indivíduos que se con-
fundem com Romualdl. como

.Jwlnha do mesmo snco. Tra-
.ta-se de Antonlnl e George RI-
chardson.- Anton'.ni recentemente foi
deuunclado pelo parlamentar¦socialista italiano Orestes I.c.:-•xádri, dirigente da CGIL (Con-
federação Geral Italiana tio•Trabalho), que o acusou de
lhe haver oferecido dólares cm
itroca de serviços ao Departa
mento de Estado.¦ -Oeorgc Rlchardson, a 3 do
corrente, em sessão do Con
gresso das Uniões Gerais Tra-
balhlstas da Inglaterra, em¦Southport, foi vaiado aos grl¦tos do "estúpido" e "fora", pc-¦los. trabalhadores britânicos,
wmomento cm que fazia pro-vocações contra a Federação" Sindical Mundial e a União'Soviética.

-¦¦' Romualdl ontem concedeu¦'Úma entrevista coletiva à im-'prensa sadlà. Suas palavras•cortfrmaram nossa denúncia,?Nãô' frlou como representante
-daclasse trabalhadora de sen

país. (Élo não tem naclona-'lldade multo definida, daven-
do ser UrUo-amcricr.no). Falou
como ar-eiite dos capitalistas
reacionários, empenhado cm
dividir a claf.se trabalhadora.'Xifri:tou-sc, 

per isso. em sua'entrevista, a tratar "do con-".tra". Falou contra a Confe-
,'dq'ração des Trabalhadores da'.America Latina, Falou contra•.Íipjnt"j.i-(io Tolcdano. Bspojou-
/sc em rJemonstraçõss de ódio' Mitl-soviético, cnmo qualquer•;ifáõc.'ista ou policial-mlnlsterla-
.lls{á.

_',-', ;í>s todns os jornais que o'',<),uvirr.m,' o ór^o úoz nazl-ln-
fegralistas, a ''Vanguarda", foi
o que.concedeu maior cíesb-

.-•¦rftte-àj palavras de Romualdl,
I danjdo-lho por sinal n nome- ornado (Serafim cai lugar dc

jj Seíaíino), certamente em ho-' me^iagem á estupidea fa3cl3ta,
, que-devo ser cultivada reliptío-

5 somente naquela ca:a. As pa-
;! lavras do provócador a servi-
í ço do Imporlalismo ianque ser-

viram dc iji-otcxto á "man-
.' chette" cio órgão oficial dos-. remanescentes do hitleriomo
J; no Brasil, coisa muito natu-
[ rnl c lógica... Que outra prova< seria necessária para desmos-
;' caiar esse falso trabalhador ?

cAo conservam a promeata de
(¦«-•?. 1 do trecrio ferro»1arlo
de Colatlna ao porto de Santa
Crur. que 6 o trajeto mau favo-
rável à exportação. E naa pro-
xlmldiídcj, o tr. Perclval Farq-
Ituar esta cuidando da mon-••<•:•: de uma usina de aço.
a "Aceslla".
A RESISTÊNCIA DO "ORÜPO

MEiEIRO"
Mas a ofensiva contra o P*-

tróleo c os minérios de ferro
e mannancs vem esbarrando
na resistência nrlnclpalmentc
do chamado "grupo mineiro",
dc que parUclpam o próprio
Governador Milton Campos e
o deputado Artur Bernardes.
assim como na resistência do
empo militar que sempra se
bateu contra a concessão da
Rio Doce e que, há pouco tam-
po, levou o general Dutra a
tornar "reservas nacionais" as
Jazidas de manganês do Ter-
rltório do Amnpa. também co-
bicados pela U. S. Steel e pela
llanna ExploraUon Company.

No Itrreno do petróleo, i co-
nhecido o movimento oposlclonlt-
11 As pretensões de concessões.
Mas tn 'o o piso do Depaitamen-
to de Relações Publicas da Stsn-
Hard Oil está lançado na conten-
da, ora npolsndo-se num grupo,
crs noutro.

DOIS GRUPOS CONTRA OS
INTERESSES NACIONAIS

O sr. Valentlm Bouçss veto |A
dos Estados Unidos altamente ha-
bllitsdo a Intervir no problema, e
tem sido o mais ativo dos parti-
clpantes ns luta. Por melo dos
anunciados 53 mil csmlnhOes com
que o equiparam na América psra
oferecer so Govlrno e neutralizar
sntigas prevenções contra ss suas
atividades de corretor ds Holle-
rith e da finança amerlcans. Dou-
ç.is conseguiu com o sr. Daniel
de Carvalho ser um dos 10 mem-
bros da íamos* Comissão de n-
vestimentas que. no Ministério da
Agricultura, debate ss InversSss
bros da famosa Comissão de In-
Investimentos, aliás, a que per-
tencem o general luares Tavora.
o sr. Silvio Próis de Abreu, o sr.
Eugcnlo Gudln e outros).

Tem sido |ustamente o sr. Va-
lcntim Bouçss o elemento concl-
liador das divergências entre dois
(irupos que defendem uma mesma

trtr. a dai concttso*»; ua grupo
rateada qu« o piiviUglo «ccatto-
rio para construir tiuaitt d* ra-
daqrm. financtadai por una tara
soor* o consumo ds gasolina, dr-
ve •<¦• "A vinculo". eufrmUtlca
nr-'" "'-' que significa rntregsr
o prívlléfllo para as ettrtiitt ao*
!.-»!-.-» linMCtsilortt «lal »*p! >•
rsçtVs prlrollltra»: a outra gru-
po opina pela conctstSo do pri-
vtléglo a uma organltscAo naclo*
nal. Esse grupo é o do sr. A.
LarragoHI, da Sul-Amérlra. cu|s
proposts. rncarelnhsda ao M nlv
(trio da Guerra com recomenda-
ç3o textual de "brevldsde". no
despacho do Catete. foi publlcsda
no "O 'ornai* e iranKriia pela
TRIBUNA POPULAR. D*l o
tr. Bouçai procurar harmonlxar
lóds* as tendends*. ou sei* *s do
tr. Corria e Castro com as do
tr. Daniel d* Carvalho. P«te ól-
limo. «clonlst* eme t ds "E»«o".
srha «pie nad» deve str feito fora
ds Standsrd OU.

Par* se ter uma Idll* do que
slflnlflca Uno de qualnurr consumi-
dor de p*«otln« ter de p*n»r uii
taxa corre»oondente * tsnto* oul-
límefro» de estrada a nercorrer
— e panar eo oruoo fsrraeolt'
ou ao (impo Standard Oil ou tua*
tiibsldlârlss — ba.ita confrontar
til critério com o fixado na lei
hrasllc'ra do netróleo. rrclsrnda
pelo Estado-Mslor do Exr>eIto
so lemno do general Hcrta Bsr-
l-osa. Esta lei. aplicada e"iil ntfo
Conselho Nacional do Petróleo,
e looo Imitada ns Argenll"* oeh"Yaclmlenta* Petrolíferos Federa-
les", estabelece que o produto de
ums taxs única .sôhre gssofnt
consumida é distribuído nos Es-
fados federados, na medida em
oue Istes comnrovem ss desoesa*
feitas em conatruçóes rodovlâris*.
A dlsrrlhulçSo é proporcionalr-A-
lnlc'atlva é, pois. exclusivamente
do Estado, no Interlsse público e
«em qualquer prlvlléito ou Inge-
rlncls particular. Mas segundo se
vê agora, pelas torvas negocia-
çóes dot monopolistas de Truman
com os «gentes nativos, nenhum
escrúpulo está sendo respeitado.
O imperialismo e seus corretores
têm pressa de fazer lucros. Hao
de ser detidos, porém, nas suas
criminosas Intenções colonizador**.
Os patriotas do Parlamento, os
homens públicos esclarecidos e o
povo lhes barrarão o caminho.
O plano Trumnn será derrotado.

«. u : : .. «ts |*I!U,<A«, O B>|
«•» «I* * -»-'- * ••- 1*».^ a >
ii-i p*i» i*»*>*4*» Mm «aa*
ü-.-j.*j«. 4» »i.-..« MsVIfjMttl i
Mas i»>.. i.i,. i..-.i« aa»i*a Q
pata a* <m«tateara * ¦¦....'•-¦-i
a ***b*iui»4 aa*»**a «|a* >•>*•<
a í«h*u !*•* a *4.i4.ui-

»ii4Hii. \Mê «te ütivaiia, wn*
t-t*a *.-n•**#»«!, alui»..-.

m pi*4« i*«lta a * i.»i*i.i»i
4* patatia* 11 i.int»* Hte ia*a
- JI.HM..!. li»»,..»».., ÇVV*
Ji*»»* Csiata 4«*a«*iaial, *%*;*•*
•a a ateuur. vniatta ««nua
Aa** a***..i- Aa «**.u«>» : « rt>
tiNuumo tjatatutlMa*. >,- =
¦satol *v»ara# a* »*<-» 1 -• n-«»
4<w a ptaa «laaiteliv.

0 ia IV.» PB AQUIHO üSVr.n
W.MI* O IUNAIIO

Aiatt s4í*ait, »««ila»at • -:'
alia «Ia ; •<• > paitatiia W*|.
dtmitt Uia» i|4. 1» «aroalrava
a»» iMt.it. 1 4* »••• t iiV»»
rari* «1* um a*», . < II* foi ri»
pilai

- li «1 •<;.'.-. i.»..:-» ea»
Ita» aw ¦>'"•' . ••'» ¦..•.¦..»-
caroH a tr. I»- 4« s-i-*.- -. <i -•¦
ruwpiomtie o Statuto i«n o*
MM» íiiliíí.»!.» - « ,.ntlHui.»->

O ii 1 .»¦!«¦• ¦ «ira, A ate pre.
rtta 1.1 nasaan, »• »-»•-* «1 sr,
i< «te a.iu. • ¦• intttlt* a parla*
rarala rum o teu 1 ¦• • •¦ <¦
Ia. )l*í* ie»tills4o liqutl aiu-
¦1» quando »••=:• que - rlirfe «I*
rtttepu lirstílrirt, na Ifitado«....,. linda tf<te n ¦¦" •¦'• ¦ para
tutiMiiuir um ••'!;>t » qs &•¦
:...>,.¦ «It «'.•¦:¦ f )-.-•.
ea. R* Inrrteel. Filinto Mullrr.

¦ 1 .1.... <|ut < 1 "i«í • ¦ a '>.•
sa «ie um |ira«iltir» aot ***s»*|.
11 > «1* *i.i;¦-¦• i.« nafltte, í
apinvriUil.1 pela 4ll*duu para
«••i.i. i.i na • »üi .' • il<it man-
•teto» 4* pslriote* • driaorra-
lati

1. 1.1.. 1..... •

—• NiO I -li 11 < « «III !< '(

ludot ot :..-.,: .. t que *m*m
il« vrnUHr o dlrtilo t a llter-
•lade. •!.-,!., te unir para turrar
• ii< . :, r .-.•:. 1;, . do» fatclt.
lat mnlra a nnua < ........
U* IHJSSIVKL DAIUIAII A TKN-
TATIVA ( ! :i"ivi% \ HO P„M).

Otfronl* a« arnutem 7, la-
temo» rom o oprrAtio NapolcAo
Vidra 4* Site*, v ctlat ••:»»
palavra*:

A quittlo do» mandai»» í
ijunu. vrncid*. O Tribunal
Superior Klcimrsl jl diatc a
palavra dellniliv*. Onludo. nAn
tlrvrmo» not iludir. O* fatettUt
sAo louco*, e as loucos tio ea>
pairt dr tudo. O que lemot a
fattrr, nòs os Irabãlbadores, é
dirlsir protestos rm massa ao
Senado * percorrtr at redaroe»
de Iodos o» jornal» democrali-
cot. Só o pu»o ornsnliadi» lera
força para barrar mais esta -m
darlo»a lentstira do crupo fas-
eisla do snvêrno. 0 rrslo ê con-
versa flsdai
IHInls DOS MANDATOS, VIRA

O FKCIIAMKNTO DO
PARLAMENTO

Junlo * um culndaste, prepa-
rando um* lincada, encontra-
mo» o porlutrlo Kcllano Cnnlrl-
ro. Assim se rtprcsiou, ao lhe
pedirmos uma dcclaracào:

Todo o povo brasileiro Já
msnlfr ¦• m a sua opinUo con-
tra * manobra prsscd,isti|. Os
mandatos slo ssstrsdos. Ainda
há dias ilrás, o Tribunal Supr-
rlor Kleiloral deu uma llçao de
Justiça e patriotismo, dcvnlvcn-
do o mandato do senador pau-
lista Ruclldrs Vieira. Se n I*. S.
D. conseguir realizar seus In-
lentos, a deiwtracia será assss-
sinada no Krasil. Depois dus
mandatos, virá o fechamento tia
parlamento, dus jornais que rs-
tio realmente a serviço do po-
vo, e cniícla e torturas para mi-
Ihões de brasileiros. V. > esta-
mus lonfie dc ter pior destino
que * Espanha dc Tranco. O que
temos que fntrr? K* dar mais
vigor aos nossos protestos, pro-
curar Impedir com encrjll, eom
coragem, que esse monstruoso
crime »eja praticado.

A seguir, abordamos os Ira-
balhadores José Silva, Cantidio
l.ulz Moura, Francisco Cruz e
Waldomiro Dias, que Manifesta-
ram também o seu repúdio con-
tra o nefando projeto do sc-
nedor Ivo dc Aquino.

Oficina Rádio Técnica |A ReccpcÃo do Congresso...
Cataaatea asa •«*» i>«t«..~. . ssitiiat q«#» am «ifiaaa êS
laasatola tofaia atom A .«»?* a n\i\n» t.... ..-
RAOIOS "CALIOONIAN"* taatsitel 4* .«; im ««tal
btt a......j.ui .. # »4j.wu*, ««aat *atm» • i-*»»» 1 «t 1 <•?.»»
,,l a VlaiONItet DU UfHACMA, N a M. - TH. u : .-<.

ti?*#wi#**» ét l,* H#» S «Aat «í» HfmtAlífia 4* pa™
attevi» mi #t*tem «llfisit,, t^i, fk.,»a. irvívífisa í-4*» pa*H-4«.«-«:-4 siiüiatt N'**m a> iants m R«» Iteftevs. f"

Documentado na Gamara...
,. ... !..«i.. .: . I • | i.. .

«It • »-• 4» IAA *-;-!-;4» 4* *ra> j
«l-nUCU PI t^OQUat, A

mopa t«A oitarAPO»
O itteiar 4i» ..i.,...(4 qua «t.

há i«isá.< paia ui» **«'«. *¦-«!..
Mjsm «4 fateiaaia* ** «k»i*-*i»
: .;¦ * 4* ciV4u* tPoliria fcte
i* ¦-¦-. ata Üá aara eit*4a s«t*
«««(Irão, aa* 4iaa » i«ii;-» a*
¦:.¦».;..-». A I-I-4» a»»:w 4* Uiaa>,-.<=.;.. qu*. 4 ca*ut «: • »-».i(
; . 4* iA4a* a* liuitted*»
..--.» a «te* 4u*«fi4 (una*-
: «i.-.»:. 4a ti..:.».'.'». Ias «ater a¦ » 4* l<V4a t- •'•»

«O qua • :•'»..»• «U»p«a«te e«m
::» '....» 4* •!;.» — i 1 ¦»¦

«'í-« — '--.» »l..t**-> •*-...«
teia ate ani*« 4* «ua eiu»,4#
J,k:;.j,|.."jí» p ¦ I a ' '¦-i- •-»
Civil a i • • -• !'-¦:- Miiuar da
:•!.;..!. i < ! = «»-. ..íi» t.-«:!>-i
«mpi*«í*4te rota a atuntala «te
.!.'... da l. ,:.,.; !.i.'» .,.-.-.»
4 a . . ..» «Ia* .•: ...... i
dat ;..'¦» qua iat««iam **»*
..•;¦•- ..- i i¦'->- 0141
..(.....-, « pior -. »i. -.»
i «i, -¦..¦:¦• a t*u pióiiiM mi*-¦••<¦• >• d« « = . ;«i qu*, aeo>
¦¦•'¦!• « protele 44 ilutu* t,*n*»
••: t¦¦.:.--.«> *•¦!, ir:i.,|-. no »• ii

lido 4» -'•¦ etlinta a m*nrteiv»>
«te policiai «te •»¦¦.,«.». ií- le»
hhamo* d», ao futura oiçam*n.
ia, ' ii= • -i qualquer «tetaçlo
. -14 f •» ctttteiò»,

Oa Liga Paulista Contra
a Tuberculobe ao depu-

todo Alccdo Coutinho
O .!-:•¦..•.¦ comunista .%..:¦

C«>uiintiii i«i<8li* . «te São Paulo
a :' . .¦:¦'•> • >¦¦•¦«

«A i---... da Usa Psullila
Contia a Tubeieuluta tem a
honra 4a vir A presença da V.
Kno. a lim d* aprrs*ntar-!he
mu* melhiJita afiiadt-cimeni»*
petea ee.comUUfleaa ri-feiència*
felina ns Cintara dos Pepu
lado* A pertonalldada di **"•!<»
so nrof. C|rm*nt* Peneira, fun
ilador a Presidenta perpetuo
>;¦¦-. i - iiçio.

l*r«v*lecemo-nos do rnsaio
para renovar a V. Exa. aa ex
l iiMún do nosso elevada -;¦.-¦•
ço a distinta consideração, ia.)
Dr. Alberto Nupííri, Vlcc-Preti.
denta em exercício».

,TAO VIOlVK.fTA COMTItA
14A,Mr»:B»*A','f'>!4t nHsstMfl•A paUfi*. ,-» M !*»«#**• IM.¦.i.i»».!» * «i. .; ..H4 **a ra»
: im.t» n.»ait..u,^. i.-,i.;....
i.;.i«*.M »'.:.»* 4* • :- BStSSMH
Mp 4* i. n i »:». j- :-..»
..:!»« um p»rtrfM BfAfcl — a*l*»'
«saia o •-'. -.'»: i»»i*fi-9 •-- «te
!..;.;»«,.:..., da .-'.»'». «jSMM «a
«v4t»..* • »«*»;i» .«ui.^»m a
MMM •• numa «<«:• «te «il>
Hte*. 4l< -í.» C . ...»;« *tia»4c|.
isuiti.'.. ü.. ;,i<.,;...»:.«.,» ^tla'
•». teisaa. - i'.-' «='«.» lia «Ml• ti»-:- a ««.m MM »»s-ji»i .,
civil Ua ií»üi MA ic4<4 «iiusçao • ¦ -í » a tar «*m>
; ila-I». .... : = ' «' c da ;:

i,^4»,t . i : !» j.u,:j,í.i*»
q»t »,,H.» *W m « i*|l«H.J %S>,
Mtiiai, "4 -• i rn.ii ( »;j-i
do Karla * * 4»* ftttttet »'*»¦
dst 4* rM.nr, a» bjm <4fr*nt4
tetlasl,

O «.- «:-.n Q4 UUAIU
fala > i.-.i. Ittea a w? -'• i*

n. , .-. i.i. at ».¦'-«!•*»
i • '••" •». .'!.' -o tala « i
*)• " "« .;• **> Steas »»».¦..¦.»•
raair* a t - ¦ i *. «¦.¦.•4»a4a
qu*, '» • ' .«¦....«. «J« P,tela

pfinrlpiat ti* littrriailf. iV
«teaiarfàiMi, Ha aM!a.4*i*íiT«
naçia, 6à |.|..i/?H4.' 4»
f-qeifa a 4a tia,êwta l°al«H
dm lüssiuteit^» do f**>pe»a
<9a ti.tcf &»- ri7i!.i tmt ler»
ma* 4* "mutua »mê»m a 4a*mbo||q r;n a wm*
ttsiitira da pa* iun4»4a na
pmlça a na f'f4ein mwa!»
eom a rraanp**imenia a pp**i«^Sa Ipiemaítenal 4a» 4i»
r#íií*s p iiiVpiad»* 4» pa»*'*\l p*'»»«« .•««»•?•. Jm»m ia» R.tm,na p«!a ru tru»tds4a.i,.i.m* 4*i«wr«te >««***, B u»w rfl,r Em w ^, íe,»aiia «a*«i*«««ai. 4»r a i. :i t^m^ mUt o ^\s]tm 4a*Um ttisftar 4« Brufl *»a»>npi, h,MMf»-. na -mia taraitv^i. .1. «eatieral*!, rnlr*a-(,?„ r,S|t»n!e, i>an s «jau*•

4».* «te Aibil* .-!.;«¦« ptr*
l*i*I* * '»i êtotio •• usa » =
«rm» .. :i .. cs» .:«••,..!¦
«em • pttrl* «te a. «»¦:• —
Oi***, .;•.-:!, a ara • tr.
TnsBM, «1ti<ii4r«i.»# a» hi»i*

«ia i «'...» «te Cu*»*#«, a 4* fUú »'«- «te» r«te,«r» »u, »i-i«» .(..
naa tetapet '-» ll«(4n«te N*- » ¦ ?» .«. n «Ji»te posa*. »»m
qtsjjag l«mp»»». : ---. a *i«te4*| aludir, «qutr, al« «SiUnte Ira»aprc*<nt4»a lIsjjjllMJMla,to»||*j*jt «j« um i.íi.h  ml»
SfJS1 f******** .*»**»»««»' I «riie r«M raalMlo» * At tatni.

« =<-i-.t de t :.¦.«!, 1»J, .;,-.¦.«,.«<»,.;« a ,...;:. -,.»...u.;« a a
l«, ».r.., qua, ap»«»f .-.,» tu#c*.
lia dc«»i44>|a d* p»pute(AA. 4*t
:-.»..» lápídut «te* II4R»|»"H«*.
a capital «te Iteputtira ofei*<*
4í"i« «.'.»««!*< ím ms» aiatt
«entralt a niwisí«s!44h tur»
preta* .- «i - ;* : a ¦¦•-.•:
tos, iMs» i**utiam«* «te inta»
suian^a passeai qu» a au*ín-
tta d» pailciammte diUiatinou.

-\ Ml. .IA: .i| ! UA r.il.-.i •
IUNCA PODUCA»

«Nio na muii » «lia* — a aln<
da a lelalnr dn nnçamenla «te
Ju»iiça quem o a!,rraa — ouvi»
aios da dfüvvit p*i*(.Rs*«tn•:!--. Indo a ceita t•: -.; .áo po.
.1.-1 r.M'l<l.'..l ...... -, .r .
U :;¦- ditMia o ¦: -.wada que a
pnlleia nio dtva pubtiruteda o »
inúmeros as*4lio* * route»* d*•,ue unha r^nltr<i«»*nto, exala»
mtmitt pira n&o alarmar a opi-
6í4.i puMica»,«Ma», qua fas a poIleiaT Ond* ,
m mÉte?»

«Coaatltttl
slllvo perlfO andar, i
tarde da m-:1-. ainda mesm»<¦», rua* dos i »ü:-¦- mate :•»veados. Mtrdids* ..;<¦•,-.!*.;.• i . ¦
Caiar fae« a lal estada do ce!*
saa, nf o m *abe quste a* tom»-
da» |-».« palieis. A tíXJ.cn \i.-«ií. !-•>.*. .»:» ètta ro.ni i.i. foi,
ao que patece, a de Dia pulili-ear a* queixas quo teeeb*. 0
grau de rtidlnela da policia btl

at i«*>-..i da i.i niitíi, , a «r»
lii«t«*» d* ntKtntc «*««».«?<.*
i n|r.»i w <4o* A nta Mr nu.
•ua p«»*s*«m em qur. trlri «¦
•'•»• aa |i. «,i ;»nt . .;»-|«i -,
que '"«-»- not »! nm,.,» A *ua
».n.|.|^ eoma pr.ilnldu». nnit*
«. i|«.-¦ . • » Hu ¦.» cm rt.lrii-1'1".
I •". e t\nt "ní» fumo» «auitell-
ria», mat . ¦ i-i- »*:.».»-. «» dit»
tut»«, «.o tr. JaJo llrniique lr»e
tm raala de tul*ml»»lt», mtit
claro e rtprttta do qu* o *tm>

I te ti,.. i..j.r.= L, a. »r. Oti» • i
M*n«»Nii4. qu* o andar «1*

joaiem tarturaa. A i«nAarla ao
t. i.«...iii. 4* :«!»:,.« alo •*>- Usa apen*» n» oml»»lo. vlnh*

I com i.' '-•- a» Irliat nrtta alii»
! i..." . ds «mu. - "O <..o.» - •
! «ti, • íiüM. .¦,*?*•-.. -» m sim

A rartenalliaçto de
um* m*i«r inirrdtprsdfnrte ea»

filial •«* "* E»l*do»~. De»«»e ao pie-*i.|. n'r «te OimltOo da Dipla»
marte da Câmara * i.,«, ..i.,:
dftM conrcílo de soberania **ra-
r-iiaslisada**, psra msior «Iri tn«
dlnei* aind* ao imperteli».,«.
A i ¦-«• ',intcr4«pendi,llt•'l»*,
tubtlllul a aulra. que apsir<r
no» Iraiado» leonino* coma Ia-
lute aqnivatcntei • "raelpraci»

xou, pais, i^ um nível qua nio| **ade", entre o lolw e o ««rdelr».
i : - Mr mal* baixo. O Rio vai ] JA a terminar, ricpelt de alri

,mus?«
seatala' pi?Jíi:ra trui-eu;
p#ía tembrau.w o rapriwií
Iam» do e#iia4a do rxaiu:"a* mal* napra» • eenaraM*Bfn!s».-í..-t tta Huniam4a4e'.
num itiu, nama so »? optvui
to 4j> orsdar qne o anWx»«
4eii
OS AOIlAnaciJilFSTOS DE

TRÜMA»
O pretWfrila Tturwp. que

le« nau 4|fe«r#»i 4a uma «In-•m!ar eataote, tildada j^Kr*
a mssa emo as ow» na u*»^»
i-sra s nitíHí» nat teteja* nro«
Intantca, limltou-f? a fra^et
etn «filia protocolar HMiHa
«ia« i»ai« rfteçüw anirc ew E«-*«s Pu?.,, p nasça pairlaneferfaeiat A suerra a a par»i!ríi*seao 4» n«í<»t bravít-«rnhRtenle*. Rcferínela» jate-rlm^la» ribre n Oritsjnliaçaii
4»* ffaçfira Unida», embora
ofírmanil') que oi obftáetdoi
encimtradoa na primeira fax»
de rua vHa nio o detanima-
nun. .'!-.¦.¦> .'orialeccram **u
nrtirAtiia do tarná-la **uma
enUáade efs*ai". Uma eiiâ-ejfi a!so d'f:rpsda do Rui''srbrsa. nuarda falou 4a im--•^•Ivel "ne-PralWafp entra o
lürHto e o rrlmc". uma nSo
nuiitri ciara ran« comoreantl-
vel aluf.Vo a mnhôca de cria-
lure*! oue teriam saido da"ve'rn vitoriosa contra o Eixo"í* 'iludidas e desencoraia-
dar, e finalmente fre/e» fei-
ias para o turismo »óbre a
ro«ia ündn capital. t*fm uma
ves rrrordou o presidente

ca irantformanda na mctr<ipo!»
da Inseiruiança pessoal».

COMÍCIO ESTUDANTIL
CONTRA A LEI DE SEGURANÇA
Hoje, às 20 horas, no Largo do Barreto, cm Niterói

Ho|e. A* 30 hora», no 1 a:,--.
do Barreto, na vtslnha cidade
da Niterói, a UnlAo Fluminense
dos !¦:-•. :.:..n!c» (UATB), teiA rea-
llzar um grando comido ...;:*
a famigerada a repudiada «Lei
da Segurança», quo o povo já
se acostumou a chamar da •!.¦¦:
Tarada».

Compreendendo, perfellaroen-
te a .;:.;. ..¦.•! quo o Dradl c.:pe-
rlmenta otualmento, em quo a
demoetncln «a vA ntacnds e
golpeada da maneira mate «»•
túplda o criminosa pelo pequeno
grupo fascista que conseguiu
momentaneamente empolgar o
governo — o valoroso povo do
Estado do Rio não faltará, porcerto, a e.s.-a Importante con-
contração popular, Todos sabe.,
mos o que significaria pnra u
nosaa Repúbtlcu n ImpuMçio dl-
qucla monstruosidade, jurídica,
tumlrtida p^Ia cabeça do mlnls
tro Costa Neto. K os flitmincn-
:rs, cuja tradlç£o de luta em

O dólar americano não é
suficiente para os fas-

cintas gregos
ATENAS, 5 (li. P.) — 0 l'ur-

lamento so reuniu cm sessão
especial, a noite passada, mns
mi :¦¦-•«-li-t» os seus trabalhos »U
smanhl, sem nada resolver a
respeito do um voto dc confian-
ça solicitado pelo chcíc do atual
govírno, Constantln Tialdarls.

Ili.i seu informe súbre a poli-
lica do governo, TsaUnris pe-
iliu a Iodos os gregos que mo-
bilUcro as riquezas do pais"porque a ajuda nnrlr.-amcrica-
na, por si só, não é suficiente".

prol das Ubenlade* r.tals sagra-
das A bem .;».-¦•..:, a .-.•:.-
menta guardada, nio deixará
de acorrer à prnça pública, eot
massa, organlzadamcnte. a fim
de fazer valer o seu protesto
contra a Infâmia a qua nos qu*r
submeter um governo rtacloná-
rln o Impopular.

Na tdbuna. far-se-io repre-
sentar, por teus oradorea, todos
ca partidos políticos qua tem
assento na Assembléia Legisla-
tiva do Estado.

buir duas ou lies veies a mar-
ch* dat reltçAct hratilio-sme-
r.ctnat *o "dtlermlnltnio hltia-
rico", que teHei nlo s*lb» o
qu* é, chama Trumta de "con-
l.nuador do ttedoto presidente
lt->o«t«"rlt" — cujo nome o •".<:.•
Ilnutdor" nlo citou uma >'.-

i --, nsqiidt meimt cat* onde

Roosatelt. C«mo fecho, a mia'csn-lr.nda ao pe!to. a deela-
rarêt de quq seu coração ie-
vara ao partir, um*, crande fé
na imitada duradoura entre
os dois pai*"* c na bondade
e percrc:l.cd« do p:vo bra-
f'!e!ro^
DA TniBtTVA nOR D1PLO-

r.L\TAS
Na trlbum d* honra onde.

n rcnvtl? dn- c*uas casu 4o
tu* «oa demoeiÃilca sã Ve* ou-1 CanfTCSfo. psilsttam à sele-
vir — c o coroa como Puherrr i nldntte ot renresentnntta dl-
universal, netia alIrnucAo Inlr- j plomatlcox da» nacóes euro-
IUi néips. r.» palavras do sr. Jo.1o

— "O futuro, ou nuit txpll- He.irlPi:e produziam efeito
dlamenSe. o txlio ou a dern.- t mais ¦•;.--;•¦- que o de alm-
«•da tt» elvlllzaçlo crtslA e*lA. 1 nlait "cafíc". Imperdoável,
-etle momento, em suas hábeis, "¦•«. n" prMldenta da Co-

mlsfoo da Dlnlomacla e Tra-?ftJca da CSmara. Eram pa-
.:.:.•> c corajotst mios'

A PALAVRA DO SENADO
O senador Arthur Santos

foi mala discreto, colocou cm
teimes diferentes a amizade
quo Una as duas maUres Na-

lavras lnamlstoses, como que
dlzmri aos cnnviiados quanua presença numa festa do"Bloco do ConMnente" pcMaser dlepenrada...

0 POVO FRANCÊS EXIGE
A RENUNCIA DE BAMADIER
DUAS DERROTAS SOFRF.U O «PREMIER» DO GABINETE REA-
C10NARIO - EXCEDEM ÀS PREVISÕES DA C.G.T. A PODE-
R05A MANIFESTAÇÃO DE PROTESTO DOS TRABALHADORES

Ko Primeiro Aniversário Da
itPromulgação Da Nossa Ca Llfep

AMPLO MOVIMENTO
EM DEFESA DO PETRÓLEO
DOIS EX-INTERVENTORES FEDERAIS, DEPUTADOS, PROFES-
SORES UNIVERSITÁRIOS, JORNALISTAS, ENGENHEIROS, MÉ-
DICOS E ADVOGADOS BAIANOS CONVIDAM O POVO A PAR-
TICIPAR DA CAMPANHA NACIONAL PARA A SOLUÇÃO DO

MOMENTOSO PROBLEMA

Prepara-se a mocidade democrática para come-
morá-lo condignamente

publieaçjo

SALVADOR, 4 (Dn correspon-
dente) — Mais dc cinqüenta
personalidades, dns mais repre-
Kcntativns do Estado, inclusive
dois ex-inlcrvcnlnrcs federais,
dezesseis deputados, professores
universitários, engenheiros, mé-
d i c o s , advogados, jornalistas,
destacadas figuras da indústria,
dn agricultura c do comércio,
unidos cm um amplo movimento
dc defesa do petroljo brasllel-
ro, neste momento em que so-
bro 01c rc faz .sentir n cublça
dos trtislcü estrangeiros, resol-
veram lançar as lmscs de umn
campanha nacional para n so-
luçSo do problema, fa/.ciulo pu-
blicamcnlc o ücgitlnto

CONVltli
Empenhados em tudo que

lior.sa contribuir paru a ccsolu-
i,'ão dns problemas do pov0 c
da PiíI ri.n, c compreendendo cpio
o petróleo ú um dns mnis im-
porlantcs distes problemas, pc-
Io (jue. deve merecer atento es-
ludo e contar com irrestrita so-
lldrriedule, convidamos ccnno-
mistas, homens de negócio, das
Indústrias e das profir.sfics !''-c-
rais, mililnres, professores, es-
tudantes, funcionários c traba-
Ihttdnrcs, |iurn umn rcttnlAo, no
il-ii :i (lístc (quarla-fclrn), às 20
horas, nn :,:dãn nobre da Asso-
ciação dns límprcHados no Co-
mordo da Hahlit, onde — uni-
dos todos pelo clcv.ulo Ideal co-
muni dc progresso do Urnsil —

paio, en;;. Kdgai-,Oliveira Mogls,
cng. .losafá Parhnhos Azevedo,
cm:. W,«lmor Barreto, cng. Jor-
po l.cony, dr. ,lorgc Valente,
cng. Francisco Cardoso Filho,
dr. Danlc I.cunelli, cng. Oscar
Carrascosa, eng. Carlos Furtado
(\c Rimas, dr. Álvaro Bahia, c.ng.
Armando Navarro Hamos, dr.
Henato Bahia, cng. Sóslencn Ml-
randa, eng. Osvaldo César Rios,

>(ii!z.i, cng VI-

seja planificado c lançado um Góis, cng. Sifrcdo Pedral Sam-
MOVIMENTO NACIONAL por
uma solução ingente para aqui-
Ie magno problema,

Bahia, 1." dc setembro dc
1047. — Oscar Cordeiro, enge-
nheiro Alberlo Martins Catarl-
no, cng. ,Iorg2 Olivieri, dr. Or-
Iando Oomcs, cng. Álvaro San-
ches, prof. Acdcin Ferreira, eng,
Américo Simas Filho, dr. Hélio
Simões, cng. .1. Moreira Caldas,
dr. Osvaldo Sa Menezes, cng.
Hcrmlulo Guerreiro, dr. Luis
Rogério, cng. Lauro Sumpalo,
cng. Gilvandru Simas Pereiro,
cng. \'nlc Cabral, cng. A, Souza
üomes, ong, Carlos Selxas lJe-
reini, (Ir. Alinir Matos, dr. Jor-
gc Calmou, Hanulfo Oliveira, dr,
.1. Evangdl tu de Morais Ua-
mos, eng. l*ornando Daggl, dr.
Monandro Novals, cng. Wladi-
mir Gulmarics, cng. Francisco
Vòloso Ponde, eng. Waldcmnr
Matos, cug. Agenor üoinpaio
Mendonça, cng. Armando Viana
de Castro, cng. .lofwi liarecz dc
Aguiar, cng. Horminio Marques.
cng. Celso Torres, cng. José
Carlos Ribeiro, dr. Basllio "¦''-
lalã, dr. Josefá Marinho, dr.
.lo.ui Borges dc Figueiredo, dr.
Orlando Moscor.n, dr. Guilherme
Marback, dr, Euslnlo Lavlgnc,
dr. Archlbaldo Baleeiro, cng.
Jaime ('.. da Gania c Abreu. dr.
André Ncgrciros Falcão, cng. L.
A. de Sá Adami, cng. Alexandre
M.ii-i Filho, «ug. J. Curvalhu

Inácio Dias dc S
cenlc Porciúncula, Alberlo Vita,
dr. Iluinhcrlo Alsncar, .lainc da
Mlv.i Maciel. ,!ocl Presidio. C:o-
condo Dias, dr. Nelson Sampaio,
dr. Antônio Balhlno, eni',. líd-
rar Clinstlnct, Joaquim Iíortílio,
dr. Gerclno Coelho, cng. An"ial
Gonçalves dc Oliveira, dr. ,lai-
me Moura, dr. Rodrigo Argolo
Ferrão, dr. .losiceli Freitas, ei"g.
Cícero Simões, dr. Giovani Gui-
maríes, dr. Ileion dc Alencar,
dr. Augusto Lopes Pontc.i, cng.
Armundo Caetano, eng. Leopol-
do Amaral, cng. Alexandre Pel-
.xoto Guedes, dr. Cícero Dantas,
cng. Carlos Valerlano, dr. J.
Carvalho Sá, dr. Odorico Tava-
res, Antônio Maria Araujo de
Morais, Jorge Simões, eng. Car-
los Ar.itijo, dr. Cruz Rios. An-
tônlo Valcnça, Dantc liufonr.
eng, Fernando Santana, dr. José
Marlanl, dr. Graça Leite. Ma-
nuel do Espirito Santo Gomes,
Dcmúcrito Carvalho, Pedro Oo-
ínicnie.

a Pedem-nos a publicação do
seguinte:"A Unido da Mocidade Demo-
crdtica, pela sua Comissío Ccn-
trai, ultima os preparativos
destinados á execução dc seu
programa comemorativo da pas-
sagem do primeiro aniversário
da promulgaçdo da Constituição
Federal. A "Semana da Consti-
tuiçâo" constará dc palestras,
debates, conferências c outros
atos públicos, realizados alter-
nadnmenlc, por destacadas figu-
ras do pensamento nacional o.
por membros associados da U.
M. D..

Tal iniciativa que será reali-
zada pela L'nião da Mocldndc
Democrática, visa difundir, in-
lensanicnle, o texto da Carta
Magna do pais e não tem cará-
ler pulitico-parlldário, por Isso
que a Comissão Centr.al solicita
n colaboração dos jovens dc tò-
das ns correntes, sem discrimi-
nações de ordem racial, filosó-
flcn ou política. Cartazes e fai-
.ias serão profusamente esp.a-
Unidas na cidade, contendo os
mais importantes artigos do Ins-
titulo Básico da Nação, para o
amplo conhecimento do povoem
geral.

0 programa dos fcslejos será
oportunamente publirado.

Pur nosso intermédio, .1 União
da Mocidade Democrática fpa um
veemente up^lo a todos os Jo-
uns, para que colaborem, efe-
livamente, no sentido de dar ao
acontecimento o seu ju,,io rclf-
vo. Diariamente, das 18 ás 20
horas, a Comissão Central estará
reunida na sede da entidade, na
Avenida Antônio Carlos. 'JfiT, II"
andar, onde recebe adesões e
auxilio, que pode ner em (Unhei-
lo "ii em cartolina c inorim,
pura a conlccçfiu de faixas e
curlazes",, . „_,

O governo li i::..i :.rr-l:». .iú
experimentou ontem duns
gruudci derrotas, «iuo levaram
o "premier" francos tsegundo
os irradiações da B.U.c.) u
pedir domlssSo ao presidente
Auriol. Esto o exortou a per-
manecor no cargo, dadas as di-
ficuldadc.» do momento, mo-
tivo porque o gabinete, depois
do unir .irainálica reunião, rc-
solveu nio apresentar oficial-
mento a sua renúncia.

A moção do confiauça obti-
da ontem na Assembléia, horas
.uttes do so iniciarem ns férias
parlamentares, revelou que a
coalizão governamental dr. qual
us comuuislas foram afasiados
meses atrás já está cindida..
Com eieito, somados os \olos
lüiitrátios ao governo o as nbs-
tenções, superam ôles os lavo-
ráveis. Vários deputados ra-
dirais e do M.R.P. ou vola-
ram contra o governo OU se
abstiveram.

Por sua vez, a greve de pro-
(esto contra a política do go-
vêvno, no que se refere aos sa-
làrios o ao cuslo da vida, su-
perou as previsões da C.G.T
pois lambem as trabalhadorc
dos transportes urbanos, os di"melrõ" o os funcionários do
correios o telefones aban-
doriaram o trabalho pnra
tomar parle na conrentraçãri-
monsirn rio Campo de Marte
dm torno da Torre EificT. Sei-
gigantescas colunas convergi
rum pnra Osse ponto, aos grilo-
de "Demissão! Demissão!"
Vlianlou a B.B.O. que quan-
lo o secretário geral da C.tí.T
se, referiu a Ramadier oenlo-
nas de, milhares do operários
o Interromperam por alguns
minutos aos gritos do "Demis-
são! Demissão!"

Kspera-so que o parlamento
seja convocado extraordinária-
mento antes da terminação dns
ftírias e dn realização das elei-
ções municipais de outubro,
que seria o momento escolhido
nolo dcgàullismo nnra o seu
?olpc contra a república.

A solução ria crise francesa,
que se asrrava dia a din, eslá
assim uns mão? da classe ope-
rdria e dn povo.
PODEROSA MÁNTFESTACXO

DOS TRABALHADORES
FRANCESES

PARIS, 5 (U. P.) — Desa-
fiando o apAlo do Chefo do Go-
verno Ramadier para a sus-
pensão das greves, todos os
oporárioâ dos trens sublorrâ-
neos o auto-ônibus abandona-
ram suas tarefas, durante uma
hora. entre íts 15.30 o 10.30,
paralisando o trânsito em toda
n cirlade.

Ilepois rins 10,30 os opera-
pjns dos telefones, correios e
fábricas também suspenderam
mmis (riiliiillios o os bondes ti-
ctinttii detidos nas ruas ou fo-
ram recolhidos, entro as ,1.7 «J

CO hotas. Os operários forma-
ram seis nnormes desfiles cm
difercnles parles da ridade u
so dirigiram cm colunas con-
vergcntns para o campo de
Marte, onde se realizou um m-
mício quo começou hs 18,30.
Os guardas, alguns equipado*
com fuzis, foram colocados ao
lado dos fios dc arame nno cer-
cavam as ruas por onde pas-
sovam os mnnifeslanlcs. nbri-
cando a mnnifedae.ln n defor-
«e nas oroximldades da Assem-
lil^in X.i"i"nal o dos escriló-
rios do primriro-m^lplro.

\s colunas marcharam, som
provocar distúrbios, gritando:"Abaixo os provocadores (Ja
forno". "Queremos pfio", "Qtie-
remos a renúncia de Ra-
madior".

No campo de Marta, Henaff.
lider oierárii, di«so em di«-
curso que. o governo devo íicrir
encrgieampnlo cernira os podo-
rosos latifundiários quo colo-
rnrnno n França na situação
atual. „
PRATICUIENTE DERROTADA

A VOTAÇÃO DA ASSEMBLÉIA
PARIS, 5 (Do Joscph Grigg,

irrcspondento da U. P.) — O
liefc do governo, sr. Paul Ha-
i.ulicr, decidiu permanecer ,á
¦vnte do governo, apesar du

r.c.ass.a margem a seu favor do
olo de confiança que recebeu

! i Assembléia Nacional. Essa
lecIsEo foi anunciada hoje. pelo
ministro >'i Fazenda, Roiicrt
Scliumnn. Ramadier rccelieu o
voto por escassa margem, como
sejam quarenta e nove votos. A
',-olnçíio foi dc 2!)2 a favor c
243 coutra, coni 54 abstenções,

Os comunistas votaram con-
tra Ramadier.

No Departamento dc Dotibs,
perto de Bcsançon, nus 50 mil
operários começaram esta ma-
nhd uma greve geral de 48 ho-
ras pelas mesmas razões c to-
dos os opft-ários, exceto os dos
serviços públicos, aderiram ao
movimento.

Ramadier solicitou um voto
dc confiança sobre a moção «lis
pondo o emprego de 
t.,r)50.000.00l) de francos adido-
nnis nas subvenções para a in-
dústria do carv2o e disse que,
si nio recebesse o voto dc con-
fiança, e, por conseguinte n
aprovaçdo das subvenções, ha-
veria imediatamente uma alia
de 60% nos preços do -carv£o e
aumentaria o perigo d* Infla-
Cio.
A decisão de continuar eom o
atnal governo sob a presidência
de Ramadier foi tomada no Ho-
tcl Matgnon, onde Ramadier sc
havia reunido com seus princi
pai» ministros as 10,30
para determinar ai apresentava
ou não a renúncls de sen Gnlii-
neto depois do havor recebido o
voto com a maioria ds apenni
49 sufrágios.

DuralUe n< r,eba('*i nn •Vssotn-
hléla Nacional, depois do dis-
oursfl <k tUm;wüijK *alJ4Ílsi¥l9

^»«u>>;..K_áM. ¦Jtsstw ¦ - .'iirt-rn swftiIsststsjwtsts^ttsslV1

i^**V«Vàs*swV'r^**»sí^LÍ_- jí

0 presidente dn Franco, Viu-
cento Auriol que insistiu, com
Uamadicr para continuai' à
(rente do governo, depois de
duns derrotas que lhe foraminfligidas, manifestando a pa-
dovosa ai>(is\e?io do pmn contra
a orientação reacionária e.im ¦
patriótica do gabinete socialista
subvenções e o voto de confian-
P.Ç, o primeiro nredor, T.innel
Tangiiy de Pouel, do Partido
Popular Republicano, ao qual
pertence o. ministro das Bdn-
ções Exteriores Ridault, anun-
ciou que seu pari ido apoiaria o
llovémo para não precipitar a
crise c porque os "altos inte-
résses do pais o exigem", po-
rém que em principio ?eu pcr -
tido se opunha as subvenções «
Indústria do carvão. O camiinl1
ta Eticnno Fajon anurielnii qur
seus companheiros favorece-
ns subvenções, porém rj;>e vol
riam contra Rainadlcr devidu í
política geral do govírno.

Está circulando a Re-
vista «Literatura»

Está circulando de:,de hoje.
podendo ser encontrada em lo-
das as bancas de jornais, n ter-
ceiro número da revista "Lite-

ralura", que obdece á direção
de Astrojlldo Pereira.

Além de três trabalhos sólire
, ». guinde e-.rvi1 t popular Lima

horas nall-t.t,,, "(.,;. i-.iira" apresenta,
nusta edição -variada matéria
.in forma de irônicas, artigos
í- estudos crllicns, nsslniidos |.in
Álvaro Mnre.viii, Rlorlano (ími-
;alves, Luela Miguel Pereira,
Pronclseo de Assis P,a;Iiosa, Ncy
Oulnisj-aov, \'«ldp»ivnr Gnvslcan-
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Heróica
ÓTIMA

VIZINHANÇA,..

0*#, 
nu« j, . (.. iiraii,

• -« - ¦ ti* n... i. -. «UM!
ttmn a* '«i.<.t.» nt.- gtr.i|!
¦»«¦» Uft.iK.» «.Mi, a a.. (, .
tíl.m ti»...« i,. i.ii. t. . fle
SMiil-l .|n bb jct.. ) « i-.- ..s, ..¦

Ia *eai« • ti.li4-i •»-« •*«'
•tem a» firmar st .. .i -.» nnwi

i f*n.» Cm .M--JS | .1,1
It* O Jfiiml. Mil • n.
*0 lr»t*«i* ile i<iii»j.-. t .••>
""•ttn i* »' fii.- •¦ . Qtii>
üi.J >.. sjue 0 ( o .<-• «e
fttropalil («m «t sttri fio
"¦»• 6f *t«» r« «1.1 H-jM» fttM
*¦ • uma i .in- • «i* Mb'
"•4*i*» »>. st».s«i.u a palitwa
em «ju* «» fitesnUsm »* n*.
'*-s i»t. 'i *!>.•'•• . et>an>
I* *3m Fttado» •• > ¦

- «Su '' ¦ • — --¦!-¦- o *r.
Olímpia (íuiíburi-e —. «um a
América Latina Ktb* d# et*
natte um dai ter»* msi» d*.
ttttrtttot • * tua m»t,n*.
JP' 'D' *U* ¦«»¦'»•..!- .Sina.
I* ¦'•• ii.f ito i-itii <l# e«n>
"li. it fi»-'» F-.4-.ilr» f« .-«.

inspirada par uma (¦¦-•..
••'.*•!•» i|'#r presurou c*tr>f«»r*

• > to a* • •'¦'»'- '- • pr»«
*tnt«t « At ntt.->• dada» f«i>
' »*• dt o-iis". .--¦-¦• ¦ de
f s-slo »!...-.•-.-•

O TraU«.o <¦¦ »¦•«- uma
violação (fagrantc «St» pr.nei*
pio da ttUeranla nacional *t«
cada t "-• tlgoaUrio, tendo,
como i, a ratificação pura c

mpltr* da uma ediçío teviita
da Doutrina d* Monrot peto*
itoprio* posas contra et qu».*
ela um dia foi empregada.

Venceu, naquele dosumcn*
Io. a nova concepção da to-
berania esposada pelo* quo
ho;- a fcni.ii-jn condicio.
nada a ctrU» fórmula» espe.
ciosas do direito Internado,
nal. contra ot poslulfdo*
mais alies da príprla demo-
craca. C com ela venceu a
estranha «eerla do «colônia-
llsme econômico»., derlva*âo
moderna do .jtc- . • -> po-
litico». dos tempos em quo a
Doutrina servia ao* Inter**-
».» mais Imediatos do capita
lismo yankee, ccco o surdo
a* conveniência» de ui a poli*
t -a meno* truculenta que
Watliington pudett* Inspirar,
se ftHto menor a a.-iendéncta
do* «money-ehan' ¦ ta sobre
es responsável* p orl*nta-
<-.*o da política externa dos
r«t*do* Unido

C a conclusão do arllcull*.
ta coincide com a de todos
o* patriota* que lutam contra
o Imperialismo colonizador,
quando dis que Isso que ai
se vi nlo tem nada de co-
mum com a Boa Vizinhança
sonhada pelo presidente Roo-
aavelt. eEsta — etcreve o

O .v. Ivo de Aqutno é o
novo ptrdigueiro da reaçto
nessa caçada ridícula e estu-
pida aos mandatos dos par-
lamentarei comunistas. Um
pcrdlgueiro que não vai M das
pernas, convenhamos, /em-
brando quasi srmnre uma po-
he e desnorteada cucaracha.

Toda vc; que ei senador
Prestes o apatteia. pondo a
descoberto os andrajos de sua
sabedoria jurídica de chica-
nista municipal, o homem se
desconcerta e começa a espu-
nisr Insultos e impropério.'
contra o apatteaníe. E nlo
rtVra de ser rnuraçado rons-
füfer que o rc, h'0 dr. Aqulno
far. parte do oritpo extrema-
mente sensível r Inteligente

a apontar os insti
"ofensas'' de Prestes

oue Vive
tos
A- Par'nmer,fo.

iV.i fa'tn de um argumento
t— f.vor do seu projeto anti-
constitucional, o sr. ho de
Aqv.ino invetie em baixo ca-
'to parlamentar contra aquele
ouc e-M rom a verdade e e.v-
prime realmente o- ouc vive
m consciência de toda a na-
•¦So. o oue a nação e.«M sen-
findo. r-ro-Vda o possuída de
insta revolta diante dos es-
eandatotas processos a oue sc
recorre par-> tirar rio Parla-
merto a renresentnçfo de. mais
i-fr- quinhentos mi' brasileiros.

,» refino de quinta-feira, do
5f.2»(/o, ficará como um triste
r e'ocue.n,c tetemunho destes
d'-, de humilhação e vera"-
••>•* oi/r e.sftmos vivendo. No
mo/tt-í-ri/o pw *7mc t CntnissÕQ
de justiça iria se reunir para
tom*r conhecimento co parecer
'fihrr .-• oroieto AouinO 0"'
r:~'-ndr- "extinguir" mandato*
f*nnfctí(^í\s p**Jfl povo õos par-

' -nen.iRrr' comunistas,' enxer-
t--se a ComiseKo com o siivs-
tr* wtBiiCO do povo, um 00
—-•'« ferores íii;~í.7iM da d".

¦ -'~rar:a, colaborador d-
'""i-nícr r 0'-e manteve liga-

"- rom ,-» G?'iapo nazista.
Não ouererdo votar contra

- .vi roro-c-cn, o senado''"lo-lomir C.pr-'ofn renunciara
•o lugar m Comissão, e .*/¦'-

. -rVi-i seria, pilo menos na" >
¦•1rr»U?rda da dignidade d 1
Senado, como sugeriu Prct»*
oue n s"bstltn!ção do sr. Cio-
domir C.i.-<«r,«6 só sc verificas-
se depoi* do rronunciemr.nt •
di ÇonitfsFo sobre, o ptrccr*
do ícii re'r'or. F-n nr^into de
tal maanitude n'>o poderia If
ver ounhwr e'v>t ri- f-mne'
eâo, o ne hã d'- te dar w»
a manobra da Go,-Ja e <~o.-í-
nha mie hrr'lsH<n .---'--r co-i
o voto dc Filinlo riüllcr.

Mas a n-.-.-To foi alertada en
temoo nor Prestes, cuias paia-
uras fle-<rf.o nos anais do .S.-
n»do. lAlnhas rnlavfas — dls-
se Prestes — foram slmp'cs-
mente para desmascarar ma-
nohrns, i,i agora rcveladis.

Vêem assim o sr. Aoulno e
outros domésticos palacianos
oue seus ¦v'0s excusos de con-
iurn confrs » democracia nfio
pern;anecerão rfi sombra. Pela
meno* enquanto houver uma
roz como a de Prestes para
desmascará-los.

E essa voz o pov i flín quer
que seja emttdc Ida.

**,0**smo*t***t****t**m*>**t**>t**+<^

^ TIRO AO ALVO
EGYDIO SQUEFP

«' O'- "(> • *,«-.lll.IÍ 4, _|,
fit i«, V.|.«i.sa,a 4i« I.JH,
»«¦»»» fiJ'i*»i. «,.« a»j.-..«*
»--l'* .5 'la««tí «« iii»ti(,t»
»•*»* j.'-> ¦ «• fwa • i4_,....

tá* (in;*. • ..¦ § i.,«i.
"»•-.<». alravéf «st .-«. foipt ét
f#«a qu# fiaa t#*t» *«n-«' •
H**t «,*«*> «t* »«* tfaifartdo
'«;'« Ut" .(l.í, il* „fM a,
(fWlWMlNii

VIPEI.A FÕS

C0MUN1.STA.S

Q SEMANÁRIO-.»^to
*' l*wl". uV iV.»t'a V«», rs.
tlW*} ijw .. twemlettc \'t*klo
f«4 «fe»f»mn*jt a aWar a • -í.-'-
a* d.» itvtrtítf» «j»* o aii,/. >•«/,,
t ttfootfei} 4. *U'*!*(*t a j»i-.éec. » (Ctwtül.» CsttsssjSrlifa p*f>
froo. Setmntlo o ntttitt úrntftt*,
IVfb ,*.-.¦'i-r.t #..» _ r».| #•:«
(N^ f*tfen4fi 4 t**, i». «.V i4,
i*m /*•»««. r e«*»v> 4*tW. *?«N
•tf* |»»»V*» otti-ccmwmOi 4t
evirtu tnrtSéat, revolto # j»rm»»if» «I» . i?*!.' «..«.;,..,-... ngf,
rf*êe*rrko/K>. /?*!«•«•«• o n*-*.
•si/ti» d *,/«<¦ j}ia># rat ijtffiil w
ttttetcm f»"e •»M*t»»j^ Mm,.
fiaJ-ií

itctnea m> 111^1... .4 ..,«.,4.,.,
?* !»-.«-.....,/. ,(...««..,. ... c<Vf>
«•V«/«» «jti»» js« . ... -.-(,f4, ^,,,.,
r«n ü rrervrr . v,>.-1 im tjo.
ts#r«it4|",

W» «. f« o ew ...i.i-i-,.1
«.*!»«*. o sr. IWeiW ittolveo
of*>t*r «si. —.,-ii/,,.,/,, ««j «_.rbtHto, iV4«s w rrafai'a «íe
1 --..-. .1 i..í. .«-.....f «fo ^j^.«/«•#»?«. tf» Cln/r. democrata qoetemrcc fÃm c ai-Hirfe n/a /.!Vf.
•'-»¦'- romo «Wa .-«•<-i 4/..
r*í«*«i Prettet nt* .*.—-»..?.. ms* re-
*4t*nt* de forte ;«.-.••».1.. d.. .-
rvfid'1 •. P jj, i.v,-4i ri-»..-.
islría* «Ia </,ir>f<. no CiSife, ft.

fsd/iíS« i-Mfi ,»fa« ttMondO'
te 4e nm «/ínt.vr.V». f.u-ni-s»
nr*tio'*A nvttt tnáefenfive! a
aWin/? «ir. »r. l-itrfWa. oue «•
i-iAj « ..?-..|,ra..,» «f.» rVcar «w
íat/o rfs» soi /-o-., contra •»« ff».
t-ettidir dn* !• i't.:e.1 t «fe UV/
5frer/ e «/« reafiíd fotcltla.

O próprio *c. Vtdeh. />'««
Cfirjrvor* mt forca* do . <r<-
tal. i- - ntV /.-ra. .-.• 4..r ..•.,-
ín//ii'r «ws destino* da rmçSo
chilena.

.Va «•s-rtíarfe. a Infhifnrla li
etmecou. Resia que a* forca*

;A politici do Petróleo c
a defesn nacional

CONPEI1BNCIA DO CEL. AH-
TIIl CAtlVAini NO CLUBE

MII.ITAU

A Ai,.'!i ... Nsrlisnal distrlliula
a seguinte nota.

"O fieneral Tesar Oliin». Pre-
sttlenle do Clube Militar, rnnvl-
.1.. os stus eolecas de armas
(Ktrreilo, Marinha c Aeronátill-
e») e ilenin- lnteress*tlns no
palpitante aisunlo do inomen-
In, o PKTnôLEO, pnra assisti-
rrm 1 Conferência « ser rrali-
rada pilo Coronel Artur (~ar-
naillm. 111 seilr 1I0 Cluhe Militar,
no 1I1.. 10 dc Srlrmliro eorrenle.
às 17 !...!..t. «.'.hrc o lema: "A
1'olllic* 1I0 Petróleo e a Defesa
Nacional".

OmMim** 4* t***U4* t tm*
mt**â>i*t 4a (l»*m **'km mtt*>m-m -4 »-«* trflrfssria .-s. t. -rf
/*,-*> 4a Hvitreitdtfi* 4* <*#»f«a
rft 0//'iW«Ms

rSSlN SAllIUS ...

MUITO 
Nmt O Mote*'

«ta'" • i« wm 1.4¦••¦«.•¦ »*ua-
4. j • 1. 4. r»«ji4 » tf* s«y |«|«
minota ps»«t« *5tn« a c»
.-'. ¦ ¦ j da Aquina. i..« "•«
-• •« i« custada - .• •«-! • n*«'
t*t tf* f«»-it. -.» (.» = «¦• 'i-.. •>
tv» >..: 1. »...>! 11.... m • íw «*
¦»•¦«•:« («uiuda. ma» ifta - * •

impadiu d* dtilsr mait ct>l«
tura peta ¦• -¦*•«' •»

fica •¦•-1. Nm »o *• f*
•' •¦" «•«• 5<-i'u ti.! ta»'
ta • !¦» .(-« lanta luict »:
Nt a ¦ j' ->• ti. . ..3» |.t'.i
martau que a '•«•• f »- «
•aNnda. *•» • ¦ atravl* da
' : *. »u ..... a dr. Pio- v..
?* s.«a«ti a um stmal do
« ' ' * qu* ma»*a a po«o Mt

¦ in Inteiramente ditar**.»
i-• A '¦•..»> é Içneranla. a
peva nta. C quarait uma
preva? Ot eemunitla* Mm e
apeie da ma»w...

«si. cenetilo .i" tenador
Tedreta. naturalmenlt. vai
par canta de .pantamenla à
lua tfa direita*, que «Ia tfu
haver oNdecido na elabora*
câo do parecar eftbre a >*'¦•*
tio do* mandato* do* parla*
mtntare* comunlila*.

«*?>»» tablo* Mm cada
uma...

Ip^P^S^i-Wr-S»^ s*>s»t*N*-*-'»*liSSi^tnÍ>jat < %VI,ill. s)^<»»^^;»*«*J»t^

LTODO 

O ÍK)V0 SOVIÉTICO COMRMORA AMANHA O ANIVERSÁRIO DA CAPITAL DE SUA PÁTRIA, Cl
DADE QUE MARCOU 0 INÍCIO DA DERROTA DOS BXHRC.TOS DE HITLER
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X.» Vaifttl, »«l l»atH»|..|«r l.lj.»
nu «t* »«.»t» .. tônica frntivii»
lin t..«a a* »i<.iili»nta» .'« pa»
pflal *««» tn**e* r.tisait. gnn.
iív nemerfi «1,1 |«n:-.a» •# ttirija
...» *p».ií*tl» «HtU.irf. «ta r».
pHrl. •'fui* i'i«|.!!4< » r i »itf'<r'
iHrt* ?*!*» ile trtin a» «Suar»
ilam r«r>»!ivik» prl»»« h««|i»i».
-• l isiíni «í.. lin». ¦ ti | iit . .".
»**n»l Mii;«-«>va.V«t!c*,

IMI'(iStTtNTÍ».SIMl» t:ii,\TltO
IN01 .STI1IAI.

,V|ire it . .•!<! Irtniii qne e*.
eit-nr »!iiimi> Uniu» t.mij Ia
•.*»' t* «no.. ¦• n • *.-.*¦«»», que
elra»t**a a rapilal »«vj|tk*. ar*
lastata um» p-qiinta funrttla
«Ir Ho*. «• «tur. ntluraltnrntr, ««
trflttia tt* >• -i» ila • »!..|. Dr*
»i-|iti.«r-, ritüii. ju.iir autiliu au

mrmirávrlt •• uiu»«i rmlenai >i \ Irantiurntsr «r*r»llatmtnlr a H-I viila •!* |tapttla{la. Uurjnte n ! 
p,^,„,„ v«li?a 15 rotie «i M».*>

da i..M..i • «le M«»»«»»u, eapllal \ sloauwfa «.r MntMii. Xo lunar; tllllm,« i|M»il« ttr «.feuln, au l».! frtlj| f ft y,,,^ 
'f(J| 

^Bii-iija¦loriosa d-« Htlsdo r.tvWliíw. da» telha.* r mliTÍla» iu»l»«. «* í ti-, ••» MUiss-ntita» mrtliriam ml* j um fm^ iir mi% ||f j|«etiloi•.t» 
l.itu.i dtHle* «Ito sículos mm-*c Imje avrttid»* ampla* e í !»•£** de mrtf»» quadrado* tle ..mí,,...,,,,,,»» ,,r M|rns|0. |ii,rra l»ajutij-k__a It I... . aai - i. 4 .1..,. ISt au.» a I a-i.aa_.AH» I, I il aal *_!.. £¦ »„. t "_ G•1 1 ¦ «i -'¦' - s • ¦' ¦ que <i 1 -

a»%»»»»»iaa44»ii»j»ia<»t%»i«ii»4»jiai»1i»4»»4»<^^

l»»r VleADMIR TREGUBOV
*«7t3p**i*íciiiir pa i?»tbr pmm»

(t tlsSlA 1> i ttitll , #!>"|M ...•;.. I t.j-i.., » . . .Kl.ti- a JÍ4.» «-4Í.•:»•«)
Ji ».i-«u.Im .i.«* fi,,«w* •-« «aí'if*l -:» ¦Mtrtrtiwi»». « a i*)4»i*«»t* 4-«
(Mir$#ii>s im» pritftelra D»»i* w»P*» «tt *#*»* ti-and** ttat-t^a*.

..* «l.íw.1* 4f# a«^ a tfsle de\* £$£ tttt^l* 1'Vt'«'liafc.»i iwWerflitras «pkt« *^J. kj^ „ -^ ^«.^«tr. faSu»t». aiitiíml» lHi« a Iffula e ífít | tm ,., ..ntai «rif,4*m tt»u 4*
«Itul-.iifii ? r piiiii, It* r.i*f*** J l(t» «t» .....k. «4e «atui «»
tfa tMuft liii» aprttas» Haturati! >>*>&*, R rarra d* N9.M0 Ut*
i»im.B i.. r.piii i|4 fiilídi» ajWWltfllt a* «sjiroU* eai «Ha-^a*
• m i«4.!* «* «,*.»!»* Ifrtpíüsi* i votatUaM a* e**--»!** r>»ra aitul*
firrtwtílrti» - üam I«»!aI de I' .*•_*/••!*• <*• V*« f ^^
(Ml»»* m IK-» íiK-lítvjie «•* ImIi»

illli» .1 .!..¦•.»

r«iat oi #«*»jt forilin* j> riiiiJiií, if .. -. «. /,«<ri t-HHi «/«• i«iii*« bela* cMmlct 4» mondo, ,l/*»i#<*
na clkh4 oa .-.'(.• m ... ri»M «/•• Hctttli». (Sou-folo)

O puto iviviifilffi «,i .«:, t.i »i t «* ..i.cijf.!., Mi., .... | i...:í. i unirantrole au m.lirr «.Hjrtit»}
nn -:.. i tf dtHte mí» uma data , _•¦••._* i... <;..,.» que Iriam 14. lorn»r rada tira mií<

ripe * •' ¦ l*an i > •¦¦ fundai*
. : i.- uma mlina it msrsra* ilo
Musníva »i--i-»»i «l«f «<• minar
ij.ii. d** malorr* rldadr» do
mundo. " *eu .:.-.*!. :•> .«•• ¦
mm» cidade c Impnrtanll**1.!»»
.•eniro rultui»! r industrial nlo
tem sid-i rirltMim. lí u etesei*
mtnt<» de Mui*"», uo que te rr

iit-iii«..«»¦ ti liumrm iii. litcata
i'».i»." ¦ .|ui... -..-1 i¦ =.' «Ia
rapilal «i.iltlií» uii ir.-t.nlií«rr-
li* l-':" kljiUItt»* - ilili-» : --«-

riivliu* riitnii a rua t«»iM. "*U
* It a i a Kalitf lilia» *, Ssdm es a,
Ojiilni lllad r nutra* que i -•• n
•iinamnitu da «ovo si ¦•
Iii.i .iii. n« tiliiniii* anu», M «••
...w *c «'if.ijtirvjfii dr craiidr u.i.

,M.açi» I.J.iiá«rl. islu t, metade am4 „% ,metlUU% „,,„ -„ v,,|.tfa* ItsbH.ÇtV* rum que emjUva ,, , , - ,.»,«. r.'U aolr* d«* 1917.
METRO, o <..«.! i i-.i DOU

MOSCOVITAS

fere a rumlniríu e • -i ....... -•.. J ni.i. •'• belus fililirii.», rm **ri

• iim >. redu u dia rm Uotcou.
A** sei» iIj injtnlia jã luiielnnauí
< • ii- iliiüi -I-- t ">i •» nt tipo» de
Iranspurte da rapilal sovUllea,
que srrtrm di iritinrule a **ie
is ti ¦ • - «Ir lussaerir»'». O Mi-liú

liem r»tra»iiliniii u íni|»iitáiir a
. •¦¦• i- ¦ •:¦ nu realida-lr ju {«¦ i ,. .... i-., .i .i. -..i.. e mríur- j nnH. m,\„ tf<\\, ..«.:. r
rM« •lestas» tiHImiM »lnte ann*. (^rJtJ rtMt df lt,ijrn«-Í4. K h-1 pldu de trjiispnrte. I».ii» ntií!t.*r*

O autor desta» linha». - mo*-j lu • mmpnrenslvrl: ludu «• que I de moseurilat a nilli/aiti dia»
rutiia. Diante d*»« seu» olhos | k eunslnli rm Moscou acne | rlamrnle.

Na Câmara Municioa!

| realiarttle «* at»lm. !>ua« A?u»»
<•• • i»-i 0 tilvrl do »!¦-»• nn
tf*, melnis nu mínimo. |. M«».
i-uu p«Hlr .>.-.--¦;» se i •: nui,".
ji.-.-i-s «|f mus tia Duslel rf.ii
11 i ¦. 4. .;.. Viilca e du M*r
Clsplo.

C* iítifms.* vinte «rif* trt4iis;t*.
nm juuf.tnit»* mi4ifl«i^í»ii n.o

.«•« na* nn perfil tr*.t«riut dl ra»
p.tal, Moícau pücseu umbrm
tt wr ur.t iinp !".*.n!i"ir.ti! rrentru
induêttlal. Mtu* fó.irlrra olt.r.trt-
lattt íi tod« « uai» d*s pmlulos
ntai* dlv^r*»*. A iitdti»:i-- Ca
rapítül aovlirtlca , • ¦ -.- !»<;<» de
itiií-.iit «itiiiijdade «• artefatos
rlrtri .... .-.'..•.» e t-.'i!".:-i in'-,
i.M.tii.i'.. í, u tôr.ti-s auttttr.átl.

ls Escolas Da Prefeitura Vão toeiai, o Uni Da Carta 3e «| jsgf I
MELHORAMENTOS Pa\RA OS PARQUES PROLETÁRIOS E PARA OS ANTIGOS MO-
RADORES DA FAVELA DO JÓQUEI - MUDARÃO DE NOME VARIAS RUAS DO DIS-
TRITO FEDERAL - TRANSFERIDO PAP.A O PRÓXIMO DIA li O COMPAREOMEN-
TO DO SECRETARIO GERAL DO PREFEITO E MARCADO PARA 10 O INTERROGA-

TÓRIO DO SECRETARIO DA AGRICULTURA - ASSUME A VEREANÇA O
Nus últimos momrnt

trabalhos de ontem, a
Muniripsl aprovou por >¦¦ ¦<><¦
inuladr um» Indlrielo assina-
ila pelii* serearliires dos vários
partidos, e rnraminhail* pelo
sr. Acililn I. •¦•>'/. no .rniiii.. i|r
que o l't. frit.. mande rrallrar.
em todos ns estabelcelmenlos
municipais ile ensino, palestras
e prelecSe» s.Mire a ConstilitiçAn
Federal e ns liberdades púlill-
eas. liem tomn atos eomrinura-
lisos dn prlmelm aniversário .11
Carta M.isna. a I.H de .rtcmliro
eorrenle, illa da sua priinutlga-
elo.

ti vereador cnmunista leu a
sírie de considerandos que
arompnnliam a indicação apru-
fada, Assim, disse, inirialinen-

o* do» (SUPL. COMUNISTA CARLOS FERNANDES I rj*«« * «*«««
«_mar> I '•" ''? inffiri «Si

, le. que a rnn.-iusSo dn» tralia- I rumpleler » !*• de rurrin e. .c,(, a{..,a lhie

SERÁ REALIZADO
AMANHÃ, EM RECIFE,
UM COMÍCIO patriótico
Tem o apoio tio povo c de todos os partidos poli-
ticos — Falarií ao povo pernambucano o deputado

federal João Amazonas
AMA-

Ihi-s das Anseniblt'** Kstadtiais
lnd!e.t a apro*imm;ãu da* ciei-
(Í.Í-* municipais em ludu n ter-

lli:i;il'C. ."i il>i> Currcspon-
dente) ••- Kcalita-sc no nróximn
il.iniinp.., din 7, no 1'arquo 13 de
Maio, uni Krandc comido eu-
memorai Ivo «Ia independência
do linisil. Seri uma tirando fes-
l-i popular c putrlútica, á qual
povo e partidos darão .seu cn-
tusinsmo e npolo. Várias urna-
nlzaçOcs populares jil tlciani
seu apoio formal ao conilciu c
cutic iin partidos ilcslacam-rei
o 1'atlido Popular 1'roRressislu.
n Cniãii Democrática Nacional,
Partido Social UcmucrAlIco, Par-
lido Socialista llrnsilciro, Psr-
tido Itcpulilicann. Partido Co-
munista do llrns.l c Partido Tra-
bnlhlsln Drasllciro.

PHIJSKXfA DK .10\o
ZONAS

1'alari no Krnnda coinicio o
deputado federal .loio Amaro-
nas. dn bancada comunista, (ls
outros oradores serão: — ilcpu-
lados estaduais Gllbcrlü Osório
de Andrade. I.uli Magalhfics,
l.ias de Pigueredo, Gomes de
Sí, «Davi Gamstrann c Osvaldu
l.ima 1*11 Ito: os sis. Carlos Dunr-
te e Paulo Cavalcante c u m a
representante do Comitê dc Mu-
Ihcrcs Pró Democracia. Tudo
indica rue o comido dc come-
inoracAo ila Independência será
uma cr.-pide fcsla do povo e
uma expressiva vitória doniu-
cr.-itic.i

•iT J jt #V^"*—«VJ*

I
l efcador Carlos Fernandes,
ontem empossado na Câmara

Municipal
litório nacional, o que c. de fa-
lo. um p. rso adiante na conso-
lidara:, (|u regime ilcilH'Cri.1 Ico.
Or- rcüimes dcmuerátlcns se eon-
substanciam rm suas Cartas
Magnas, mulr sc definem c re-
l.ulamcniam ns direitos do ei-
diidfio. A ilamoeracia c a efeti-
i.içCn dos ilircilos c devores
constitucionais «c tornam m-is
bóiidus. ã medida cm que o po-
vo ;c urgauiza para cumprir e
f.i.-;cr cumprir a Constituição. U
cumprimento c o exercício dos
direitos democráticos re toittn
finis positivo cm prup-irçiio do
et nliceínicntfi destes próprios
direitos, fundamentados nn
ConslitulcSn, A liberdade, pro-
ürc- so e segurança do povo lira-
silci;-o residem nn mantitcnçSn
e ser!tiran?a ila ordem eonatittt-
dona!, lí concluiu lembrando,
mni-i uma vc*. r.cr o primeiroi nu ile r.ua rir.stc-.ich n i;uc a
Consltluicf.o ila llepábllra vai

inlrura de sror-
•Seral rom n pru.

jetn. arlta dite ser-llie dada
unvi no» a fortiu.

1'uram ainda volml-i» i.ntem.
| os projelus 146. U«, llfl e IM,

«liic Iralam d.i iV"rlura de rré-
Ilura ilo Dis-

NOMi; DB nüAS
Ontem, na ausí-itrl.i du sr.

João Alberto, o sr. Tllo Llvlo,
pela primeira ve/, assumiu a i
prcstdünela «In» Irabalho*. Lida . ,|j|„, „„Tt ., |»r
a ata, aptnas o sr. Frota Aguiat i ,r;|(1 |v,j,.,ai.

Poli por fim. aprovado o re-
I qurrlmento prtlindn « presença

tio Srvrclàrio i'j Agricultura, a

ÁycS D.ano uo
Será Julgado a

Couto
11 D

Ui ri-tiíifações. Onde u-.itt-r.t te-
ria dit" "eu di;."". quis di?«*r"u.*io digo". ííi.i seguida, foi
aprovada (um&rieinenle um blo-
co «ls requei-lmeulos pedindo n
SUbslIttlIçSo dos nomes de vá-
¦ ias vias púlillras du Distrito
l-ederal. Assim, a rua do Alto.
no l.osjnlm dc lleitlm, psistiri
a denomlnnr-se Maiio Caldera-
ro; n rua Pereira de Si.. Catnpn
Orande, voltari. a ser JoRu Tc.
les; a rua Scrldó. ismliém cm
Campo Grande, será Major de
Almeida Cosia, e, flnalment?, a
rua Maenxi*. ainda em Campo
Grande, se rlinm-ir.i «cora lio.
drl.mes dc Oliveira.

l;ni ilepi-is aprovado um re-
qiicriincnlu pedindo esclareci-
mentos ao 1'refe.lo íóí-re q':r-i-
toes relatltas no "Diário tlfi-
ciai". Parte II. p.>is nlo cons'a
do Orçamento qualquer parcela
para remunerar o serviço nolur-
no cxlraor.-llii-.rio ilo-. funciona-
rios da Imprensa Nacional que
muitas vezes amanhecem o dia
n.i execução di l^-.-efa penosls-
sim.i c Inadiável dn publicação
dos trabalhos da CAtnarn dos
Vereadores. <

PAIIlJITÍS lí l-AVKl.AS
Foram discutidos cw conjun-

fim ile responder ii Câmara
queslúes rclnclonadns com u Or-
çonenln t\» 19 !X. O romparrei*
minto fui requerido para o pró-
r.ltno dia ia.

con ruperst uma vra *» mela .i
td«t*» :t pitmIuçAu «It nússln ent
1013.

EXT.lA0RDn-.Am0 I
CIKNTITICO

O» fáWo» de Moecott prestam
V!»lic;o «:oncitra'i As fábricas «l-t
ctipiltl. Item como n tr-liit os
reitttoií i- <:u .'•.-• . da Unííto '•**•
víêtlca. Km Mif.cou funeUm» o
Cintro clentlfleo ilu pala: n Ar.s-
tíens-a de Ciência*. Komenti- no»
lat.otaiótloji o Institutos depen-
dt?n*.rj ü.i Acndimin tir,,jf.'.h-i:i
<|tiln-*e mil tfiítttlatas notáveis.

Nn rapit.tl l;á mim rttn que
se i-onlteeo pe|i nor.ie Ce tui
da ciência. K' n nol»hn;,-n Kr.-
luxhltayn. N*««-i rnn. ert ••ndn
ititn.-i cana» Ivi um instituto e|cn-
tifleo ou lahorr.tói!o. Ma* i. A«'n-
demiti nfio er.eerin tA<"a« r- ot-
f-anlsacôcs clentificaa de Mo*-
eott. ('ida ÍIInLilérlo p f.nr.tett»-
ias emprinas da i-apluil têm
r«.-tis prt.prio.t ecnttna «le invos-

«ifun* rui**»* eapreia.*,. •*•*>!
*# »*-««'.«« «itiv eritutjim »<•+»:•
mente ttt*i* 4» um ruilMa «t»
murriiviia*,

I^ra «*« f*««i4*nief. como *_•
ta oa !«,i.ii.,r,tí» at MeKiMt.
miko «etnpra atueita» a* i • »•
dt* i-i!'iMrr** Mais 4* e,t»l»
.:.i.-» I iilj, 1./4,» pjwtul « («».
Htsl í *«i«tira. • » mai* impBf'. !•' ilrlM inii ,1 f.efiia < # lai.n »''»» ».«t.|;«.te<a t-n, «tas

.11,.-- 4* ii»f.» r>tt><D«, 4a.
jiirnai*, irvins». maitUM-niei a*,»m|4it?fa iuit.imi»

«UHKÜ». t-vm-RA. ART15
KM liiínAI.

Mearmi d^r** lamts-m 4* tua
::"a»t«i* i. i(..f ¦ i|a ¦ , ;, •
e«pe»t|tjtlM em sirtal. Peto nu-i.i«» 4uü«-nto» tttil Miiiir.-r, «t*».
lilsm dnrttuntsataj p»r #i«» m«
pttttfuttimtintt» i pitar'• ,»
¦'¦!-.-- da |.r«. a. . r.].. aa, po^aar.u.pnhsr i» »i4* a a «bi*.
o» ernial fund»4"i da .-.-..
rt-rtii-slro. » Mutcit ,;, j ......,.
çAo. a Oalerta Tfrtialsttv. ".•!.
#« rimiiaiTam *\*Mt •» • esníbi-.i - .: .» trml* «rtiiiirt-i» .rii».
Ia* tüt.-n: o Mufi-ii '«-•...¦.
qui- mtMiia n t ¦ -¦: • 4« hum».
14-.-.-..Ir. . « H».,,„, a, Mg,,)..!¦- ampltt r-.«..-.-:-.;. . ¦,..
Iíinlmrnl«« u Ki)i-g p..li!ivr,irr>,
ondo te .-rhrrti espoita» tis •
a* conquistas 4a rienela a na
t«vn«ca na V.R.H.S. p o Mu«o
de Arquitetura.

A fama de V.« ¦-• u teatral ta<*f!«?r.d«,»i l**t multo t-r.-,-. porlodo «• mundn. M «aemi t««ni mal*
d» titnta irt-ntea. o* malhe,**
,4tt o Crandi Tratro. o Mali, o
TtMtm £a Aitio. u Vajianeov *
«• Teiir.. d* ••.;-.. peut tapa»
tárulo* .- i ; .-f. . iallet». dr*.
t.*.as - .-'.o realmenie m-snlfi-
«*. O avião 4« «nSo há rwis hl-
Ihetr*. pend« dlàriamcota «los
locais dc venda» 4» fi-.ri.iij» ria
nMslorla d*>* tafttn» «te Morrix

Htueto pjsaui •¦ ¦ •> • ¦¦ » tn\
pt..p:ia Holivs 1004, o rattidio ri-
mniauigra/ien 4>|r.fi|m*. onda
tn l.ti.'ni it* .-•:;•.-;' !...n>» Aa
nac/m svvi/iici. «omi» mu-leal
qu.» acaha de sair dsli •: -n ;-i-
tildo «Salva Kosu-ou'. :••,:>.-.¦
If e«lho s(t-t«in f»H/>s tr*i ftlrte»
l'i"-*iáfie«r«i sol-m- n esctPor
M»ximo Oultil. n mi.sl-u MI.--ÍI
tülnca it o sábl-j h't!lrt!l!«it Ivan
Michuiin.

Faínmln de Mosenn tsAo a*
P<m1.» delwtr sem r..!;. .tclr. «x»
letw trrnde.i jarqu»«. f;«r:s *>»r-
que», ntalr di- de* |io'»*.t»!i. ralia
de atração*, teatros, t.inenw,
estádio* esportivo», pita- d*
I-II-. e-;p'i»'i:òi4-. iilr..oUc..".

O mnlor estádio esportivo 4«
."ioiirou — n .lJir.ar.io -- eoiiecontrr noventa r*»tl p«s'oas. E»'nt cad-i lulrrn «Ia rl«tsd9 há
um estádio menor.

O po\o sovHlleo Inietro sen-
j te-ü» «iTulhori. de Moscou. Oa

homens «oviritlí-o;! s?n: ,n\ um
profundo nr.tot- por M«*.r •..•!. nt-
cantrnl e h?róírn, «--.tj-s fa-.nr. jántiavesíou a fronteira de todos
oi- pivôs.

Dá
Judia Sãüt-ip© Nio Pass«i
in EitONiire H@ Cantas

TOGLIATTI ANALISA O EMPRÉSTIMO A ITÁLIA TROMBE-
TE7\D0 PELA IMPRENSA RT7.ACiONAP.IA - NEM FORAM PA-
GOS AINDA OG SALÁRIOS AOS PRISIONEIRCJ DE GUERRA

Ferraz I
o Kormme

PROCESSADO POR PEREIRA LIRA, QUE SE BASEIA NA LEI DE
SEGURANÇA DO ESTADO NOVO - SUBSTITUÍDO, À ÚLTIMA

HORA, O MAGISTRADO QUE IA PRESIDIR O FEITO
A II do corrente, na Ifi.' Vara I bstlltildo por um outro, dr

Criminal, será julgado nosso
1 companheiro dc Irnhnlhi. Aydn-' ii,i do Couto Perritz. redator-
i chefe da TRIBUNA POPII.AH.
i Seu crime? 1'm.-i nol i pulill-
j cada nestas colunas, chamando
¦ o inefii\'el sr. Pcrclrti l.ira de
I "professor" entre n-.p.is. advoga-

do da I.lghi c coisas semcllian-
| \es. I.ril que lei se cstrlbant os
| liromnlores do processo? Pro-

prlamenlc eni nenhuma lei. ape-
nas em estilhaços ile lei. Isto e\
nuin ,'inlcn artigo c cm alguns
parágrafos da lei fascista dc
Segurança Nacional, artigo c pa-
rágrnfos que o presidente l.i-
nlinres não quis revogar mas
tiue cvldcnlcmenlc colidem com
ii espirito ila Constituição dc
l!14(i e se chocam muito mnls
ainda com n situação atual,
pois, embora alguns aventurei-
ros Internacionais anilcra pelo
ipundo a bater no bombo dn
chantagem guerreira, quem per-
deu a guerra foi Hitler e quem
saiu vitoriosa foi a democracia..
Tonto assim qttc o listado Novo,
reflexo nacional do nazismo, que
fui o clima di Lei dc Scgtirnn-
ça, perlcncc ao passado.

O redator chefe ila TRIBUNA
POPULAR In ser julgado pelo
iiil» Silveirn Sales. M.hs 6ssc

j iui/. entrou cm térias e foi su-

no-
me Brcnnrr. O juiz Silveira Sn-
les está longe dc ser um demo-
erala avançado. Contudo não c
acusado dc fascista. O sen suhs-
11 tis to. por uma coincidem-la que
cst.i muito cm moda, c uma ries-
sns per.'nas que perdem o sono
pensando tm fantasma comu-
nist.i. A substituição favoreceu
multo n cansa da reação.

A l.ri dc Sbgurauça, elabora-
da sòhre a inspiração de Hiniin-
ler, Heydrlch c outras notahlll-
dades arianas, faeilil;- a di-tri.
buiçõij ili chamada justiça rá-
pida e. barata. S-|í;s perus são
aplicadas cm doses monstruosas,
dc ncõrjlo com a técnica Icrro-
rista c com uma cultura jurídi-
ca inspirada, até antes da der-
rola do Kixo, na sabedoria dos
grandes homens dc Berlim, Ro-
ma e Tóquio.

Apesar dc todas csms circuns-
tãncins desfavoráveis, repugna,
porém, acreditar que a meulali-
dado do chefe do Contencioso da
I.lght, (|uc hoje pontifica nn
Casa Civil do sr. IJurlcn Dutra,
sej-.i adotada como padrão em
qualquer dos órgãos dn nossa
justiça, líui todo o caso. A.VdnllO
du Couto ferra/, está sendo alvo
ile uma Investida f|iie não alin-
ge unicamente íii» PCS30A nem

o jornal dc que 6 rcilalor-cliefc.
A Investida dc Pereira l.ira fim-
pliendo em todas ns conspira-
ções palacianas contra a Carla
<lc 18 dc setembro., investida
que se li.",ein num resto, num
farrapo de lei hedionda e in-
constitucional, illrige-sc prlncl-
palinvltlc contra a nossa l.el
Magna c contra n liberdade de
Imprensa.

V. justamente por sc tratar dc
uma manobra visando o exer-
eleio da profissão dc jornalista
é que estranhamos que a A.I..I.
c o Sindicato do:. Jornalistas
Profissionais, até açora, venham
mantendo, cm face dêsse proces-
s". i,ma atitude contemplativa,
como sc nada tivessem n ver
com o caso,

Nosso povo. que mandou os
melhores tle seus filhos para o
combate no fascismo na Europa
o quo abomina toda a forma dc
covardia c opressão, deve acnin-
panhar com interesse e tomar
posição alii-.'. no julgamento de
Ayilann do Couto Perrjtz,

Conforme seja o- seu resultado,
veremos sc prevalece no caso o
respeito a um dos princípios há-
.-ocos dn democracia ou sc sairá
vitoriosa, paru vergonha tio Uri-
sil, n in ulalidadc que Pereira
l.ira representa.

lo dois requerimentos, um do
:¦?. Coelho Pilho, outro do sr. i
Joaquim 'i'-cè do Rego, ambos |
nu sentido de serem Introduzi-
dos vários melhoramentos nn
Parque Proletário n." 'J. rm S. |
Cristóvão.

Antes dc serem aprovados, o
sr. Coelho 1'Tlho, justificotl-us, |
teve a oportunidade de funcr i
uma critica .-.os serviços dc As- '
slslcnclu Social ila Prefeitura, i
or. iii• .1 is não nem cumprindo,]
na me.lida du que seria de de-
rijar, es slt s finalidades pnra
com os trabalhadores do-. Pai*.
ijues e as pessoa? .ii..ticir.s il
r.tr.is extrema miséria nas fa-

'\ ri 15.
O ;r. Coelho l-ilho, adiante,

relatou a vlsiln que teve ocasião
dc fnr.cr, junto com o vereador
Otávio Brandão, aos nniiu'.-.^
moradores da favela do Jóquei
Clube, hoje transferidos para
e.•«.--, de cômodos, sob a ni!;ni-
tii'.lra.'áo ila Prefeitura, lin Pa-
rada Amnrim. Pediu fós
caminhado um tclcgrnmn d i Ca
sa no Prefeito, reclamando con-
tra o fato dc não serem aceitos
r.r-.tc novo local os indivíduos
solteiros e os casais sem filhos.
NOVO VI.Ri.AUOR COMUNISTA

Comunicou o or. Agudo Ba-
rata ter a Casa recebido um ofl-
cio do Secretário (Seral do Pre-

i feito, pedindo mais oílo dv.s
a fim tle preparar-se para o in-
leiTOgalúrio cm plenário, que
estava marcado pnra a próslma',!,'-feira. Propôs c foi aceito,
que a Câmara adiasse a sessão
csliaurdfnárla. com este. fim, pa-
ra o dia 15 próximo vindouro.

Km sríuida, o Presidente
anunciou o sr. Carlos de Sou-
zn Fernandes, suplanto dn ban-
rada comunista, assumiria o
Itlgor na vaga eventual rio sr.
Pedro dc Carvalho Braga. No-
meou uuifi comissão composta
(los srs. Álvaro Dias, Júlio Ca-
lalano e Caldeira de Alvarenga,
para Introduzir o sr. Carlos
Pernandes no recinto.

Recebido com uma salva de
palmas, leu o compromisso da
pi'G.-;e, o foi, depois sentar-se
entre seus companheiros de ban-
cioln.

PROJETOS APROVADOS
Iniciada n Ordem do dia, foi

aprovado, ém primeira discus-¦ íi), o projeto ti, que dispõe
sobre a produção e o iihnslccl-
mento dc leite á Capital, o sr,
Arlindo Pinho insistiu nu sen

ROMA. selembni (Por nvlao
i „. Kspcclal para » TIUOCNA

I oi l i.Alli - - i.ilir.iru To.lllalll
iic-s' ;i de piildi.-ar cm "l.'t.'ililii"
um notável nrtlgn ilitittlladu
"Perguntas a Ivan Mattcn" :'••
hrc a verdadeira significação da

I "ajuda ' tioitr americana á Itâ*
j Imi. Ivan Mallcn r, como ele
I chama rcu ami.1« Ivan Mattcu
! I.ombiirdo, ii diiigcnt • suclalls-
j Ia que i -teve á frente da ilcli-

giiçf.o • 'c negociou diversos
crtirdn» i 'oníimii-os e linnucci-
ros i ;.i > 'ashin;'! m, designado
que lu.via sido p-.-n essa nCs-
são nnlc:. ainda du crise prccl-
pitada por Dc Gaspcrl c que pro-
vocou a salda dos cuniunlstas e
socialistas ilo governo. "I" pre-
ei:.-i iccouhl i-i- - - i screve To-
üliatli - - que il dlpIOlAacíil dc
lie Oüsperi e tio condo Sforzn
bateu neste cato a dc Miissdllni.
Quundo Mussollui ublcve n cm-
prcstlmo Morgan a nação foi in-
formada das combinações feilas.
.•'.pirn nãn se sabe "lllllla ili
nt.lla". Um belo dia a Imprensa
conli-ol.-,(l.i pelo governo publica
mm grande estardalhaço: que
os físlados Unidos haviam con-
cedido a Itália uni bill.úo de
dMai'.:. I (iraiide eulsn sc fAsse
verdade. Mas é verdade? Nâ i
parece e não r. porque o pró-
prio Ile tiasperl, de voll/i das
•-uris férias, arranja um meio de
desconversar, dizendo, entre uma

en- j frase e outra, que "provável-
inerte" não sc trata dc um bl-
Cão, o que seria um exagero,,."
li prossegue: "Os listados Uni-
dos nfio dão dólares a ninguém,
mas fazem negócios, tratando
do liquidar vantajosamente o
nllvo c o passivo da guerra e
dc conquistar no mundo posi-
çôcs econômicas cada i.-/ mais
fortes pnra fazer frente á cri-
:c que os ntlionça".

i-AVORAVl.il ,'.i) MAIOR
INTKRCAMBIO

O illrigento máximo do Par-
lido Comunista, hoje o mais
poderoso da Itália, não é eon-
trário ás boas relações com os
Estados Unidos. Devíamos ler
o maior cnniérrlo possível com
n pálria de Roosevell t as dc-
mais nações do mundo. O que
élr; cnr.ilcna c a política do atual
governo, que se coloca numa
por.ie'u scrvll diante dc Wn-
slllngion, como se a Itália esli-
vosso precisando dc esmola. Es-
se servilismo nos está afaslan-
do dos demais paises do mundo
u ameoça converter-nos a nós,
uma das grandes potõncias eu-
ropcias, numa pobre aomi-colò-
li in do imperialismo ianque no
Mediterrâneo.,. Tudo isso com
nm determinado fim político c
no Interesse de um determina-
do setor privilegiado e reduzi-
do dn economia nacional.

BALANÇO I») I.MPRfiSTIMO
Tortllnlfi. biisí-íu.o uns infor-

innçôes por .'¦ Ir- oblldns, faz o i
balanço dn operação realizada i

• :n '(V.-i>';i,:.:ii'ri 
pila ilelfg.-ção

piciidldn pelo deptttatlú Ivan
Mnilen l.omlierdo para dizer,
iftvpnis, que .1 "ajuda'.' Ianque dc
um bilISn dc dólares, Irombc-
liMili pela imprensa aiili-comu-
nista. nftn passa, na realidade.
d- um eneniilrii de ctijila*. Os

' > '•"• \-?; ¦ <¦Jvj,.«.'.»" >>4-..,ji} «.o,

Í.:.,<'~v4. a£ ^""K'r- .«.-rj-,»» ;
iSfe > já.- v. -,-*.>.v-t'y£SJ•ffltssj í. t-*sv 'Ji4'.

»:...:..i«-! '.- m -J.-.rAlXâ

4^í^-s>rí-»;V^'.^fe%".SSS

Tniiljntli

créditos forneeidos pelos norte-
americanos nfto Iriam além de
ãOit milhões dc dólares, inclui-
dos os destinados á innniitcn-
çAo, pela Itália, dar, tropas ian-
quea ha pnls. A IliUia, por sua
vo;, deu muita coisa em troca,
mas ó difícil saber-se quanto,
porque o atual governo nic.i lem
cvldcnlcmenlc independência su-
flcicnlü parti fazer valer nossos
(lireilos nos Kslados Unidos...
Nesse particular, devem ser
anotados '.'.'ili milhões dc dóia-
res. pelo menos, a titulo de sa-
lúcios dos prisioneiros italianos.
que só receberam, ale agora, um
adiantamento mínimo pelo seu
trabalho,

Em resumo: n operação tem
seus lados negativos e positivos,e na verdade não exercerá ne-
nhtima Influência decisiva na
vida econômica italiana, no sen-
lido do seu melhoramento. .14
o grande liberal \itti havia di-
lo, com efeito, que a "ajuda"
norte-americana não passa de

uma ilu.-"ii. i;.ti breve — seres-
reitln Tn.:ll,-.lli —. sulirrer.ios de
It!!!'!. r rulão o povo seri que
os i!")ln;.-s leali-.icnlc obtidos
pela lliilia sc reduzirão dr 1 bj.
i:Sn íi apenas '•'¦> i iHhôer. dados
rm empríslimo parlicular pilo
lixporl and Import Rr.nlt a «1-
gutis dos nos-.o-i itiiliislriais..'.

CONCI.U.SfiKS I.CK.ICAS
R agora nqul rsttt o fiunl do

sen nillgo, com ns suas admira-
veis conclusões políticas:"Dc qunlquí r maneira. ...spe-
ro com curiosldado r.s informa-
ções detalhadas dn bom Ivan
Matlro. li poiquc o sei pesiò.»
honesta e homem de n..-A?;os,
nfto r.ti espero rot.io estou certo
dc que ile não se negará a co-
locar-se no lerrcho em que me
coloquei - o dos falns e das
contas certas, e não no da pro-
pugnada destinada a convencer
os Italianos do seu dever de lus-
Irar as botas doa banqueiros
norlc-amcrieanos, os unais nn-
du mais fazem, ao sc ocuparem
de nos. do que cuidar coni van-
lagem dos seus neçócins.

I'.' falsu o que se dig .-om re-
fcivnrin nm comunistas: que
eles sejam por principio hostis
aos listados Unidos, ás relações
com eles, no desenvolvimento
das relações entre eles o nós.
Nós desejamos unicamente queisso assunto seja retirado do
terreno da demagogia c da in-
triga política. Os listados 1'nl-
dos fazem os seus ncgôdos e
sabem fazé-lns bern. Façamos
também nós os nossos sem nos
convertermos estupidnmente en»• srvos do er.trnnge>-n".

Faleceu em Goiás o
deputado Paulo Alves

GOIÂNIA, I. (Do Correspon-
dente) — Faleceu nesta capital
o depulndo Paulo Alves, da ban-
cada comunista, Ura um prova»
do combatente da democracia,
tendo tomado parle ativa nas
lutas do povo de Goiás pelo seu
progresso, nestes .'iltlroos anos.
Sua morte foi muilo sentida em
todo o Estado, onde contava eona
nm vasto circulo de relações de
amizade. Os deputados e es eo-
munistss de fioiás incorpora-
ram-so As manifestações de pe-
íor do povo goiano.

fE.ll liSÍ-E.rilllll
HOJE, AS 21 HORAS

Na Sede do Botafogo Foot-Ball Club, ã
Avenida Venccslau Braz, 72

Convites à Av, Rio Branco, 257, sala 713
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«i maia da vida
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liado m, poátu«BM «?»*» r**»»»
blJMBMI » »pelO VOMMStl
v.ie dllise &©« OOB«*t10O*1rai
4» («Via* m ofíeinai e erepié
:í-5 .'.- 1 -. .!-.¦: I «V» Kfltldfl 4»

dida a direiori» letal pus li — Maí* do tjua n-Mies
s»*mira do dtsiidia eoíeihu e* falou Aurélio Pereira. Rosa -
ei BMt*\lanÍeoi está*» en afli I í» -•<- tua união que <•.«•,»:... i
Ura tituaçãa iinaneeira devido t viiona d***» ««sa» remudifa-
a«»s miMreftli Mlârtoi aueieiodeaumef.iode lalanoi
* "0 MOMENTO" í UM JORNAL FEIÍO PEIO

POVO PARA A DEFESA DOS SEUS PRÓPRIOS
INTERESSES! SEJA ASSINANTE DE"O MOMENTO"

ttVsilMir •--'¦ ¦»!- *> «O M.m..M.i>
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Na Justiça do Trabalho
dissídios coletivos

ragiRâ i

Contra Todas As Restrições
Aos Direitos Políticos Do Cidadão
MANIFESTAM-SE OS MBTALÚRGtms DA LAMINAÇAQ PE«
DEHAÍ. RR MHTAIS - RM NOSSA REDAÇÃO MDKRBS SINDL
CAIS DA BMPRlWA LANÇAM O SEU APCLO AOS METALÚR.
OICOS PARA QUE COMPAREÇAM Á ASSRMBL&IA DE HO)E
OmalMdoi *m «um OamU j P-wserw% o iw futuro de|«*are«t*m ew eanfremo tem

s/ari ot t' <¦¦:: (tu ftndifisto! ..--•. :--:¦
i. *> iarms da noistOi «*> ¦*>« -,,..,.. *
aurçiN* 

to m»\t,ia re4«r4l '"«"^ *
a tt -.•¦¦¦-.: uw» f*4#P*|

par» a «» li» *-«t d*^a d^ rf6(.,4r4 m RodJcato dos Me.
u-, ern deí**4 *» pispna f» '..»*«! tS*. Z eononcte. Trata'*» o> r*M* n*a ,feH* MW *° * *¦«**«'
Ulujfla Os WOJBtM «V60IUO- r,»!i,'íei,r a auífifWâíâo eofrC*. w*^» * h°»»
eusienUi».«»-. ru.mMt«f«ui oon
ti ohjaina taiiíiai no QooAieloda t:.. í.-í ^ do C'&s'e«o. nâo
pa^aam áripeír-ttb-iiiK aos 1 •
gUames t.íifewinâKorf* na In-
ó'J,iiti« meiaiüieiía. AiíMta on-
tem. .;<-;.... i ;-.¦¦ = :- ndtCW

muMcáo i ¦¦'-... de Meiai*. a
i.i:» oe '•»!*¦: u ap/4a «l»«t-te»
)*\ pen.ufí«i ralctitidade ope-
i&ria a com;:,!»** Central de
i**f..-» 1; ¦ fciodieato • realir»
mar o «eu ::'.".» a )unu lio»,
»*ina!l*a que, pr»íur»r.do er.«,
r«M;r O *eU ''¦<¦.''«• ¦¦'•:¦ SH»J
Bíüiiüf.; -¦•-•. » desínterfü»*
pelo* ; ¦; iiíita.a.s da eoipara-l
«:4o. i»,«íeura oalonur a nfua> fcio da •'•• -¦ '•¦• •¦ ¦- lesai e enrr«'
«lar o liresidento Manuel Al»
w* da W-vlir ntuna trama lOT» |ilida d* . sen .• o fa!tiila«tei.
APOIO AO ,'ltQJftTO Dl EX-

TIKÇAO OA POLICIA
ESPECIAL

fUprOMntoi tio m roetáiw
da «-.-.,:<¦ j falaram em ivot-j
aa tí :-- • i o* f..eta!únnr<*» Au> jreUo Perrir* Roía. Ben«-.-llto
iti.-r.... RvaolMO Antônio
da Silva e Pedro de Castra

.'v%:-i.' ' - declararam, na |I.*:r.:;..- > > Fedfr.il de '¦'¦'¦
ot -•!---: - -. • jisi unanmr •
mt,1' o ;•:¦:•¦•• do dentr.adA
Euellde*. Figueiredo. ¦'¦¦¦<¦ a
entincfto da Polícia Kupeeial.l
Kí«e ter.Uda 1* envlrram um
«<-;«¦! rai.•:• de >.-.-::.••...<¦
ànuele ;..•' ..-..-.-.•....-. pela Inl-
riatlva que tomou em defesa
do novo e do» trabalhador»**
da Capital da Republica que
tanto U<n sofrido pr causa
da brutaiidodi! í. *-i»t» desta
policia de bandld<»,
PFLA VOLTA A LE0AL1DADF-

DO PCB.
r.- ir..-. . Antônio da Silva

dUae que Rrande número de
wewlúnrtro*; da empréua co-
loca ;¦.'•¦«¦ momento t«Ma a
sua fy::.:-. ?. e confiança nots
.•!•(/<*• do Supr. Tribunal Fe-
deral. que dentro em poucodcver&o decidir sobre o recur-
»o extraordinário Interposto
pe^> P.C.B. da decisão do T.
SJS.

— A classe operária. —
acrescenton, — também tem
o direito de ter o teu partido.
A na«.vi aspiração e a aspira-
çio da Rrande maioria do pio-
letarlcdo è a volta do Partido
Comunista a legalidade que
a Constituição .- ir.utt-. O quevemos é qun a situaçáo poli-
Mea e econômica piorou mui-
to depois do fechamento ''.o
Partido. Naturalmente quo sem
um reglmo constitucional res-
faltado e s-m as liberdades
democráticas Rarontidas t\ to-
do cldad&o u&o é mcjmo pos-
aivel haver melhoria nenhuma.

E, concluindo suas declara-
»>6es, disse ainda:••— Apelamos daqui para os
Jul-c; do Tribunal mal» res-
peltavel do no^so pais. para
que pensem nos sentimentos
democráticos do nosso povo

nos direitos que a Constitui-
«jio registra.
APOIO AS DECLARAÇÕES

DE PRESTES
Pilaram também, sobre ai

declarações do senador do po-vo, em seu último artigo cs-
pedal para a "TRD3UNA PO-
POLAR", dizendo que compre-
entlem a necessidade dn povo

dos trabalhadores prestigia-
rem o pleito eleitoral que se
aproxima c fazerem dele uma
grande vitória da Democracia
contra os fascistas e reaclonà-
rios que dominam o governo.

Estão dispostos, afirmaram
cada um no seu Município de
rostddncla, a participar ativa-
da campanha eleitor 1 e votar
eom conciêncla e confiança na

TRIBUNA POPULAH-"'"'"*'—^ " •" r-rm-r t-irnrii»<n«Niii« iim»mvrrni-rii rm 11—im «.n r n mui.w
fJ-9-lM7
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SINDICATO NACIONAL IK)S POGIDS-
TAS DA MARINHA MERCANTE

wa w^Ano* mm>uu ?*» »-.= •-. - - Tec w n.
A »•¦.«• -•!¦* « .«.sa. 1.1. . .., ti,-^» ,^11.» * r.a j,:,,. .

t -. a . «... aii.ti.» am-Wt, a r*mpti***i*#. * ».«. .«.ir .
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ri t-iM 4. 4.4. : útU*, t+'* N""-» a n*t»w.* i.m .. 4* tTaaiitte rwat,..««.!•««.«.. *. »*;i.
|M 4* .: . . ,», *Jg|*j|»J *|. f,

a ti»f*i*ii« j«4»«« earapiwctaiMili 4» 1*4** «• •»•»»»•-
IP»»* Ém *» emmnfr.* m purti*. *»**« m nata ia

ji.v.i CAVAM*VXTI, VAi^CmjWffiUM - -.-.»..

Vítima Oe Infame Calúnia, o Marítimo
Continua Desembarcado e Na Miséria
PRPSO B BARBARAMENTE ESPANCADO PELA POUDA PER.
NAMBUCANA - ACUSADO DE PARTICIPAÇÃO NUM ROUBO
A BORDO DO «REC1PEL01DE» - NUNCA ESTEVE EMBARCA.
IX) NAQUELE NAVIO - INFAMADO PELO BOLETIM DO
LOIDB B LESADO EM SEUS DIREITOS - COMO VMJOU A

«TRIBUNA POPULAR*» O EX-MARINHEIRO DO «MAUAi
IftafUia Hfiiilm 114*11 >. *».¦*«¦•* 4« H4-» f«t* 4ir#l#»i« «tf= í»*4t* i,,i>..i.-.-^»

Ttti* m. »n«i:i..i'.] -. NA
INHCSTIUA 1»H ARTEFATOS DB
BORRAaiA — ;-:•!» d* --...
nhí. dia l 4«» rorrtnte, I» 13
tiora*. KrJ iralUado o julsia-
'"¦•'• nu 11..••..-••..! !*«,'. 1.»i do
llalwlho.

DOS METALCHGICOS — A'»
II ou I* I? hora* de hoje, na
: ¦ :« di "-.:.•!->••. Uri la(*r a
.-.»ttmbltl» ilritlnada t anro»*a-
çi-i da soMí-..-. di •:.¦-!•:. to-
letivu |kU cor|»or«t*o. em rs-
<ru!lnio srertio conforme dtler-
!..-.•! o Tribunal Itruionsl do
Trabalho, que nlo 4ea anda-
n.ín'o ao proeewo era rlrt^tde
da .•.-,'.:.¦:.':.' -«•-;.!« n*
ala da »»».-mblíl». «li* «firdi
.11 a* «biurila» e»í»inetas do
Min.ilérlo do Trabalho.

A tcftulr, o processo dmri
srr novamrnte remetido A Se-
cretaria du Trirtunal, para ter
o andamento ncresiarlo à solu-
•;»•» do litlitio.

DOS MINEIROS DE NOVA
LIMA • Min- de Ouro de Morro
Velho) — Aiod» nlo entrou cm
paul* •*- JuI(«mcnlo, o que de-
irrft ¦" feito dentro de breres
dis*. i" relator do fello >, mi-
nlslro Aslolfo Serra e revlsnr o
ministru Vililcmar Msrqur», um
dos representantes p*tron»i* no
Tribunal ' -ipi nw do Trabalho.

n0S TilAnAl.HADORES NA
INDÚSTRIA HE VIDROS (.Fá-
lirir* de Vlilros Meriti) — O
Trlbi.nal ReRlornl do Trabalho,
por unanimidade, concedeu «o
Sindicato susrllsnte um novo
pi...- de 20 dias par* ser reall-
znds nova a»srmlit^i* deStlnsd*
.1 aprovicio da sukíIsçío do
dissídio pela corpoMçSo, em
escrutínio secreto, a fim de ser
suprida a nulld*de «rituida pc-
los empregadores por i»:a»l*o
da primeira sesslo de julc.i-
menlo. e que o Tribunal «colheu.

DOS EMPREGADOS NO CO-
MftHCIO DA CIDADE DE RECI-
M-: — Esti em pauta de julgv
mculo psra o próximo di* 11
do corrente, no Tribunal Supe-
rior do Trabalho.

DOS TRARAUIADORES NA
INDÚSTRIA DE PRODUTOS
QUÍMICOS E INDUSTRIAIS
PARA FINS FARMACÊUTICOS
— NSo se realizou a pericia nn
escrita das 20 firmas industriais,
determinada pelo Tribunal Re-
Klonal do Trabalho, por reque-
rlmcnto dos suscitantes. O pro-
cesso foi distribuído ao juiz
Dòllo Marachfio, par* rclitar

Os Operários Da Pneus Brasil
iram VencerEsdi 9 Dissídio Coletivo

Trabalham vigiados por «tiras» «- «Progressivo»
Igual e pira todos — Contam com a vitória no

Tribunal Regional do Trabalho
Paad* o ml» de outubro do

ano passado os trabalhadores na
Indústria da borracha, por in-
«•médio do Sindicato da corpo-
ração, vim lutando, ordeira e
pacificamente, pola conquista de
tua razoável aumento de sala-
tfoa. Entraram em negociações
direta* com a classo patronal.
Sapecaram meses por uma rc»-
posta favorável, & realização de
UB acordo. Nada conseguiram,
a rMoiveram, entUo, autorizar
• Sindicato a suscitar o dissídio
«eletivo na Justiça do Trabalho,
onde' seri julgado depola do
amanhe, às 13 horas, no T. Jl. T.

A nossa reportagem, na ma-
¦bi de ontem, no intervalo desti-
nado ao almoço, estevo na fA-
prlea. de «Pnous Brasil», a fim
de colher Impressões dos traba-
lhadore* sobre o palpitante as-
sranto, bem assim ouvi-los sôbr»
«• reivindicações quo mais sen-
tara no momento.
CONTAM COM A VITÓRIA NA

JUSTIÇA DO TRABALHO
; Sentados k sombra das árvo-
r*w existentes om frente k tá-
Mea, forno* encontrar inúmo-
KW ..trabalhadoras descansando,
««quanto aguardavam & hora
4* Ht reiniciado o «batente».
Reconhecida a. nossa roporta-
iam.' um jovem mecânico, inl-
elalracnte, observou:

~- A coIbi aqui na fábrlcn,
cerne o amigo vã não é das mo-
Ihore*. O* «tiros» nos flscall-
xam a todo o momento, como
*e.fôssemos bandldoa, cole; quo
ntto fazem ai fora com os cri-
mlnosos assaltadorea, ou expio-
rndores do câmbio negro, que
no* vendem pelos olhos da cara
*ji mercadorias de quo precisa-
mos para matar a fome da famí-

lia. Ali mesmo está um dos «ti-
ras» quo infestam a fábrica
apontou para um Indivíduo que
ostava de coBtas vestido do von-
tal branco, como no fosse um
trabalhador).

O pessonl anda assustado e
ninguém quer mais saber do
falar. Mesmo os mais assíduos
às assembléias do Sindicato o
rnals ativos estão rocoluso* —
concluiu.

Insistimos o um outro come-
çou a falar;

— Os salários daqui são em
média do Cr$ 32,00. por dia. Ga-
nhamoa também d progressivo
sobro o nírmoro de pneus pro-
duzjdos a partir de 10.C00 até
13.000 ao môs, quo é de 10 %
sobro o salário. Mas depois de
13.000 reduziram para S %. An-
tigamonto era a partir de pro-
duçfio do S.OOO e não tinha ne-
nhv.m limite. Começamos a fa-
z-r força e produzir o o inglês
Callondcr resolveu então redu-
zir o progrfSBlvo, chogou mos-
mo a tirar do possoal da mecâ-
nica e outras seções quo nao
e3tão diretamente ligadas ã
confecção dos pneus.

Esperamos, portanto que o
Tribunal Regional do Trabalho,
no julgamento do dissídio cole-
tivo, na segunda-feira, reconhe-
ça quo ostamos com a razão e
dê o aumento que ostamoB pc-
dindo desde outubro do ano pau-
sado. Sabemos mosmo quo ago-
ra o quo pedimos no dissídio
não chega para quase nada, maB
ainda mesmo assim noa contou-
taremos, porquo servirá para
melhorar um pouco a vida do
gente e da família.

Aproximava-se a hora d* ser
reiniciado o trabalho na íábrl-
ca o nos retiramos.

REFRIGERAÇÃO
TnstalacOes, consertos o reformas comerciais o domestica»

OFICINA REA
C. MAZZONETTO

RUA MARECHAL NEBMEJfEB, *-A - TEL. 38-H8So

d*p«>li de ter »ldo dtdo pinvrr
pela !'.- ;; • .i O jttl» Delia
M»r*RhÍft entrou era (Ato de• ¦••".!!» dl** de íi.'¦¦ .» • o '¦'-¦
Io ter* •; ¦ - «er distribuído a
outro j. .- ou fkari psr*da ate
que o relator »• ¦•- »a»t *lir|.
d*det ao T.R.T.. Rilto. r ¦•¦
laalo. o* labalbalem n» ira>
portanle • rende*a IndQttrU
oarlontl ••.-••.. a um* nova •
(rande i>rol*l*c»o d» sotutto do
dissídio, hi lan'o* meie* suei-
lad» >.'-.• a obleofio de um
raios» ri *urarnlo d* salário».

DOS i! W,»I.IU!)(I' Ks KA
IMiCSTUIA DK i.HAir.iv »¦
GUARDA-CHUVAS - Teid Iu-
«ar o juramento, no T. R. T.,
no du 13 do corrtnte.

DOS TRABAUIADORES SA
INDUSTRIA DE CACAU r ai-
l \s — Ja foi reslisid* * pcrl-
ri* n* tterila das »eiptica» sns-
filadas, d* acArdo cora a deter-
mlnaclo do Tribunal. Os perí-
to* J* rotrec*r*m no T.R.T. o
respectivo Uudo, nlo devendo
t*rd*r a ser colocado am pauta
d» julcsroento.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE PANIFICAÇAO
P. CONFEITARIA - Alnd* nlo
foi Indicado pelo T. R. T. o
perito que tx*m'n»ri a iicrlt»
das 20 rmprísas, de «cArdo eom
a solieitacSo do Sindicato tusci-
tanle. O prazo termina hoje.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA UE SABÃO E VE-
L\S: — O Sindicato dos Tra-
bslhailnres na Indiittrl* de Pro-
dulo.» Oulmlcos • Industrias pa-
r* Fins Farmactutlcos, Tinta*
e Vernizes, depois de r*solvld*
n quesito d* *uloriz*çlo para
representar os suscitantes vai
pedir o deiarqulvamcnto do pro-
cesso, determinado pilo T. R.
T.i que *o Julgir o dissídio aco-
lheu a preliminar de ílegillml-
dade de represenlaclo, ariolda
pelos suscitado*.

DOS MARCENEIROS! — Já
está esgotado o prazo par* a
rralInaçAu da perícia e o perito
indicado pelo Tribunal Regional
do Trabalho nSo apresentou o
devido laudo. O advogado do
Sindicato suscllanle deu entra-
da, no dia 1.* do corrente, de
uni requerimento, na Secretaria
do Tribunal, solicitando ¦ des-
tituiçio do perito e a indicação
de outro, visando com isso obter
o »brevi*mento d* solução do
dissídio, que há vários meses
vem rolando na Justiça do Tra-
lialho, acarretando graves pre-
juízos ai.s Interesses dos tr*-
lmlr-adores uclc intcresssdos.

DOS EMPREGADOS EM HO-
ffiiS RESTAURANTES E 8IMI-
l.ARES: — O proc:sso encontra-
so na Procuradoria Rcglonsl pa-
ra receber parecer. A seguir de-
verá ser marcada'* daU do jul-
lamento.

DOS METALÚRGICOS: —
Foi devolvido ao Sindicato p*-
rx ser suprida a nulidade da tta
da assembléia, motivad* pela
não aprnvaçSo do dissídio em
escrutínio secreto. A Juntr Go-
vernativ* do Sindicato cstA con-
meando a corpcraçlo par* a
...isembléia que se realizará ams-
nhü, dia 6 do corrente, As 15 ou
às 17 horas, respectivamente,
cm l.a e 2.* convocações, para
»•' taçío do dissídio em escruti-
nlo secreto, em cumprimento à
determlnsçáo do Tribunal Re-
global.

DOS METALÚRGICOS DE PE-
TRÔPOLIS — Apreciando o dis-
sldio coletivo suscitado polo
Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias Mecânicas e do Ma-
lerial Elétrico d* cidade serra-
oa, contra as empresas empre-
Radorss, o T.R.T. rejeitou as
preliminares levtntadt* pelos
mesmos, ma* determinou quo os
autos baixassem & Procuradoria
Regional para oplnoj sAhrc o
mérito. Foi relator do feito o
Juiz Dcllo Maranhão,

DOS EMPREGADOS NO CA-
MINHO AÉREO DO PAO DE
ACÜCAR: — Foi transformado
cm diligência o Julgamento c
determinado pelo Tribunal lie-
gionol do Trabalho à s parles
que indiquem, cada uma, um en-
genheiro para proceder a pcrl-
cia requerida pelos suscitantes,
a fim de ser verificada a ver-
dadclra situação econômica da
empresa empregadora. Os pcrl-
tos jA foram indicados o estilo
procedendo às diligências necos-
sérias.

fere a Classe Operária francesa I
lima Das Suas Figuras Queridos
Faleceu Mane-Loiiise Tillon, heroina da Retia-

tíncia c c*pótía de Charle* Tillon
1'AHIi». *»*j«í|i4jfa — ílVr¦ ... -. r>i -.... para a TliU

III.WA POI»»"M|tt — A e\itie

«•í».|..»ái|ijia * .Mt-caV-e* .«,,.,
PartitlM lií.{,ral « gõefa.***"-* • »la» «liver .a* ortimi»
«;«>« da itr: !?-. ...• 1 dí*eimo d» ileinedída. »m
noma «'« l'an••!«* fotiiHiijtt»,
fíii feiln ir. r ¦•¦-, Ht,fír
çou Hillmif. tterdj d» fleij*.léDelt «- ex-mloisiro di t>.fe*a ,\aeinrta|.

Marie.i,oui*a Tillon d*Mn*.f,u%r\es Tillo». da foniiM cao< I irem m ii»«i«»»nift em ,..¦« airai dí» l»arlid« iUiiiiuni»»a i«r-|r«»v« pari*i«-»i««» rVii#,a. ..' t»**».eaiií/íulor o f«.niií.!<laitlo ili«leeir.» ai»ive«-*ariA ila «iw librr-Tr-itc-Tírenr» ei '*arM>aii< qu- 1 »r4«». «.a«-a* » in*uireàfíif» r»«.

*>|»eririi franee»» arabi de
(«nler uma de *tu« fiiftim$
mai* querida* «vai<ir»>>a«: v.
í >,|, ,(i!«r Tillon. ««m morreu
an* üH em» vjiínta «In uma j >,-«
Una» «wfefmid&dt». Kr* ela et-
; •>> do i»f.it»ini*lr« «ia Aer«.
uáulira «» ilo* Arn-iimenliii, 1

.;.;,« Ila .|-rr-.i!. ¦...; ;, -,!.,!.
*o t«inv«»r!erafii it«» iraiM ilai
!'.'.; h. ic-'-.(f,;- dn Inierlnr.
No*»** dura» lula* ela lamltém
i .f.i-i i > •• direta, et*-<*en'i<i,
por tr«*« ano*, o difirí! r» |>er|.
two nanei «te li»ia-:ío eniie u
romaii.it» i»>« ipierrilliriroi e
tsbolaiJore* «Ia rejeito pariii-ema o o Con.eliio Naelonal da
ite«i»téneia.

fiou» funeraU reaiitaram-««»
no dia 2.1 ile aro»!*» tendo o

Iforpo df(r«>fnado r.o Jaii?o da
n-r-iit/río do AtiberviHiPr* de*-
linado in* herdl» da eida«*
morioji nela »<tirla. AMm de

j def.iai do mllhare* d»* pe»foa*
j e da niimerc»»«"* di-leenlM co-• muni»!».», lendo h frenli Mau-

rir» Theres. enmpireeernrn an-
j londade* civff o inililare*. eo-
jmo o eomnel Jearieo» renro
Jnenlamlo o fioral rn»wilean.- -. r :.:¦ - du 2.» l«ef:i"t» Ml-
lilar: o almiranlo T.emonnier.
chefo do esin«'i.maior da Ma-
rinha. uma detegaçto do ¦ >'.
do-maior d-t .»¦-..>:. «•:•.-:.. o
for«nel Deatifour renres<.nlan-

.do o HlDtfdtfno d» niierra. o»
Ronrrai* Monlrolaj. Cappart
" PolMon. O» »;:-.íi;-..•! .
r<^ da PalAnia * da Ch*-

irtaunvklo noLutar Iniciada a to do a»o«i.»«w 1PH poloa í*trovi»r|o* omia to « -iii.i) vlloriOM no dia84. »ni< o romaiulo «erii ,j,i'•atotiel ReJ n do coronel F».l'i"ii. o Jovon í.| e ,-.,, pcimii.nula • -tr pa*<oti à liiildria co.nm tim novo lioeln» o eujo nom* M ila 'o itepoi* «fa viirtna
a ...'., <;.» "•ííifAirA"' ondr» A|ocm IPtt. abateu |.«- . .-,5.,,.,«,.
o primei-o ofieial nailiia nar'tn«;a. .--..-...>...-„•„ ..,„ I;ms
mvn nua da lati no.iular e«n-Ira o ín\n*or. f» nomo d* Fa-blcn lai.itfctm fni dado a umiffllmrato do e\i v Io fi-ai,e,i»-¦ o repimenlo 151 hoja Rc-
Ilmenio FaMen.

5/10/47

»w*«»i# t.tiíthèt •• *vM «Jura»lu»*fu d* ...»um.«.«, a iv.í4i.
4«* B*»mi# 4* HwMi» M*iinltk
Mamatt, c«vfi» . «sita* »*»*» ««Unira. « .,1.. â Ruraii* . |W

*»>«4M t-*f»i4**. ir i|4iS*« 4Un»*)'104» o p«ii«i4i» 4a c«*i«« 1».
mif* > ..u» a kjtiilM

MtJ*, i».« %rlti* *.u.«l«.4,. Tlk«st*!*, a» ano 4# l»w, #««-«-
«.-.»i4, -jt ..;.t,^i,-»í , ,,.«.. ni.l-.-i. 4» «M*u4». 4o t«Vs>
Hiü*il*ir« »:*r»i* f»»ra m s»
l*4e-« L>l4<i# « |Rc*p|ir4v*ln»«H'
l« r**t|»tv| *fn |tut-|f*. l«4rll
tf*n 4i*«a«Mi.»r • («f n»»*»."
s*nu «n<>-.--¦ ã P«li«-|» Chã.
4»>i>r*U ri«ia4 i.i»i4**im». Foi.nua, ir.r..«m*4- 4* ano ««
».uí*i4o 4» baver p*iii<>ir*4i>
RiiW leut».* 4* » «I. .4.i«*> »f .
i;4j a I»r4a 4o «n«if*l«»!4». «•-*
¦ «filai .»..•.!-.., 4>« ^n,( |
era <t¦¦¦•¦«*• • <-••«•.. i.i; ¦.;.
vil* «•»:» ríneo tripulani»» 4
citAdo Mvie. í4 4f4fn>«4r»a4»«
no porto da ei4*4» do ¦. , ..i

1'RHAO Vt vvitti.-.:«.\M. •:¦>
KAPANCAPO

«sVboitito Kraneiiro nibelie,
fdj Inieirocndo n«|oa helteuio»--...;= • tidlrof 4* -'"
«tari* 4* * - -' o furto* 4-
l!.«-|fr. I*;.- « »! > ; r;a w
*ataáno lUra»* T«i«»!r* e p*ie*tlltttamto (amo*»* Wandm.
e^lh e Vali - o ;—.-.¦. aim
pl»« «Ura» o o «eiundo, e*ert»í».
in4o* veterano* na mi* 4* i-
eiiler o |w.v»» .;-• . and-
tsífiíla do UiO do Nort» Na4*. --.- . pol* nada «atila e
por liso foi hêtiaaramenio •*•
pinead». *ofr*ndo *m roni»»*
'-uenris fratura de 4u*i ec»ie>
Ia» e perda d» cinto dmi»*•«ndo <•;¦-. ¦• r..i .- •. ao : ¦ :.-
K«>eorro. onda foi medleado e
üi-ou d>u nieao* «¦;-. iraiainen-
t'. i-,i-: i- !. «.--. hcuksa pai»a «-1 ¦- :.. lor-al. na <ju*l p*»««u*ri« m»*e* M»m i/r *iJ» Julrad-»

A policia nada ron*««uiu apu-
rar • ¦'.-;:¦> ia .'».-< pastaitanto* ? i .-.».-. . tanta* liumi-
• ¦::¦'«- o ««!•.- taotaa vlaKn-

O maiinhrlro l*«na*Ui\o Tran-
risco ltihrlro. 4*pol* d* iibertv
do paaaou :-.-»:» dol* ra***« «m
Uecif*. a.-atnud- de tratnr-te
atA o i.-.< - 4i* lulho, quando a*• ; «r.u- do LAMe r*rr(**ou aesta capital

CONTDTOA rRCJltDICADO
l'ELA DIÜKÇAO DO LÔ1DK
Oa fato» Minta decerito* fo-

rum contado* p*la prApria vltl-
ma. em nos*a icda^ao, onda t*-
Um na tard* do «Jto 1.* do cor-
rent*. a fim d» reclamar oa aeu*
direito*, qu* continuam «endo

i 1. .,«, bj *M*J»»»|| H«#1 - ...<K.-«ft><.* nimitos

^wW tw» RebAHlIa ¥f*mí*no
fíaaAn, -¦ 4n>*i<mo ao iUchU'raia • no «Ua 4 4* n!».»,, aco«a>
p *ih*4u 4<» f»i«*i4ff«*> o «» »4'rojido fui à :-¦• »«i .> 4» ««»««..hi.ii Av..'«'.. 40 AÃaralmvtfli íi-! 4a l^»!4#. íOít*»
¦wjdo a* *n«ii* úm»e* * • "• •

f.ASM* |«ür-.aUj|w|»«^ p#l.r* p|C<IttJaoa raorats # DMtàmli nu»

• a r«*o»
m»R|t» * «•«., lM»n<i .! i«:i v Ma.¦..i4Bf..j«-4.. «in in«i> iHt.n
»v»*»»|p. » 4l|ii»r 4a «VM4* Br*»!-
..!.•<< i|««(.*i\iíi ou ,»*» 4* M«-
Um if»x d* íi d* -'»'•- »ltl»a
pi» s-ta^isi 4* m* »»»*i* ps»»*
4<*i* m***a 4* » ''¦ » ao m.i»
4* "»•'. al**u 4* 44hi qa* ••.
**«ar* ?•)*.....:. *>o i»»iiti*. reita
««*» n*w • p»}.*»* |i*4« prom,
RSWtjtH -iíitr* f.;i lvt'4o

i- «i-f.í «ffitk*rear * *t* a<«>
. ra nio '- *hui o »sie«! p»***>».»fit nn k»4* l»r a ver r»íH o 4o R*e*-**»4i4*i • « nu..!' tr».S*| |«4|Im» n I...i4» 4a «n«Xff#> ij**» bíhs r*,m ¦.«:,»:« ¦» dÕ «Hr»u

00 «ml niiOni »«i%o ..,• v.. . j >u» p»». om* e»U Atracada o». »ii. 1*.*... provar «oa r*i*. ífi«% .--«•.> »«• ici.,.,. 4lr»ito•.ih|m ...-'...-, 4* i,,t;. . »--i. *•» .«mjs m» |»nh«rIsatyuwMM o ««itelral. (» *14» cem o n««ii #u»t

^»^»^*^»**»»^'^»*»^«-1*»»t>««»»»»»,«r« »**»,*-ysyyyn-i,- i*U-U\|-|JX_-i."^- —^ - • ¦¦¦¦-~' *******************, .-.fíi-li-l-n-, ¦ i. I-.T.-L-.

Notícias fo Mmi\m\ti Operário
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DR. PAULO CE9AR
PIMENTEL

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONRULTÓRIO : — Rua 18
de Novembro, 134

Telefone: 6937 -- NITERÓI

A serem verdadeiras as notlch»
oriolnr '»s no Ministério do Tm-
balho de que es Instruções para a
rcallraçio de e!e'çoes sínillcai* qe-
r»ls «t.1o depr-deodo. exclusiva-
mente, da aprovação do sr. Mor-
van Flçiuelredo. o pleito sindical
se aproxima, e o proletariado•\iiu.-ir-, na mal* s...ilesa <¦¦,-... ¦;
tfva a publicaçílo da* tnttruçot*.
Or^nlrados cm suns Comandes
slnclcais e de Defesa do Sindical-?
cm seus locais de trabalho, os tra-
talhadorrs n!o cessam de procl.v
cisr o seu desejo de que as nor-
mas ditadas pelo Ministério dn
Trabalho para a reali:sç5o de
pleito sejam de acordo com .1
Constituição cm vigor, pois saber
perfeitamente que, nas rtusls con
dlçAcs, nada m.iis fácil A» Junti-
Governativas do que fraudarem ni
eletçOcs e colocarem na direção
do Sindicato seus próprios testas-
de-ferro ou elementos apontados
novamente pelo Ministério do Trv
balho. As chapas scr.1o aquelas ti-
radas do bolso do colete do sr.
Marvan Figueiredo se o prelata-
rlado sindicalizado nflo estiver
pieparado para comparecer ás ur-
nas, fiscalizar a realização da-
eleições, decidido a reconquistar
legsl e psclficamcnte a dlrcçlo de
seus organismos de classe.

SINDICATO DOS ME-
TALÚRGICOS

Hoje, assembléia qtrnl
extraordinária

Rcallzar-se-á hoje, sábado, &s
13 ou ás 15 horas em 2.' con-
vocação, a assembléia geral extra-
ordinária convocada pela Junti
Governativa para a votaçáo por
escrutínio secreto, da sutorlzaçSo
para a entrada do dissídio coletivo
ns Justiça do Trabalho. Antes dn
votaçflo, de ocúrdo com o item 2.'
da Ordem do Dia, a Junta pres-
tara um Informe sobre o andamen-
to do dissídio.

Convocados, também, pela Co-
missSo de Defesa do Sindicato, os
metalúrgicos estão prontos para
comparecer cm msssa ft convoca-
çao da Junta Governativa.

SINDICATO NACIONAL DOS
CARPINTEIROS NAVAIS

Hoje. assembléia geral
extraordinário

Os associados estão sendo con-
vocados para uma assembléia ge>
ral extraordinária, que se reallrará
ho|e, sábado, dia 6 do corrente, ns
13 horas em 1.* convocaçSo, ou

às 15 horas cm 2.' convocaçüo para
apreciarem a seguinte Ordem do
Dia elaborada pela Junta: 1.') —
leitura da ata da assembléia an-
terlor. e. 2.') Leitura do expedien-
te referente ás atividades da Ad-
ministraçSo.

Na assembléia os associados rc-
ceberSo os Estatutos em vigor.

JULGAMENTO DA RESCISÃO
DO CONTRATO DO PESSOAL*DA 

FUNDIÇÃO INDÍGENA

Foi finalmente marcado paru o
próximo dln 12 do corrente o jul-
gamento, na 6.' Junta de Conci-
llaç.1o, do rumoroso caso dos meln-
lúrglcos dn Fundição Indígena,
que reclamam as ImlcnlznçCes de-

viras de ar "> : • com a Consolida
ç3o por !•¦-¦:•-> do contrato co-
!tltvo d» trabalho. A empresa
cstl hd vários r ses em situ*ç3->
de tr.íol-ínela e os trabalhadores
n.lo recebe-. s*l»r'"ss.

REPOUSO REMUNERADO
A Cnnfcdera -!lo Nacional do.»

Traballiodorcs na livMitrIa. cn-
tüide desconhecida da» trabalh--
dores, r^cím-fundsd* no Minlslé-
tio do Trabalho, teve uma atlfu-'c digna de louvores: entregou ai
Presidente d* Câmara dos Depu--idos um Memorial sobre o pa
.:amento das folgas scmsnals rc-- uneradas. de acordo com o In-
:i:o VI do art. 157 da Constl-
tulçflo.

Nesse Memorial, entregue an''putado Samuel Duarte pelo sr.
Siriehez Duran, n entidade Insiste'fihre a necessidade da regul--
rentoç3o ora nn ComlssSo de Fl-
ranças, graças I» artimanhas nro-
telttória» do deputado Souza Cos-
Ia. permitir aos trabalhadores a
justificação de trts faltas por mo-
tivo de casamento, faltas por mo-
tlvo de doe-i;n. justificadas po-
atestado médico idôneo. Indcpen-
dente da classificação feita no pro-¦"to da Comissflo de Legislação
Social.
CONSTITUCIONAL O PRO-
JETO DE AUMENTO PARA

OS JORNALISTAS
A ocasiSo é oportuna para que

os lornallstas peçam uma assem*
Meia no Sindicato. A Comiss.1i
:1c Constituição, pelo parecer do
relator deputado Vieira de Melo,
ncaba de se pronunciar pela cons-
titucionalldade da reivindicação
rle oumento de salários dos Jorna-
listas, consubstanciada no projeto
estudado na entidade de classe e
'.prc.ientaila pelo depurado Café
Filho, substituído depois, pelo
substitutivo do deputado Castcii

Bran-0. relator n* Comlssllo de
LeclilaçSo Social

*m3aaa

COMPOSIÇÃO CM LINOTTPO
i.«'Lu» ». i-imim! de 'i'«'i-»».ii» tm Llnatipo eam

#t.£i*"t i fl raoldcf.
RUA 00 LAVRADIO. ir - Ttl. :: --V8 fl «J .'Mt

Ü. iUTA P0ÜÍIC1E ECONÔMICA DOS
íHIWES í 0 HIO SINDICAL

|0AO BATISTA UNS
Suplente de vereador da bancada com»-

nitla r tidrr Mndlral «uravtárto
• rtu^í8- «V«l?,UrVf05IS*;.•••«• |*»re». nlo tupoiuram • «lepo*.

ntt* ...it^. ;• « 1 i i.-nlí. 4o p^vu • lc.(4 puxiiin-em todo o território nnrtwwt i *r.ru**»í4<» ti:.ii.:o .. muvimrnprvmm» viionoao o UMvntflivItn a c«n»títme»o • ã» iium*.
!£ »Í!?Í^MÍfl^f"*5í*J?í*![*?l*S d0 P««» «do prcletArladix

entretanto, lo-
:¦•:* LrlNrdaoo

<^» luta política a «Vun6m:ra 41*
tliUll.ftddre*. qu* «.;...! «da
v«>» n«l« o lesoVito k CinitttmI-
c&o e ao* •:....-• que cunau><taram.

»• íorm» paelflra • m^r.i.-v-4a ¦¦-!¦¦ rendo bvada d« veneul*
a tar«í* de ,.::.-...- a -..-.,¦ :«-
<1<» proletariado, que to i«- .. . .

ni» local* do trabalho. I-:.-» uri
tla4e vem »alvat-u«t dando o ra*>
pçlto o laicaildade da» 4»K«a-
;j«-s «indicai* e! i-.a* pcM ira-.:-:'... na* -.;.«» * na*íarsrjea*. O rcr-údlo «;«•(»! votadu
it» Int*ivcr.-.urr» mlnbtflriall»-
.o* revela noa lao&loa mal* i>Vdteradtf* da tcac&o o .:-i..:. ¦
quo mrrrcem do* tiatalha4« rt*«. con*c«!uent«>men".«-. a tua In*
pertneta i ira o mister que lhe*couU na partilha dita dlracec*
.indicai».

O desespero dos reacionário
e faseij-.aa do B-vírno o fotadftle d terminou a chacir.a de22 de n. o-- « deiobriu pera i-te a oplnlfto publica a .-..:,...
dr>* Inimigo* do povo de, im*
plantando a C sordim. renhi»-
ircerero a ditadura f**cl*ta o••¦-•.niíulnárlfl. que levaria a N*.
ç.io a, «uei.-n civil, r ... -..
rado» oa verdadeiro* conspira-

i-.maio-¦>:¦>.-:-.-.»r r.«»vo« w'.,"» cn.

Vro.-ieauimo*.
tas.da fenipra
Hiiíc-i; «utetndo a Imedut»
ei... .-»¦;«.. d» elilçfr»» ftndioal»,.¦-:..-:.-.-.•. da ordem«Indicai . -. .- i-:.-A. a fim 4«

quo na i .• ...T.r., rpurárlo..note» -upado» • -i» policia •bojo vi-t-iadc* • controla*!»* p*l«
^«i^SPffllLff? «?«I«»o«|UÍ»íÍ»Uíto i- ..»:. . revi-

0 T.S.T. Mandou a Lighi
Reintegrar o Condutor
Restabelecida a decisão da 4.' Junta de Concilia-

çâo — A Light não documentou nenhuma das
suas acusações

Agenor Ccrquelra Vidra, con-
dutor de bondes da Lliht. foi de-

ANEMIA "CLOiiOSE.

piLIQADE GERAL
CONVALESCENÇA

GRANADO

Demitido porque não
aceitou redução de

salário

O sr. Antônio de Paula Rego
esteve ontem era nossa rcdaçSo s
fim do protestar contra a sua de-
missSo do emprego que tinha na
Farmácia Rio Branco. Ganhava
ali CrS 660,00 mensais. * mais 190
cruzeiros por duas horas extras
que trabalhava diariamente. Quer
dlzrr que para ganhar Cr$ 850,00
por mês, quantia insignificante
nnte o custo da vida atual, tinha
que trabalhar dez.horas diárias.
Dias atras os patrões quiseram fa-
zí-Io assinar um documento con-
cordando com a reduçüo do nú-
mero de horas de trabalho e con-
sequentemente com a reduçHo dos
salários. Nfin aceitou e por Isso
foi despedido.

mltido da empresa imperlallsta
anglo-cinadcnse, sob a falsa ale-
gaçüo de haver praticado ato de
Imprchidade: "registrar 

passagens
sem cobrá-las". Por Isso negou-se
a Llght a dar-lhe quaisquer das
Indcnlzsçóes' a que faria jus. Si
nSo fosse invocado tüo sórdido
pretexto. Mas, Agenor Eugênio
Viclrs, trabalhador honesto e cio-
so dos seus direitos e deveres. re-
correu S Justiça do Trabalho, on
de apresentou reclamação contn
a companhia. O processo foi dis-
tribuldo à 4.' Junta de Concilia-
ç.lo, que agindo Judlclosamcnte lhe
deu ganho de causa, em conse-
quêncl* da ausência total de pro-
vas concludentes sobre ¦ falta
alegada. No entanto, a Llght. por
intermédio dos seus advogados, ha-
bilmente comandados pelo 

"pro-
fessor" recorreu d* sentença para
o T.R.T., onde estranhamente
obteve ganho de causa, com s rc-
forma da sentença, determinada
pela maioria dos Juizes. Foram
descobrir, ao Invés da Improbidade
insustentável, a desldla. como mo-
tlvo da demlssilo, embora nSo * ti-
vesse alegado a Llght.

O T.S.T. DA RAZÃO
AO CONDUTOR

Agora, quem nSo se conformou
com o acordSo proferido pelo T.
R. T., foi o condutor Agenor
Vieira que, por Intermédio do ad-
vogado Jaime Munir, seu pa-

trono, recorreu para o Tribtin.-
Superior do Trabalho pleiteando
a reforma d« dccisüo do T.R.T
e o restabelecimento da proferi Ia
pcl» 4.' Junta.

O feito, finalmente, foi Julga."
no dia 4. na sess.lo ordlnérla da
quele Tribunal. E contra os vo-
tos do ministro Oliveira Lima. re-
lator e Waldcmar Marques fil
dado provimento ao recurso e res-•ebelecida a decis.lo da 4.' Junto
de Conciliação. O ministro Cal-
-elra Neto. agindo fora da nor-
ma habitual, proferiu brilh: nte |u
tificaçâo de voto, acolhendo dec-
sões do Tribunal de Justiça co-
mum, que nSo conildera a falti
ocasional de registro de passagens,
nem como ato de desldla, para vo-
tar pelo provimento do recurso.

Sc vigorasse o ponto de vista
esposado pela Llght. todo condu
tor poderia ser demitido por im-
probidade (ladrão). Quando rc-
glstrassc passagens sem cobrá-las
(o regulamento permite o registro
depois de cobrado um banco in-
teiro) e quando deixasse de rc-
gistrar. seria igualmente Icdr.lo.
N3o admitindo a empresa o con

vatii paxá « m» v,:.«.. lti,A f«.
.-!¦. OU* i a i.:r.-i»n!*»i:»'>«to* tratrlh*4or*a ptra a luta

r*«iflf* . .•:<¦-.:» por i,.•!(.);»»• endiv • 4* .. ;» * •.,; m,
j .e.v.r.dica»«H* polltlea* » •*«-
ioi: Ica*. i»cr Isso vemin era»

.•er ic4«í« oi «fea • aUo('.r ri-
p:4-;rien.j totín* e* ..:.,!-, dacinta opurirl*. a luta paelfi.ae I «;ai pelo* ... ¦ it.-,* ,. n *.
rio», pela ri) ;do ai.damcnto doo•1'sai-Iloa ni Justiça do Trat»-'no. pelo .-«- -:-u t-eiountrado,.-¦-,. u-i-;> a ratar lado p*lacbí -ina do repre*entaat* da altafinança nactonül. deputado Boo-i C<ist«. anílr^ Mh *tro da-'oíio. n, t,io é **srrtdo para.•ruém a Impopularidade qoaIRMaoi c r.»aponi»nvel» p*la fat>i d* »•..,•„, para o* proh;*maa• > pov-o t- orln«-iprtment* do*i;ue nSo ri cvnsam dr» dur vuu
?°. „ .;u' ••u,«-'> er-lra o*tranalbadorea e o «ro parfí»da vjwnir.-Ja.

C'm a formaçAo d» uma fren-unlca de patriota» • dun^-rn-' *, íMBcr!!!.-» pi,. |[d«r qnt.ida'o povo * d.-» tril!.t.lhft4-le^ Be-ador Lula i'.r..s i»r--t«s, foificada tambim a neoeuldtd»-i i- rrccçâo de um (ovimo d*«•onf.-.-.:« nacional c n vrp» 4iccr.i.dado democrática, rta •ier'.tihec!rcrr|to do «rtnvf #nolitlco que foi a c.i^.iff. dofec -tro .1 itornl « .'echiims-itoo-- Partido Cote inlata do bM»|,.u:..oo r^rtido 'cdadelramente
do povo o cia elo*»* operaria,-ue deve ter o sou funelomua«n.to rest-hi-icr-io ri* acír^^ eom1 Con 'Itulçáa.

Lutando con»eqt)rtnt*nj*nte n«v!o» seu- direitos -olUIr*, , ^uõrr.lro», c.-it-rfi.i o* trtbalhado-rca itando pelo rrf rçamento0- ovlner-io «Indicai, qu* temJ r5r^..ilerendente num re«ri-..10 do Dt:rjocrncla • proirresso.

Os funcionáno? do Jjôidt
não têm direito às van-
tagens ccncerJMas pelo

IA.P.M.

Associado do Instituto doa
Maritlnv.- há mais de 20 anos,
sem nunca ter solicitado do
mosmo qualquer beneficio, o
sr. I.!nm.ede da Silva JJevea
procurou há d!:s, a setçüo
irnoblliár'1 da referida autar-

cobre a passagem o que seria tre
mendo absurdo.

Imagine-se agora o que a Light
não faria para demitir empregados
estáveis, e furtar-se ao pagamen-
to de indenizações c dcmnls direi-
tos legais, se mais esse caso fôsse
decidido a seu favor.

Contra a Intervenção No
Sindicato dos Marinheiros

AOS SENHORES CORRETORES DE AÇÕES DA"TRIBUNA POPULAR"
nirF^M0 <,0S 5rs" C!oir<!'»"es d" nçBes da TBTBÜNA fO-I Ul.AK, o Imediato comparoclmento an nn^rj0 Kserilwrin,a fim do prestarem suas i-nntc?.

Marinheiros do "Pará" estl-
veram há dias, em nossa re-
dação para protestar contra
os termos de uma entrevista
concedida a um matutino pelo
presidente da Junta Oover-
nativa do Sindicato dos Ma-
rlnheiros. Na referida entre-
vista o sr. Joáo Costa Barrei-
ros — ôste o Interventor —
é apontado como lider imâni-
me da classe, e eomo tal In-
dicado para dirigir o Sindica-
to. Tal, entretanto, nfio acon-
teceu, pois, interventor que é,
a sua escolha foi feita poloMinistério do Trabalho.

Informaram-nos ainda, os
referidos marítimos que Bar-
reiros, ao tempo da sua no-
meação para interventor do
Sindicato, nfio era associado
do mesmo. Há anos passadosfora excluído do sindicato, em
virtude de ser trabalhador do
Lolde e haver sido baixado um
decreto, proibindo aos traba-
lhadores desta autarquia sln-
dlcalizar-se ou permanecnrnos Sindicatos. Futuramente
essa lei caiu. E duos anistias
consecutivas foram concedi-
das, não aproveitando Barrei-
ros nenhuma delas para. rein-
grassar no Sindicato.

Adiantaram os mifrítimos
alndR, nuc esperam volver a
diretoria legal no sindicato
para apurarem como foram
Baetas 300 mil crüaclros, qtiAj*-

qula. Dirigindo-se ao funclo-
ÍT. FTLitJ^^J. S?.0 a***» Sinval. declarou-lhe quatinha conseguido, no valor de

40 contos, dentro das condi-
ções estabelecidas pule Instl-
tuto, uma casa para comprar.

Todttvla, para extranhesa
sua, o funcionário respondeu-
lhe quo os empregados do T/jl-
de não t!nliam direito a be-
neficlo algum do Instituto,
pois esta autarquia deve multo
dinheiro ao Llolde.

Desiludido e revoltado Ma-
mede dirigiu-se à nossa veda-
cão para protestar contra tal
fato. Passa uma eternidade,
contribuindo para um Instl-
f.ito e quando reivindica um
direito que, por lei, lhe atila-
te. sucede o que suceí-u.

tia que fora economizada pela
antiga diretoria.

Aproveitando a sua estada
em nossa redação, Pedro de
Ools, Porílrlo Augusto e An-
tonlo Marinho manifestaram
o seu apoio ao deputado João
Amazonas e protestaram con-

[tra as Insinuações do traidorI Laranjeira.

RU SOLUÇÃO URGENTE D9
PILEi 00 UI9 Mli
Requerimento da bancada comunista na Câmara
Municipal relativo ao projeto do deputado Dio-

genes de Arruda Câmara
Há oeroa de dol» meie» o deputado Diogorift» de ArrudaGamara, da bnnoada comunista, apresentou à Gamara um pro-jeto de lei relativo a reforma do Salário Mínimo oni todo o

país, com o aumento de 100 Vt no» nível» aluais « o auxilio-família de Cr? 100,00 por filho menor.
Sobre ossa iniciativa a banotidá comuniala na Cornara ktu-nioipal apresentou um requerimento do segulDtt teor;"Requeremos que, ouvida a Câmara, a ilesa oíioi» ao es-,Prtwirleule da Câmara do* Deputados, dlaendo do «enlimmilodo aplauso doe representantes do povo cariooa ua Gamara Ht-nii-ipal. no sentido de aquela digna Assorubláia LacialaUraresolva o gravo problema do salário mínimo dentro do éapfriln

preconizado na Constituição."
O requerimento foi apresentado p^og aamãMtsaWÊ «SKtt&Jn:
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Agrava-se Dia a Di
Miséria Dos Trabalha

TKlBUNA POPULAR Pánitw *
i »vi-**^»F»*«»a«»w»»«a»»*»Ma»*a»»»*aa»j>**»«1*1»«¦!¦>«»«^^m.»»«»h«i^„-.m>«i»»¦«>«-- iM««MiM.'iii»>»t»»>a»iwi«' i**»M»»«'««

Dea Siluação
ores Em Carrís

r'¦ ..CsIJLl^K. 1 k " a t*_4 jtr
SBPSSSBl

A sSap \d ^ nXfíKT9U TODOS OS PARAPITOS DO SEU «IffiGllLAMBNTOi DEPOIS QUR COMEÇOU
^^^Írí^^HS^^.1^ Da ACORDO COM A SUA REGULAMENTAÇÃO - REPULSA GERAL A
Svii»m [^$£2** ^LS.SS8 A N0SSA REPORTAGEM CONtANDO VF.RIPICOU OãNTEM. NA CASA DE
a^^^^2p^^7*SSÍ^S& E CHAVEIROS NA MAIS EXTREMA M1SP.R1A - A LIGHT OFICIAL..
SP!Twrr/i;òvriAJtiK.(.;?MÜ UNIFORME. MAS O PESSOAL TODO RECLAMA 4 PARDAS POR ANO - MI-&UÍAVELMEME EXPLORADOS OS CONDUTORES DA .RESERVA. - O VEREADCíi ARI RODRIGUES

4'

DA COSTA TOMOU NOTA DE TUDO

PU "> 4g%* ' ^5 , • . * *." S» ^!t*Í J4W* ^ Í»jE 'JtrÍ*M I^V

E^*"'; A i^''tò«; '• ^ - i
ÍT-*- 

'.-•»* ¦' «MEHlIBf * í* *f.s4»S-í ¦• 1'i, ¦ iiifl* I
£m i '; i do reremhr Ari llodriaues tia Cot ta e da redataraTcoiuitlaret, atttmrntiraugraxctroí e eAarefros detfiam o rosário do suas misérias e «V sims reivtndieecõet

Onlem. i. - > rep«rlaitcm et*
teve às 14 horas na 3.* Scclo do
Tráfego, no Mrlcr. Era dia dr
pagamento e havia um grande
movimenta dr condutores, no-
torneiro», fltcalt, chaveiros, fira*
selros • bulro» trabslhadorrt
cuja bate é aquela imrn«a Ca-
sa da ( ir.- « O veir»dor Ari
Rodriguet da Costa J* »e eu-
conlrava entre ot trabalhado*
res. d;*, -iiií. •. com eles as suas
reivlndlraçoc*.
EXTINÇÃO OU INIFORMIZA-

ÇAO DA FISCALIZAÇÃO
SECflKTA

A chegada da i natem da
TnilllNA POPULAR foi tauda-
da pelos ttíí. ... : ¦ eom as
manifestações que reservam
sempre a» seu Juraal. Lojüo for*
mou-»e um grupo dc algumas
ccolcnt* dc homens. A questão
da policia secreta manllls ha
muito irnii . pt!a emprísa r,
afinal, oflelalliada pelo Miuls-
térlo do Trabalho, surgiu imr-
dlatamrntr. com uma onda de
prolcstot dr Iodos ot lado». O
eondnlor Ellíru Alves de 011-
velra. um do» lidere* mais ret-
peitado» e queridos ua 3.' Sr-
cio do Tráfego, e\pú» à nossa
reportagem o» motivo» que tor-
naro aquela fiscalização tecre-
Ia tio odiosa.

0» condutores. Jl sobrrearre-
gados dc motivos os msils fu-
tcl» que dão causa os infrações
• imi.h.ii.. punlcBO, C>:."o nln-
da com essa espécie de espioc»
sempre a lhes rondarem os cal-
caoharcs. SSo, cm regra geral,
Indivíduos (<uc nada ciilcndcm
do serviço e que, pelo simples
gosto dc perseguir u* trabalha-
dores e (ater "mídia" com o»
"chefes", vivem a querer obrl-
gar ot condulore* n puxar pat-
tagrns a mal». Vão mesmo ao
cúmulo dc quererem obrigar os
fltcalt a marcar nas papelelas
um número dc passageiros su-
perlor ao existente no carro, c
dar parle dos condutores, cm-
bora o fiscal afirme que o ser-
viço está certo. Cisos como cs-
te »e repetem diariamente. l'm
dele» deu motivo a um Incidcn-
le ocorrido no l.argo do Ma-
chado.

0 REPOUSO REMUNERADO
Na Casa dc Carros do Miicr

como por toda a parle nos du-
miolos da "cunadensc", o pcS-
toai eslá descontente com a rc-
gnlamcntaçáo (cita pela empré*
ta para o pagamento das folgas
semanais.

Antônio Rodrigues dc Olivei-
ra falou por todos s

0 que queremos é (pie o
repouso semanal seja regula-
mentado por uma lei da Cã ma-
ra. Igual para todos os patrões,
Desde que saiu a regulamenta-
çto da empresa a coisa piorou
muito para nós. i'or da cá arme-
Ia palha estamos sendo suspen-
S6s. Tudo e motivo. No fim das
contas a gente acaba mesmo é
perdendo o pagamento do do-
raingo e do feriado da semana.

Além disso, — concluiu, —
se ctdt empresa resolver pagar
ts folgas e fizer a sua regula-
mentação, nunca que aqueles
reacionários da CAmara acaba-
rfio de fazer a lei. Assim é que
fie* mesmo "de colher" para
ot patrões. Cada um vai pagar
como quizer.
A LIGHT E 0 SEU UNIFORME

DA MISÉRIA
Ouvimos uma porção de con-

dutores falarem ao vereador só-
bre a questSo do fornecimento
d* uniformes. Mostravam os
tndnjos com que estavam ves-
tidos, das punições por so apre-
sentarem «o serviço à paisana
ou com os uniformes cm trapos,
• da vergonha que sentiam cm
ttr qae trabalhar em contado
com o público daquele jeito.

Procuramos ouvir alguns sô-
br* o problema que discutiam.

Antônio Rodrigues de Olivei-
r», Messlruio Fidolis, Alex Lima
e Joié Tavares da Silva resumi-
raro em duas palavras o que
plelleam s quatro uulfornv por
ano, dois de seis cm sci.i ses.

E&tes trapos — d! Mes-
sltno, — sio o uniforme oficial
qu» a companhia aprovou para
<>» condutores, motorneiros e.
fiscais, Recebemos dois unifor-

ines por ano. Quando chovo
como tem chovido rfctde ontem,
oti trabalharão* cora a roupa
encharcada no < upo, cm risco
de aptnhtr uma pneumonia, ou
utanio» os farrapos que Irmos,
• somos suspensos. Se temot
que mandar lavar a farda, fica*
mos na mrtma titusclo. Se < .|
do corpo cm pedaço». Icmot queandtr amarrando a* ponta» pa*
ra n&o deitar o corpo à rnotira.

Ates. Lima completou sQuercmo» lambím, calo*
cha* e capa» com capur. Nio i
possível andar pendurado not
halauttret tomando chuva a e
10 horas * (Io.

Setcrínii Vtnrie» de Som.-
por esrmplo, trabalhou trv
dias com ii uniformo rmp«pad
digua. Resultado: ficou docab
e gatlou para *e Iralar 
Cr* 1SO.0O que rsSo tinha.

Sísino Torqualu aos mostro:
mi uniforme caindo ao» prjj
ço». Prdiu outro e lhe dl*»rra:
quo rspcrttic até completar (
mrjci.

Ktprrar com que ronp.iT -
perguntou ílc.
MISÉRIA li FOME PARA O
GRAXEIROS li CHAVEIROr

Os graxelro* e chaveiros t.1
homens qste trabalham o dia to'
expostos ao tempo. Chuva e sr
e sol e chuva, c IA c.it.lo ílcs c-
seu» pontos, fechando e abrln-'
linha, engraxando os trilho», :c
lando enfim, pelo patrimônio ro
dante da empresa e prla scqn
rança do» pas-aqrlros nos "ca
lhambcqucs" da Csirrls. Ginhi»-
a míícrl.i de CrS-1.80 ou CrS 50'
por hora. No fim do mis, dr-poi
dos descontos, recebem 700 o-
oltoccr.tos crurclrc*. S.lo obrig.-.
dos a u.«.-.r um uniforme de brlrr
cúeul que a Lljht rio forne:-
c que lhes custa Cr$l7S0O. z-
mente uma calça e uma túnica

Rennso Antônio de Araulo, In-
petor de chave í um exemplo viv
da cxpIoraçSo da Linlit. Maar-
amarelo e com o t.-I uniforme qu
é um remendo só. Tem .1 flhr
para sustentar c passam todos .'
feijão c arross do principio ,v
o (im do ano.

José Rcrnardo Ferreira é ora
xeiro. Sua tltuaçlio é a mesma
Ganha CrS 4.S0 por hora e tem
femilia numerosa para sustentar.
Pcroimtamos como vivia c ílc res
pondeu: 

"tapeando o estômago c
os credores. Qu.indo para p.iqir
lico devendo".

Como cs condutores c motor
nciros. necessitam de melhores sa-
lírios e reivindicam o (ornecimen-
to rios 'I uniformes a que se re-
feriram os condutores.

A MISERÁVEL SERVIDÃO
DOS "RESERVA''

Doloro-a é a situnçSo rios con
riuteres do nuncVo dc "Reserva"

Ouvimos vários deles: Manoel
Dorin dos Santos. AlMno Frai-
cisco dc P.-.ula. To.lo Silveira d-
Carvalho, Izourlno Gome» d
Cor.ta, Orlando Fcrr^tra. Manoel
Pereira da S.lva c Mcsslano Fl
rVÜs.

Manoel Dorin dos Santos rx
plicou como a empresa consetiu-
ex-lorí-loi. violando a Consolldi-
ç"o c obrinnr^o o rebnlvamcnt-
constante do preço da rnüo d ¦
rbra qtsc emprerja nos seus bon
des.

Os "reserva" Silo condutor.-'
como os demais. S.to escalado'
tres riiar. nn srmpna. Nesses dl?-
entram em 3 "tabelas". Trís t''as
r.lo escalados nara o que se cham-* chamada". Sc requisitados, con-
senuem fnzer ounirn koras àe tra-
balho. perdendo 75% no tote!
do que rcccl-em. No fim rio m>-
farem no máximo. Cr« 700 00.
Manoel contou que em seis me-
ses dc trabalho minra conseguiu
fazer mais dc Cr? 400,00 no fim
do mes.

Oncinato Tone dc-*. Reis tem
13 anos rie serviço. Tem prática
dc despachante c ali mesmo na-
qucla SeçSo, várias v£:es tem tra-
balhndo como aiuriante de des-
pacliantc. Era motorneiro na !•'
í^cção do Tráfego. Foi traiufe-
rido para o Mclcr «mo condu-
tor. Está na "resers-n" e nn nes-

ms sliuafAo alliuva e dcríi-isentí
<Joa teut ccampsmhesms. Vivera a*--r', •:.* dot eíctivot • ¦ <¦ o* di.*
teta em seu lugar i.-- "tabela".
Mat, os efetivos também oanhata
uma altfm r i'n . ,r f«:er ai
©'Io horas da 'tabela"' e «ali
duas dc ctrrtprJtolrio. Apitar

I* qm ftcaai a Ju.-. ,;{*!. da .....
rif í» ptf9 -•» 'tt r«r da. # qu* tia
rutsi.tt cee» itispeatin quanta
hiua tm dia. *-•*<-a tm ¦.••¦» atta
.... ijt *i# «*^ •» p*»* a "tabela ,
* í|WMti,.* t!»#is»« air*tt4e«. ¦«>
tm <t jm- u i para pa**at o dia de
bre;»» «iniaftw, p#f4r*pi n dU
de Kit-i-a a l At que paaüt tt
«tio |,*r»t nenutu. dt udt4* «tra
o 8fm a Lei ateada.

CONQUISTAR O SINDICATO
R A UHBWsW. DlíNTRO

DELE

O vereador t!o* irabaiHtíefe.
da Iijli e>-«ií.u o rairlnho a *e
flolf; cowsuíiiar o SiBdJfato, Pt
dít »»»v«..1Jí|.» (wa a dlasuta*
detta* r«iv1nd!C*<i*r» e. ditftro d»
«'.i í-4j«*.,!.í*«, cenquiti^r a li*
(fiái-te de levantar ai tua* ne*
cfit^AJc*. discutir ai tuai aipira-
CtVs e. ur,'it ¦. t-m a dirctofia A
freníe. lutar por c*»t e leva-Itf *
vitafia.

"Atffmldeia no Sindicaia. —
foi o oiiio de F"iH«* en roda de
Ari I »'-•<• ¦¦'» da Cmta.

r. sasppssos no dia
DE ONTEM

Nt ala da "Reiena* lives^?»»
eiwntiwl&ide de verificar no Q.ia*
4'm a realdt.tV de n«?a quants
iv.vlusw»! dei Irabslladore*. Com
o vrreainr Art Redfiítuc» da Co«*
ta «k *¦ -i 32 coesdutoret. mo*
lomesrr*» * outro* tmb»!h»rJere*
punkScs no dia de ontem. A*•--••'.-« ¦*?! lasa de 2 A II cuat,
e ei motivos eram de toda a or-
deras ot mil* fdtels c nrtqulnbos.
Isso esplica o motivo da pretts
O.» e«*!fc»a cm p4jar a» folass
z.r-v-.s *. * q-.'fnl:;Í4(Jf de condu-

R^?í^^51Slr^^>I^Kf^f^ LS5B8BÍ
aaaaflrlr!^SEa!aaaaaa^P»-fe-^^ ^SnQ*WrW&mW^^
B3rwJ£K AJSJBywpSj»^ ^>»q*IwBB^'-M»^í*'' - 'ifP

M^^^P^»^' -^' ^'' &

*£¦« '*'?. wwi*i*?^tTi!iz»T^*Sl^j^s^5^H^^^SQ™^-*tcs ia
NtCrBlC3iFÍ i*S\¦-'¦'¦ ¦*LjMW ^lâaSl—^affr^^^KilaErjjEaT atlfcML'Aaaaa^MÍnOE-jJt j_ ^' «*¦*-* **í*Bf*^•* V" ^^BJllKH ii^?vwt[aB3PB*>»»* Isffv»* t.

'*S»w..--. %• jl ^-'*Ímil«raaBÍ

Itt da tr+tsafiaiíafet »aip*34W
d Srí»-íirfi(t tra wWat ti tutt *#*
i«Vt, rtasi/Jca um luto faMota
üo Bm «*> cada sei. R' a fee»»
de tral^ttiadofe* lta<-4r?n>* que ti
H«i-»í.if»mi *i.•.*?- ,1 lí ,,i (v;ri
me* cofre» d* Vantilenfe".

O DESEMBARAÇO DE UM"CHPEriT"
B' ^MiVífo que r-ti* a "«aa*-

«rfoie* a* Ir * do myut ttnta mio
ittrffMotaa tuaníie <o;m.

Duare ,t.. Q*»tm dt Servlcjo.
•'"'"••"«" tem o vereador o no*
ISíílí» de »U»p<Bfi»i ., ir •¦ apl<
receu o "chtfeic" da M SfcSo.
!». Gutr-uirSe*. coavidando o re*
ptetcnranie .carioca e a redator*
: ¦-•* . .,í.. •,.-. go teu rteri*
loflo. Aircdido a convite, infor-•¦¦ - ¦••¦? í.s o cavalheiro, cem o mtl>*f
detwabart^o, qae a enprfta eao
r«d>a -«.«ftr naqudo. Art Ra»
drlfjuei éa Cmla ctpüccm que as
lin-nldides lhe* af-ejfrsm a liher*
?feáe de pmetrar em lorfim ot lo-
ra* ccif'- drve ettir era eurepil*
raento da teu mtndtto. f «j•! »
mes qu*. ecm ou contra a voa*
t-^i» da Lfshi. a ConilIii-lcAe a«*
í'C»« dírell*»* ao eif-r.ltio da
wmm pioilarSo. Entre iwieriiat. o"cbefei*" re3hr*wu a proibirão da
tvprita, prc«ill(icamJi>ie a not
fofrrcer ot daiíet ijue colhlamo*
ro Quadro. Pedíraot ot dados. Acr-!» fof a que esncrAvamnis
so cora uma autnruscao da Su*
rerintcni-Vncia. Do latia dc fera
da parta ot tiaKUurforrt aolo-
r ¦!.!.'\ acompanhavam « cena,
ceraentando o cato. e a tritie fi-
flura que faiia o pequeno lacaio.

K

Ia.1'-

•* N,' .
lAtlJÜ.'...* 'ip-

€*£h

í'í-111" i .:.nice.ro Ue t»cieiií*,o
,V piiim #* d»*U «HfS» ffiwiri'*» a |tlan« d* i*l«a-

bro, f**i e* rí*í<Uii!i«ii<i* l»iS«# a«* a dm 1.
*

A-iuli- •-¦•¦ *Jo Curiume Carioca

I^Ií»** na »*>!# da 0.0.0. ite al.A.T.I*. uma r#w|t*5a i*s
ajuditia» d«i ítoinm* iíariora ê Um 4$ wtmr f fM\<m a
l^eí!ò ¦ í;s* tlm um% qti«ia prépría para a retida f,w»i*ií«i

aa im** tl« ntanl^la Inelurtia inifloliadMirala m» lalm» da
1'enlta, foii(*>ni,9 h<* i (>i*iV!»Vi4a (.í.i piano d' »e!ff»j r„,
Caiiio «• p!*«fo ,|i» ..-"ernbffa 14 eti» nn jijefl» «gi-nifio, a CIX
ali*nd*jiá a 4#t**tá» doa ajudi.iae th t>fiiirt» C*$..va a pariif
do plano d» ontuiira práiiitia,

A nt !»-...i dü Esplanada do Castelo

Estiveram rfunidss n* mim da C.C.C., k roa S3o J<¦»«*.
ti. W, sòliraihi. dív«r»** coml**0*g da ajti*lifia« da l^planad*
do t^»»l»*lo, quo dífrolíratt! ,»» mt-lo* da cumprir • migrar
«uai retpwiivai quoit.*, e*libfl«fendo, alptinai delai, o pr».
eeitn d* emulação, mm a aeeilaelo de detaíiwi qua íerim lan-
.-. i dutattt* a ;«¦ .s..i-.

Comiüüáo dc Ajuda cm Pcdrcoulho

Sob a direção doi in. FraisílíV» Prata, presidenta; Re|.
naldf» Azevedo, ferretttrlo; a Wilde» Chave*, letourciro, ctiA
fuiiííoiiaiido. tt rua Ana XerI, 105. a Comliti» de Ajuda k Im-

eii»a Popular, ile Pcdregtilbo.

pramra convencer
. ...„.,* ?*. _-..âtla_±;. •>

i ••l*A,•/,•/e•, da S.c SccAo th Tcàfeij,
creador c a redatora dc que a vontade 

'tia 
empresa em «,**.«'ominiut 

parlicidarcs pothi se sobrepor aun^direilos a imnni-
ides que a Constituição assegura aos jornalistas jio exercícioV ttíu profissão c ao* parlamentares, quando cumprem o seuandata. Do lado de fora uma mullidfía de trabalhadores
falava na necessidade de discutir tudo dentro do Sindicato

'o novo» condutores, mais ml»e-
.'iveis para o seu íahulo'0 quadra'c "reservas" 

que Use garante mflo'í obra das mais vis.
Cincinato disse o que querem:

tores que precisa manter na "Rc-
serva" para puni-los i vontade,
sem prejuiro do serviço, e paramanter os salários nos niveis ml-
scravcls era que estão. Milha-

Confirmadas Parcialmente As Denúncias
Dos Operários Do Hospital Pedro Ernesto

^^^Wí^Mü i
^^^^^>^^ 
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RIBEIRÃO PR
A "LEI DE S

Por :....:.-.. do taudoto pre-feilo Peiln» Krnrtio f„ram tun%.
Iruld(,*. ne»la cidade, vittndo
doU-la dr um cli.lcnle tltttma
hotpilalar. xírlo» rtlabclcclmcn-
I"* do gfneru. Entrclanto, era
»ua maioria, cilc» eslaiieleel-
mrnlos tiveram a sua conttru-
C*o p*rali*ada no melo. R »iéhoje, *i estlo a r-:,.-., de aca-hamrnlo. Kntre o* hospital» que»e encontram ne»la ••..,:,.
dcst*ra-»c o hoje chamado "lio*,
pilai Pedro Ernesto", na Avcni-iU 2S de .Srirmbro, cm Vila Ita-
bel.

As suas obras esMvrram, pordiversas veact, paralisida». llrl-
nlcfadat, revelaram o» admlnl»-11 ..•!¦ t. s das mesmas o propósitode. etcrnlzi-lat. Pouco mais dc
uma centena de operários, exc-
colando o serviço destinado a
milhares, li esla e, Igiialmenle.
a slltiarfio aluai.

A» obras díslc hotpilal cslío
emprcllada» h firma Outmlo
Dourado & tlalda»»lnl. que ali
manlém cerca de 120 trabalha-
dores. B um grupo distes, rc
ccnl(mente, enviou 4 Câmara
.Municipal um memorial, drnun-
ciando possível» Irregularidades
que ali estavam ocorrendo. Es-
Iranhavam as sucessivas retira-
das dc material c mão dc obr.»
pani lugares ignorados.

I Tomando conhecimento da de-
niincia dos Irahalbadorcs, a
qual revelava nflo só a sua uni-
dade, como também a sua vlgl-
lAnria por um patrimônio quetambém é seu. a Mesa da Cama-
ra nomeou uma comissão quese encarregaria de apurar as de-
núncias apresentada». Trís mé-
lllcos da Casa integram esta co.

í mlssto. Os vereadores Rreno da
| Silveira. Aloislo Neiva Filho c
I Jofio Machado.

CONFIRMADAS AS DENÚNCIAS
E onlem foram confirmadas

ETO CONTRA
EGURANCA"

REPRESENTANTES DAS DIVERSAS CORRENTES POLÍTICASDAQUELE MUNICÍPIO PAULISTA PROTESTAM CONTRA OSINÚMEROS ATENTADOS AO TEXTO CONSTITUCIONAL

TRABALHADORES
Cr$ 980 00 Rádio» do diversa* ninreas à Vista sA Truzo. Consertos, troen e reíornm*.

ALFAIAIABIAÍ
Fettlos Tropical e caülmlra» Cri XtO.Ot)
Costume» cnslmlr»* t Tro-

plcn.1»  CrS 815,00
Oorten do otvdmíro* AenAo CnJ 85,00

0 FREVO DE MADUREIRA
(Aberto *W *-» SI horoe)

Carolins Machado, 504-A
»»»*taaaia»*»aaa*a*t<»*aJaWa»^^ I BJ

í >. Ctirta» e Loiikíxb Rua

Assinados por representantes
dns várias correntes políticas Io*
cais, foram enviados aos srs,
presidente do República, gover-
nador do Estado dc São "nulo,
presidente do Senado, CAmara
Federal por Intermédio do
deputado Etircbio da Rocha c á
Câmara Estadual de SSo Paulo,
por intermédio do deputado
Milton Calrcs dc Brito, o seguin-
le memorial:

"Os abaixo assinados, repre-
rentantes dc várias correntes
políticas ria cidnric dc Ribeirão
Preto, Estado dc São Paulo, vém
perante o digno representante dn
povo na Câmara Federal, o
presidente ria República, gover-
nador do Estado, presidente do
Senado, protestar contra n pro-
jcto de "Lei de Segurança" de
autoria do sr. ministro da .ius-
tlça, por constituir uma flngran-
te violação dos postulados dc-
mocrátiros consubstanciados na
(a'-fa Magna e uma tentativa de
liquidação das liberdades hum.i-
nas c cstabelccimcuto de ura rc-
elmc do terror c reação cm uos-
'a Pátria,

Outrossim, manifestam sua
cranheza c desaprovação pelo
feto da instauração de processos
contra representantes do povo
no Senail" e na Câmara Federal,
por terem usrtdo do direito de
, -itica assegurado a todo o cl-
dadão brasileiro,

GÕES

Esperara dos deputados, prcsl-
dente da República, governador
do Estado o senadores, acima
de qualquer partidarismo, posi-
ção firme c decidida na defesa
da Constitui.-áo Federal, por ser
esta a vontade soberana do
povo.

Cem como esperam medidas
urgentes de defesa de nossas ri-
quezas minrnis, notadamente o
nosso petróleo, por estarem sé-
rinmentc ameaçadas pelos Irus-
tes Internacionais; medidas de
proteção c defesa dc nossa in-
dústrla que cm virtude de sua
paralisação vem lançando ml-
lhares de operários no desem-
prego, e rápida regulamentação
dos dispositivos constitucionais
que disso dependam c que vém
favorecer os trabalhadores, nn-
tadnmente o artigo 157 da Cons-
titniçáo Federal, a fim de mino-
rar a situação dc miséria das
grandes ma-.sas trabalhadoras.

Saudações democráticas.
(Ass.) — Coronel Modesto

Junqueira, presidente do P. S.
P.: dr. Orlando Sampaio, se-
crctáiin geral do P.S.P.: di . N.
Rassl, mnsolheir.i fiscal do P.
S. P.; José Costa, presidente da
U.D.N.; dr. Paulo V. Meireles,
secretário da U.D.N.; Joaquim
Rotciho, tesoureiro da U.D.N.j
dr. Jorge Lobato, rresidente do
P.R.i Sebastião Rcnto, conse-

A ÓLEO
EM PRESTAÇÕES, SEM F I A D O R
Sem torcida, som mccfia e sem pre»»ão

FOGÃO DE DUAS BOCAS, PARA '-'MA
DE MESA POR Cr? 416,00

Na própria fábrica à
RUA RIACHUELO, 388

ar»fl«aW»*-vPTWwi)^^ l*;,wvnpar»»RM3Wi^ T^~~Stt^ür™¦wt*ya^*n^

Ibeirn fiscal do P.S.P.; Sebas-
tião Porto, jornalista c do Dirc-
lúrio do P.S.P.; dr. Rubem
Alolsio Moreira, prefeito muni-
eip.nl dc Ribeirão Preto; Milton
Tapnjoz Roselino, membro do
Diretório da^U.D.N.s A. Ma-
chado Santana, diretor do jor-nal "A Tarde"; Ofélio Rnssoma-
no, secretário do P.P.P.; Cos-'abiie Romano, diretor do Jornal"Diário da Manhã" c candidato
a prefeito pelo P.T.P.; Sebas-
tião Regazzini. tesoureiro do P.
P^P.; dr, José de Rarros, pro-sidente do P.T.P.; Vnldemar A.
Menezes, secretário do P.T.P.;
di\ Henrique Crosio, presidente
do P.P.P.; tlr. Ernanc Cabral,
cx-cahdidato a deputado esta-
du.nl pelo P.T.N.; Tomnz iia-
tely. membro do Diretório do P.
P. P. ; Antônio Ronaparte Mo-
rais, vice-presidente dn P.T.B.;
João Spcranrii, presidente do P.
T. B.; dr. Nelson Nóbrrga, pos-• ívcl candidato a prefeito peloP.S.D.; d Domingos Ccntola,
secretario do P.S.D,; Antônio
Silvo Sales, secretário do P. T.
R.S dr. José de Magalhães, can-
dldato a prefeito pelo P. T. B.;
José Fingráciti Garcia, dentista;
Décio Fernandes, comerciário.

a» dcuúncla» dettes trabalhado- . matcritl. Da obra do llo»r>iul*>•**> a«..a. ***M w.a.l.u .•_ ¦_.«_ at _ aa

Pouco mais dc cem trabalhadores executam obras "° «•» Siivdr*. p.nce b*»cr ai.
destinadas a mais de mil - Material de constai- (ySíirWaWiíffl
ção c niao dc obra desviados paro outras obras tm uraâ tt,u ,i,kt>' a» «•¦«•
dn Prefeitura ~ «Tribuna Popular» acompanha a URSSmSSTÜ
comissão dc vereadores, cncarrcqada dc apurar as ,h"rc* dc w*»*"0* de paredes es-

irrcniiI-irirltrloB Uo fH,r "*"•'*• « «Ptnss » et-rrCfllIlaridadCS lucadore» ali trabalham, ausl-
liado» por 4 serventes. O» de-
mais, ali lotado*-, tomando ainda
om número rtlguo, em face da
enormidade da obra, ettlo tra-halhando noutro» lugarr». Cinco
deles — 3 uflclait a 2 senrnte*• iiiformar4in.no», ettavam noHospital do» Sm idores. Al rom*
parecendo, encontramos tomrn*
te 4. O outro, di»seraro*no». e».lava Irthtlhando nntrit obra
particular cm C»seadur4.

R o que ocorre com o» tervl-
ços dc csliieailor regltlra-te rmtoda* a» oulra* fiinvõr» r»prcla.
litadas — elelricista». bombcl-ros, Itdrllhriro», pedreiros, etc.Assim, do» rcnto r cinqüenta eum traballudore» ali lotado» —
número que chega a »cr ridículo,
dada a grandiosidade das obraisegundo o regl»lro d0 ponto,
pouco mais dc ciuqucnla eiicon-iramos. O» outro» estavam esp»-Ihados pela» diversas obras daPrefeitura, d* qual n empresa ali
empreiteira é. lambem, encir-
regada.

Durante a longa permanênciann Hospital Pedro F.rnesto ou-trns pni-mctiores observamos. Tu-
do a confirmar o que oi Iraba-
lliadores nos adiantaram; as in-lcnç.'rs velndas de relardar nentrega ao públtrn de um esta-
belrrimcnlo hospitalar A altura
da* necessidade» do povo cario-
c».

ic* p»r um membro da comissão
de vrreadorr» — o sr. Hreno da
Silveira —• e peta no»*a repor-
tagem.

Percorremo» demo radamrnlr
at dependência» do hotpiial, ve-
rlflrando In»la1açfics, interro*
gand» '¦» nprr.Uio» sóbre as dc-
núnri**. apresenlii.las e a* sua»
relvindicaçCes.

Ohscn'amos que a empresa
empreiteira nllo nhedore um
preceito constitucional, qucohri-
ga o pagamento de salário igual
para trabalho Igual. O» ordena-
do» do» pedreiros, por exemplo.
variam dc Cri 4,50 até Cr* S.SO.
Embora & I . • , seja apre-
tentada uma («lha de pagaincn-
to, constando todos os dias da
semana, a . ¦• ; . •. não icnfíinc-
ra o» dias dc descanso dos seus
trabalhadores, conforme, pre-ci-
lua também a Constituição de
1946. *

O* trabalhadores lotados m-
qucla obra, que tem o n. 154,
constantemente, são desviados
para outras, embora sejam da
Prefeitura c executadas pela
mesma empresa. O único vlncu-
Io que liga o operário As obras
do Hnspiial Pedro Ernesto »5o
as folha» dc pagnmrnlo, nas
quais continua incluído.

Fato Idétitiro acontece eom o

Pedro Erncsio que. deste modo,
»c trtntform* cm almotarifr d*
Secretaria de A»»i»i*ncl», saem
materiais para vária» obra* da
Prcfeltnra, Inclusive para ot d*
CAmara .Municipal, conforme ti-•emot oportunidade de verlfl*
rar.

E este material, dali taldo tob
fiscalltaç&o d* Prefeitura, é rn-
sregue ao rcprcsrnlanle da em-
presa emprcllelra n* obr* a que¦>(• dctlina. Conslattmo» e»lc(«-
to. no Hospital do» Servidores
¦Ia Prefeitura. Al, a pcisoa quedeveria controlar n rrccblmrnlo
— o fiscal Luiz — nlo lem co-
sihecimcnto da entrada de ma-
Icrial. Este e entregue dircli-
(nrnlc ao encarregjdo geral da»
obrn». que é um (unrlonirlo da
(inprísa empreiteira e nlo da
Prefeitura.

Vários trabalhadores que ou-
vimos, onlem, nos .adiantaram
que, de quando rm quando, slo
transferidos de serviço, passan-do a trabalhar para a firma era..brt» particulares, embora per-manecam lotados cm obras da
Prefeitura.
Qfl-RI-M RETARDAR O TP.R-

MINO DA CONSTRUÇÃO
Segundo depoimento de um

operário do Hospital Pedro Er-
nesto, ouvido, ontem, pela nossa
reportagem e pelo vereador Bre-

Veementes Protestos Contra
a Chacina Da Esplanada
NOVAS MANIFESTAÇÕES DE APOIO AO PROJETO DE EX.TINÇAO DA POLÍCIA ESPECIAL

tCrmmkWvM

indignado, sentindo que o
grupo íascistn do g..- érno con-
tlnua lr.im.indo a volta do pais
a uma ditadura terrorista, o
povo brasileiro continua n fazer
sentir sua repulsa aos atos dc
banditismo praticados pela po-
llcia no Comício da Esplanada,
a c.T.-'r;lr a punição severa dos
respoii* ivcls. Ao mesmo tempo
manifesta seu apoio caloroso ao
projeto do deputado general Eu-
cliiles Figueiredo para que seja
extinta a' milícia nazista: Po-
llcia Especial.

De Porto Alegre foi enviado
A Câmara Federal e no Senado
um memorial assinado por Ma-
ria Linhares (".arpo o mais flr> ei-
dadáos, nos-seguintes termos:"Os abaixo assinados, homens
c mulheres do povo, vém por
melo deste protestar enérgica-
mente contra as arbitrariedades
cometidas, no dia '-'?, n.a Espia-
nada do Castelo, violando de
maneira mais brutal os móis
rudimentares direitos dos cida-
dãos".
PELA EXTINÇÃO DA GESTAPO

Assinado por Paulo Pires, A.
Ferreira Mnmedc, Evandro Car-
taxo, Álvaro Silveira Costa, Ho-
ráciu Ribeiro, .1. S. Santos,
Inácio Tavares do Souza e mais
1.S0 pessoas, foi dirigido ao ge-
neral Euclldes de Figueiredo um
memorial apoiando seu projeto
de extinção ih Policia Especial.

Meivy dc Sá Cavalcante, Ana-
clct.. C.onçalvcs da Silva, .1. B,
Lins, 0. Santos, Amélia de Fi-
guclrodo, I). Batista, Ana Pa.
checo e mais -lil pessoas envia-

I rara o seguinte abaixo-assinado

I ao^ general Euclidcs Flgucir'do:
I 

"Os abaixo-assinados, revolta-
dos com o atentado praticado
contra o pov„ pel* Policia Es-
pecial na noite dc 22 do correu-
te durante o comício comemora-
tivo do 5.° aniversário da cn-
trada do Brasil na guerra contra
o nazi-fascismo, vem dnr sua
inteira solidariedade e apoio no
projeto de lei de v. exeia., pe-
dlndn que desapareça definiti-
vãmente da capital da Rcpúbli-
ca uma polícia que procura es-
pancar e assassinar um povoordeiro e pacifico. Tudo pela
democracia".

PEDEM A PUNIÇÃO DOS
POLICIAIS

De Santos. São Paulo, njsinn-
do por 3, Rrotlo c centenas dc
trabalhadores mais, foi enviado
aos deputados Café Filho e
Maurício Grabols o seguinte me-
morial:

Os aliai.\n assinados, trabalha-
dores das diversas profissões do
porto rio Santos, vêm perante
essa Casa do Povo, através de

v. excia. trazer a sua mais ve-
emente repulsa ã atitude da po-licia, que no dia 22 de agosto,
arbitrariamente, praticou verda-
delros atos desumanos contra o
povo carioca que pacificamento
tomava parte num comício dc
comemoração à entrada do Bra
r.il na guerra contra o hediondo
eixo nazista.

Nã0 se compreende a atitude
dc um governo que viu seus me-
lhores filhos embarcarem para
a Europa o fim dc ajudar as
Nações Unidas a varrer da face
do mundo a peste foscista o
agora venha a dissolver vlolon-
tamenle uma reunião cm que o
povo ordeiramente comemorava
essa data magna que já conquis-
lou um lugar de relevo na llis-
tória do Brasil o das Américas,

Esperam os signatários d^sle,:
que o nobre representante do
povo seja porta-voz da sua rc-
pulsa e da necessidade de serem
punidos os responsáveis pormais essa violência contra o
povo c a Constituição.

compr?m
enxovais
no rigor
da moda
- ná -

95 <-< Uruguaiana -* 95
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E
manhã, Grande Festa
m Rocha Miranda

Na Vila Boa Esperança, era
Rocha Minnda. os moradores do•airro realizarão amanha uma
nr.inde festa comemorativa da nos-
sa Independência. Especialmente
convidados, devrrüo comparecer
diversos vereadores entre outros
os r,r.-. Aglldo Barata, Paes Leme,
Bre-;.-. da Silveira, Osório Borba,
lofio Ma -a f> representantes da
boocada rio PTB,

ParticipnrSo da festa diversos
colén:os da 'ocnlirinde, n sn'ier:
Fxtemnto N. Senhora ria Pnz,
Ciináslo Ro hn Miranda, Instituto

TAPETES
Forramos apartamentos com
passurieiras; orçamento sem
compromisso. Lavam-se, llm-

pam-se e consertam-sa
tapetes.

FELIPE -~ ToL Í5-825Q

H. Gurgel e o Extcmato Serrao.
Do seu proqrnma consta uma

mi.Tn campal a ser rezach na R-ia
Tacaratu, que será celebrada peloPadre Antônio, vlflário da Igrc-
Ia Nossa Senhora Menina, na
Penha.

Os festejos serão iniciados às 8horas da manhã com muitos fogose música. A esta hora será has-ttada a Bandeira Nacional, eerl-
Tnj',nin<]uc «era acompanharia peloHino Nacional, cantado pelos co-legiats,

CONSULTAS A
10 CRUZEIROS
Doenças do Senhora* eCrianças

£R. ViTORINO MA!A
KUA MÉXICO, 31 . 17.* »nrtSala 1.70* - Telefone 4ÍM1SDiariamente * quülqcuv ao»
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iX-BSTA DA rNDEPBNDftNOA» DA
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Militar *« a o «»-¦•»•«
.1, I .*>!»» d» *»**»,.*.. »«* hMM.
»,(•», . n*.i. Mtteieipfl. «*>m

•'«••*»(« «le» Vfi»*d-*f**., f*)t*a>
rMt,.'. 4» •*>!«» »i hetvada».

. a.iu--.» *.(*'.;• iw... • pai»
.... r*>iií»t4»-lr, Rita "Parafl*

«h *e«**M*\ lei» It»*»* «?"» '»•**
i» <•<* H'«**l »»*«« * t« K •' «•«¦
»,«.¦ it -i. ter» it»*»-*.» á*
;* |utra« e » *l«* to»i»r**-rra»»
ti prinrfpaii I inul*. 4*"*** «*a*
fitai. iorlM»!*» a i«f«*»»'i«.ra da
f»«'*» a l"wt>l* "rai r Amai'*
di * "i*»

•PPI"ÔI. Bü im,»'*
OiftoiiM • t "* alaal diielo.

li*, leatiiar.»» *. ttm» «aM»
f*«*. • . R*e*.l» "Br|*»t* I.M Pi.
f*." do s«i*M...-- *-¦. i.. 31 do
corrente, em < «•»¦(* pela f*>*
ta d» om» •••••ri», para o »n«t

¦. i de 1*1? â l»t*> O p«.».ra>
«i que e »*'¦•¦ *¦•• a**tm er*
i.-.,.-•- Pu 13 »t PS i..r**-
«<in» «-.•• :.«.. »#»; -«¦!. da» i'- !
|t ja Intl.. nlbl<Ae» de »*m.
L*i a* II hnra», ?#«ii« »<ile»e
para '•¦¦",- Ho» lindo* ao* »•»¦
. - • i-...-,-•.,,. *mdi. ne*»»
et-oít* prt»rt»m«do .. Pretidri*

:. V.., •*.! , I (.»»..... t ». ..M4'.~*.*i_f ai* 4»»

•rea er.i|*"»»*'t» a eoia dlrtle*
mi • r*.n*eltio>li*r*l. 1* .3 Ua-

«.„!» «..«..-,.-,|4.» a» *<«•.**-•
*-*>>**»• d* P«***«l*, ' Sr*. Pa»^
,N»l«a i»»i»«.' »•»•>»» a»*4«ia**a
»U<1» «M rniid**!*'. * « **r. At***»'
..-,« ..*• tlm,M« Vtlratr, mota
ç<*r 4o Salturir.»

"PÜ-.U40 MBVAVAII*-"O
Tl'P\-

PfSSTA 04 PRIMAVSBA
*-.. ..... >ü«- di* '-'¦• 
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l». ifalirar**e<» rm #ra»4»*»*«
ftti.ial. «ti.HM.... r'U *¦'•«
loria d* entidade raraataletwa•T***ali«« i:»,n»»alr**'o T«i**".
• m !< ¦ • ¦«.¦¦ • ao a«li»la * >«; •
ftolea, J<»w I uíe I ala»*»*» "Ja*
•arar»*. Ser*.* to»»M»4o* da
honra, naquela fetia, o* repre*!
unianirt do ¦"•»»«» "« 1'Amara '

Mualrlpal.
tWKTOCAÇAO

A r..mí**S>*» .<ria»i#»4»»* d*t
.:..'.!. 4' l,,r*.|*« 4e *.'«<!. a
......¦•< em*nh», di* T. «'
rantr*» d» l>r**il noto, «ollrila
a pi*«en«* 4«» I're«i4*nle* e
ii-i •.-"•»• - 4»* !-.¦•«» in»*
rri*a», para tratarem 4e ..»•¦¦
Im «i<ir 4iirm reiprjit. a» me*
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da Kw-I» "Pae e AmAr". á Tr
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UM SEMANÁRIO DE COMBATE
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EMBORA A SUA PUBLICAÇÃO OFICIAI, TENHA SIDO FEITA
NO DIA 29 DE AGOSTO ÚLTIMO - «PURO ATO DEMAGÓ-
GICO AS VÉSPERAS DAS ELEIÇÕES MUNICIPAIS», PORTAN-

TO - FALA-NOS, A RESPEITO. O I.IDER SINDICAL
JOÃO BATISTA UNS

Odiado d» 3" de agww. folt Tal. entreiantn. não vem.W depeiníendn slr.da, «fa ra*' miMteatJo no dia 79 um decie* aromeeendo. C diMO n*. ve»» tifíraçáo «to meüno, r
| to dttpondo aôbre a ronceiaáoí oferecer uma prova eonrreta | d» Ctítwelho HaetoUll «i«» Tra-

do v.*iv>'••«¦«i-;*,". ttr.j o uma ««»míwA.« «!«• i,eie.i.«itf»- *>_>;'*•*.
lort. 3* dèfie deereto «pie :tb- liderad» pelo popular dirigente j• l.tr ü importância «Jo "aunlio* | «indleal João Bati «a Uns.
doença" pae<i peto* i '•.¦•.¦¦¦¦ L*n» foi procurado. *U*ranU

VEÍCULOS E MULTAS
BXCBSSO Pt: VKI.«M:il»Atlt*.:l

~* Caria: -- »3l»s ~ II. J- Ooi-j
l,o,: — suo.
ESTACIONAR PAI IJOCXV

MO PÜIIMITIDO: - PI —
JlftA — 315.*. -- 3191 - «-«H
.. a|ja _ ....i — JSII .- SrWÍ
-* 10177 — I0MI -* IMll —
MM!» — 13001 -- II3M -- 11710
IÍMW7 — 18112 — 110}' —

?.8*2 — 21137 — 25006 — 28152
9«38t - 38501 - 37225 —

•-'J81K -. Ci — 62178 — 7.1160
«"orno diplomático: — 33 —
202 — Rio de Jsnrfro: — 45*6
«. J. Ce-t-a: — 19570.
liPSOHKDIftNCIA AO SINAI.:

-- Apr.: 15» — p.: — 4.19 --
467 -- 181 — 549 — 571 — 603
691 — P.: — 711 — 1816 —•'049 -~ .1012 — 3188 — 3617 —
3921 — 461)6 — 1624 — 4745 -
4835 — 6.S07 — 7358 — 8012 —
8221 — 8276 — 8517 — 8668 —
Ü020 — 9262 -* 9421 — 9837 -~
W37 -- 10117 -- I02I0 -- 10440
10143 — 10707 — 10920 --

10933 — 11631 -- I3S62 — 11131
_ 14806 — 11949 -- 15409 -
15479 — 15577 — 15729 -- 16327
16472 -- 16762 - 16763 -

17190 — 13089 — 18151 — 19191
-- 18232 - 18690 - 19191 —
19233 — 19295 — 30136 — 20333
20347 -- 20754 - 21180 —

21*l« — 21567 -- 21645 — 21749
21963 — 22172 - - 22184 - 22203
22245 -- 22330 •- 23350 -

22413 — 23835 -- 23567 -- 23819
- 24230 — 24111 -- 34477 -

5451)4 _ 24548 — 34632 — 2508.1
25169 — 25288 — 35362 --

35618 — 25714 — 25643 — 25931
-- 26262 — 2637« — 26403 —
26663 — 26857 - - 26906 -- 27067
... 27192 -- 27402 -- 27483 —
27537 •-• 27760 — 28335 — 23388
288890 -- 40302 — 40313 —

4092S - 41252 — 41426 — 414.17
11720 -- 41729 -- 42207 --

42218 — 42448 — 42501 - - 42950
43330 — 43631 -- 4.1681 —

44242 -- 44552 — 44852 — 44899
-- 45703 — 35878 — 16192 —
46536 __ 47910 - - 48001 -- Of.:
_ 84475 - - 87027 — 83163 --
88113 — F. li.: — 212516 —
C| — 60963 — 61700 — 65308
- 72423 — 78899 -- C, 63 —

90 -- Ônibus: — 80021 — 80455
80466 — 80785 — 80792 —

80814 — 80878 — 80957 — 81121
81148 — R. .1.1 3264 — M.

G.Í •- 44378 - K. S.-. — 34752
-.- O. Z. -4606.
INTERROMPER O TRANSI-

TO: —¦ 3162 — 6142 — 17600 —
18879 -- 2.1959 - - 45994 - - 46196
_ 46629 -- 46806 -- 47081 -
48058 —- Rond.: — .152 ~ Oni-
biu: —• 807(6.

MEIO FIO E BONDE! —
17090 — C: — 61418 — Oni-
bui: — 80622.
CONTRA MAO: — 6594 —

12487 — Of.: -- 88017 — C: --
6H735 — R. S.: — 33587.
CONTRA MAO DF. DIREÇÃO:
Of.: •••- 248 - I'.: — 331 —

F,-t ~ 4243 — 4418 — 6184 —
7244 — S049 — 8213 — 10.189 - -
10792 •¦• 12371 -- 16014 — 16115
16434 — 17801 -•- 20059 —

**2172 — 22480 — 22488 ••-¦ 24547
• 2.*.989 — 24845 -- 27658 —

41011 — 43138 — 43271 — 130B5
4.1946 -- Of.: -- 88*i93 —

E. R.: -- 224721 — C: — 64988
K8262 - - 7320S — 7-1360 —

Of.: — 88595 — Onlbust —
80371 — S. P.: — 'J17.'.S -- R,
.1.: • - 25103.
EXCESSO DE FUMAÇA: -¦

Onibu*! -- 80210 — 80511.
F1I.A DUPLA: - - 71 ¦ • Oãl-l

-- 9971 — 25472 — ('..: • •
«'"5.12 — Ônibus; — 8088.1 —
80960.

PARAR NAS CURVAS OU
CRUZAMENTOS: •• 17684
(-„• — fi.líif.O.

EXCESSO DE BUZINAt —
15971.

N*,0 FAZER O SINAI. RE-
GULAMENTAR AO MUDAR DE
ÍHHECÀO: - 22865 - 47181 -
47603.

DIVERSAS INFRAÇÕES! -
496 -- 603 - 787 — 103,1 —
1440 — 19.in — 3747 ¦•- 4124 —
11142 — 6901 — SOO" — 9026 —
100,16 — 11393 -- 12848 — 12979

1.1017 — 13248 - 14786 -
15155 — 175(1!) — 20007 -- 22510

2.1009 — 21950 ~* 25472 —
26066 — 27461 - 27902 — 28280

40724 — 41046 ~ 41996 —
41SS3 — 420411 — 44671 — 11687
.-- 45030 -•¦ 451 It — -15578 ¦•
4558 — 45977 - -16599 -•- 46621)

- 4fi«9 - 466.18 — 470',r. —
•(7107 -- 4'41tl •- 4760D - 17731

17784 ¦»- 47811 — 47921 -

18072 -- IM"»'-
*r.ji6 - 17311 -

- 471 — C
.. 61101 --

- C Of.: —
a;tMí» — s.P.t

.- 6IMI -- '.."-•
• ¦•••:• - «7538 —

le. Caixa* «te .\¦.*.-• -¦.¦-.¦¦.¦*-«.. •»• wm, «a Arde ttorru ?.iitoKvto
) iv.. . r :... dererao incidi» j por vario* ......<:. que, to.

quaisquer deíeonlt»*.". \ mando rt»:ilieelmenlo do de-
A*~im sendo, no mH corren* cieto. exiranharant o«te t*;

^te já uao deveriam mal» «er! •auxil:o».d«nça'rrctbidtij.es-
'deeoitudo- os "..•!¦¦.:.••.!• ¦¦..¦¦¦¦ ¦<-;:¦ Mudo <¦.. <¦::• •!< •
;ça* íoniectdos pelos Insiiiutosi Pereorrendo diversea In»ii*

e Caixa, de Peiudc*. de vetI tules e Caixa* de Pem-òe*. «*m
que o deereto enteou em viçôrS todo», .--.•••¦..:- que «> «tr*
na daU da «tia publicação cíereto. pelo menoa no tocante

| aplim-ae ao» caiu» pendeu- ao »eu art. 3". nâo está sstido
te*, conforme seu artlito AP. cumprido. E na Caixa dos Ae*

rovutit.» toube ma'». Infor*
mou-lliejt a ;•:¦•....:¦. encar*
ncada dtw "auxilio--doema"
nào acreditar que «***te deecun*
to venha a **: ,-.tt*«»enso. A
execução fiel deste decreto es*

S7777 - S991I - 70117 - 7i«eA
72707 ~- «33A3 — Mola: —

1813 •• I ••• I*. -- 207 - 290 —
Ônibus: - • 8HIII — Su7|tl —
80780 _ •.¦.¦-. — S0S35 — s- • i.-
Slll-i - £1135 - Stll — •:•..'•••
-- fí. J.: 2395 — H377 — U.S.:

33.V87 -- 34882.

CHAMADA PARA 7 IH> «Oll.

RENTE, AS 7.0U HORAS
(EXAME DE MOTORISTAS)

lran.il Rodrlsni» \\**lll(, Ar*
tinir M.rrl.m. S'>vr«, Alr*»n.
«Ire l'«lr, li.ini; . Cinlelrn tia
tlrtça, Nr»tor do* Santo», Viern-
Ir Alvt» dn Silva Filho, Manuel
Teitrir» (londar, Jo*.* Trixrira
Cloadar, Scrnpbim Alonto Oar*
cia. ii--..-ii.i.i Alontô Clareia, II-
da Altnrld* Servo», v.-lnl--. da
Silvrira t.fma, Atrlinn de l'«r-
valho, Vicente Mara-iieli Filho.
Onrl Olat, Manuel dns Santos
Macedo, Antônio Jot* Alfro, Au»-
Irclirlo t;..rrci-i de Smira. Anl"-
nio Snarr» üarrrtn. Francisco
Moreira Machado. .Io./ Te o*
doro ria Silva. Alice Kahl, Ali-
ne Dacková, Ary Miranda, An-
lonio Ribeiin U.pes. Omaido
Jo»í Soarr». .losí d* Silva llon-
çal.r», Anjolino Conçalvri Car-
valho. Atbaeyro \>n*nein. Me»-
»la*> da Silva Peixoto, Oldemar
Vieira Valt-nl», ,lo."in Baplisl*
Strin... .lurandvr l.cilr, Norival
Neve» da Silva. Iionçslo Teno-
iin Ramo., Pedro Ferreira Rap-
li»la, Oeiavio Roeha. Walfredo
Alves, Paulo Cordeiro l.ellr. .lo-
si fieraldo Pa-anl. Catrmlro
Marque», Cario» Vielorlno de
Andrade, l-'rrn»ndo dr Smira.
¦loic Antnnin de Carvalho, José
Corria da Cosia. Antônio de .Ir-
sus Ouciroga. Antônio .loa-julm
do» Santos, Cid Martin» Antu-
ne*. Alcides Santo» PesiA*, El-
vira Clementina I.scombe.

CHAMADA PARA 8 DO COR-
RENTE. AS 7,00 HORAS (EXA-

ME DE MOTORISTAS)

Manuel Magalhães de Ollvci-
ra, Frlix Domingue», Alfred
Kclvin Bati, Danglcr Trav.-iüsos
(itiirnarácí. Vietorino Mala de
Araújo, .InJo de Soura, .lorgc
Coclhu Monteiro, Domingos do
Vale Ma (tine, Alberto Carvalho
de Oliveira. Elcodoro Antunes
Lima, Antônio Simões Dias,
llervc Gomes da Silva, Rui de
Souza Mello, Ghristovlo dr.
Araújo Lima, Brijt Relgn Cata-
lã, Wnller Gall, .loAn Pereira da
Rosa. I.aelin F.lla* da Silva, Hll-
do Soare» Gonçalves, .loão Si-
müe» de Almeida, .lorc -loaqulro
Vilela, Henrique Pereira Pinto.
Álvaro da Silveira Motta Fl-
lho.

CHAMADA PARA 8 DO COR-
RENTE, AS 8.15 HORAS (EXA-

ME DE MOTORISTAS)

Alcino Dias da Silva, Hugo de
Moraes Filho. Samuel Coita-

.!-, Mtuiu. i ¦«•.¦'• - VVillíam

.Strirkland. Orlarlllo da M»lle.
Je»u* de Paula Vírira, Vilo (ío*
me» l. -....-. Florivatdo Je*
< n.ri. • Pinho, nubl» I. . • <lo»
Sanloi. Cario» de Soura, Ar*
mando Mola. Prdro Vasco dr
Araújo, Min. Aires de Oliiel-
ia, Avelino Teixeira. Joaquim
Mertins de Uma. Mario de Sou*
ri Barr.it. Ju»f Durlr . >rdo»n.
Manoel Marlin* Moreira, imé
i ¦• t. • Sampaio, llrrlulino
Camilo da Silva, Cu»|o4i«t C»r-
do»o llsilo».

CHAMADA PARA x DO COB*
RENTE. AS 13.00 lltiRtS

(EXAME DE MOTOllNP.tnOS)

0^.|^t^o I op.» Mnralet .Ru-
fino Snarr» Pire», JoJ.i Abran-
Ir». Leonel RaplUla Cordeiro
Filho. Rimo*, Snarr».. Knrbcrlo
Pereira Neve», .loié Corrêa. Lutt
i-.n-n.i Vlrira d* Silva. Wal*
•li in.-.. Mnntrirn I mi . Sebailiáii
Amanrin prrrlra. Manoel Frr*
r. ir» Marhndn. .'>•¦>¦ Maxlmlano
Nngurir». Adntivu I >.-.,. ii»i..
dr «:»n»po». I.nitrlval Murlln»
d-¦*. Sanln», Adilbrrlo llrrrrr»
Denrlrri.no. Manoel dos Rei..
I li.i-, do. Santo,. Eduardo Al-
luiqurrqiic Marhadn, Mario Za-
vai. Abel Rodrigues Leite Pen-
Irado. Wlnmirn França Cantei*
rn. Manuel Marque». Seb»«li5o
Rarr*. Osmar Magalhi*. Ribei-
ro, Srhastiüo Sablno dos San-
los. Ibirai.rn d» Soura Comes.
Itamillo Rodrigues de Soura.
Deodalo Tenorio d* Cerqueira.

I^,i« -• • n»í*>t .»«ir>t*4'. Im»*'..,.
*•»««.. * <*»< -% .tttr#nrhr»t q«e|
» qual. |s»lai*ie*i!e, tom * %»ta j
t*;-*<..*, »,#. tt.il Abranches,«... j
!*<<-*•'>( " «lltMlIt, «« **"« í* #1*1*
iri »ifí»i .Ir ratamenlf».

|'a<4 a**|»)»l»r a p****ir«i 4e
li». lianiflVatir» «fala, a taml*
ü. AíTíKff.f. i.fcrrrerá «in».
|d<», .ti.niili.... au* . ... -,--«.

ttt . amlt.**. um - >• «...<-«tu
i» * ??•. chi frlnícrt!».. 4' II »««*•,
uma. staralcnl» pelxada, ente lie»
tá •••--*-« a* It »«-,,«»

PURA DEMAOOOIA
Joáu Hi»(- i- Um. r.ti" l«J

íjjtí* a?om'«*inlutr úm aero*
vfár.ai Oívalda do* Santo» e
nienirde*. iíatifta e Jo.«. a*r-
b«»a l*frlt«N*'». a prot*-»*.".© des*
te rrçcriiu» «ifcretí» du Pc^er
Execativo. drelarou: #

— t prcciio que tal decerto!
seta cumprido, em tèda a li*|
nlit». Pt»!», senão na?» p^í*?e*!
d** uni.. ato d-Mi-iC'*.."'». as!
vcípen:* «Ias riciç**t*. istujttfi*
pais para. mau umA vt**t. il»i
di oi trabttlhr.doicti tj|3*en-
tt «tos. E o que e n .«t*. ipavc:
i...*< •¦«» esquecer o r-roieio que
corre na (Jàtsiarp. dt» íiutatl..
«It» <;••!¦.o¦:»!¦» J-.«.» Amasonat*.!
determinando o cjmtnia da»

. do *v t.1 8

HABÜA-PU-V\tW\\
V.«iPl»tM'.*» EtiPKItAnOS

i AtlHIOtl

HOJE:

110

cIJf*4(*|* *» ?*'* (*'•"*

tf iftimt* fíff*, *

^fífííAiiii i*jjfAi*f^i "• fti4*Í<Mt*f, Uttmtda m ** ettmtev» 4
« '.-r- »?»• .»,";:.«í*,.f'íit.*i n<te r»##ati k»t* «a w»#»i»^ #1»
tl-.JItmml, t «ij*.-..*?.«'. «|à»»r«-ee*a-*»e» «peif» atjK»*»»
t*tmttff*t l~r<nvtM, 4%* itft*m i»dm a* «asf.»*».» #»|J»''
r'fj**f«i «I-* w.»«.ii»f *»«*«»«»'"«, tem o **«-»i«»e ê*t**t* *pte
ftsfa « ,¦.'*».'»(*» eHéftidn F»t*t ittse d***********- -»'4*» *4¦fr*hhdf •**• fUttf eremfd***, *¦**•» »**i <&* nêa eritten
«teneüm,.t*'*W*l*\l>*M&* *mt4*>m*Mle é**e /#to falfú**1,
# n t***rdt* iMde^&tit d* Jae'l'.uten>ak ilttttty» eem t» femttt
ntte-tid» ftfat dtwpt* «ffl "lev*'" «•»*«**.*»»* «t- ***•*#»•¦*, ¦•
i«*n irwtWfkt» d* *irt»nvf «f»« cr/|in»«f4a 4a #**H»a erte,

laírfaltmrut*, deremnt mfirm«* Aaic- -da¥'*t »••«.«»
,*r» MeresfOMle «me filme .1 ,«¦•_,< t .-. q«e erine d* m*lk*e
«íi» rln-i-ii .íir-'»v* efe? farmtWV** #**!«»¦*«'«»». MtfllNfe r-*»
*m* i*fm4-»d* dr «ífiuefA-** ,**il«**«, m**!»»..*»* p«»»«««*r(o» 4*
fmlmt, /¦.•..(. a* *riki*&** d* ••"*•* *¦ * ,¦ <•*•*•
«M#fa.* d<e ttlumm mfrtl»: et Kfnt*t" k*m tmterfret^det rer
11 int Üfifâlim f> «•» rtsutrtV* de Kalkrun fireyte* ttia et,
*-f.t».,a.'. o ?•/,«»> que fi^leritu, f.e**!ttu*. ff<* mm <"»¦**•»»
t%tmffrt t4Mi>*d« «.poif ^•'«tv-iato «t ir, ffurfci reqe mme
*.<«,«. de mtttefokeíem, etit>fnd>t tilçunt í*H"«**« «cri-oiot.
€»dm diftcit d* tm^-rlee. ti «* |'f**** ** que Hte fdme foi
dwitdit pae tUetqe *».<««»»•»*. qu* *4 «•<»» «**»a pc»«r««'a» 4e
mil rwftir, de*dtd»eaud- Icotn* »e<eetk\ntei, umiremetite
melêtue rMÍ-í-f... Apererem >>>-f. -¦• rUnrt» 4* "Ifi-ttMi
.f* 4M«*r*, em tMhalknt fttt.ee*ei*. P-smcI» fírílHm, ftim
MerliteeH « Itllln fíllhen fttte fdme 4e >'- ¦ t • •¦ ter
¦*> •¦• tt- d 1 Cftfrc «I «,fli',i » «.,...,f.i», itqui 0i*r'»**tttd*t,
medhtere e me^etmirai,

H. IMKf>5.

PROGRÂMaS para hoje : „;,*:M -»-»-»•«

«*•»., R«s»wl e tiatm. OwNian-i „ 1» , :t>i ho»*.— M 11 - i» -* is — so e 23 j» !u;-rn:«. ..'¦—,. -*.» d*
«AO LUI1 RIAN. VITttRIA <-^ Mm. ntelm.t, rr*, .71.4.

«. c»ARI«K*A — iCovardla*. e«»m
• *•«-„«'.-»* 1'teJt e itmn lleonell.,

ODBOK ** ?• »»m»n« — tKa
8<,|id*o 4* Nona». e*m M<iv-»

••hn» » ltnl.r.1 r*jlw>r. — Aa
li** ** WJM - 1» - 30.40

í» hera*-
VAVIOH ATRAPAnOU AO n*'A,T,,E' 

" ""' ****** *.f4lA
«•AtS no PORTO ONTKM: l1'»'*** «»'• ^*m Jmn OaMo a

S 4r Abreu » •',,*-.•* .. A» U —
13 . - hera»

DQ PORTO ?
. II. t.iid rjilrfuiln», do Hmíe,
•rolyrrtmun».
iKèrdcJrimaB*, d<» BuL
f"i!lf«tni*i E^pieaa*.

«Aiftenitna», d« Hul.
AMANHA:
«Uu-m*»» Aln»i> 4o .tul.

NAVIOS AiirAICOANPO
ATRACAÇÃO

„pw«..t-tí«**iíu e inr:i.{*£í

r ¦
.

rilSOüS Hiulll aiiâS
O »r. Raymuedo Nomito .1»*

m-i:-... (unTÍfinàiio tf» IPA;iE.
velo ontem à no»Mi ti-d-M.à.» de-
rlamr o r*»i:iiintt»:

A* ti horo* dn noite do dia
***tnvn em frente 00 l*dtíiri-i

Sonta I.urin ronvrrian-Jo com
um meu omlan que A |M>drelro.
Ap-ireceii um carro, de nndi*
e-í1»»«r*im 3 pollrlril* que, depois
de no* revistarem, levarom-nos
à Poliria Ccntrnl. Proteirtamo»
e apresentamos now.» dncumon*
tos mns nadrt mllnntou. Km no*
der do meu nmiRo np«nit*. en-
contrnmm umn faqulnhn. uma
colín r^m Importòncln.

K enntlnunndo. nereneentou:
Ku »nl no dlti reculni-* ns

homs dn t.-inlc. P.id-el it noite

iBttte dn

PO EXTERIOR:
«Sr* *.Vi:rh*. tfím 2-**i«l tone,

1 ri" «•.*.¦.¦.. r*te£*td-t o SOA
*RI(*ele!*> , com 1.076 t«.*sfc do' carm. ciiesni,'.' a 3íM.
«Svtmn*. **ora 2 *t,*so toa* oo'¦ cansa, che-ralo * 19,
«*-)Í*in4.. eíim 810 Con*. de enr-

; "a. che.mlt n 2-P.
«Cmle. Pessoa», rom l>59

í ton». d* carga. r»«es*i<lo a 2-9
»r*ltll t.i.-.i.-r!.* . e-im IM ton»

dta. Meu l do car-rt, rheando a 1-9.
DK nRAHDE
«Iguaçu».

CAROTAOKM

#

5 10 -47

«.*h|.i pr<-
antigo ... foi "oito depois, por-
qi-e n ps.trAn delo p*i»*íu n fian-
.-a. Vísnhc. pottant«>. Innçtir u
meu vecn»ent«J prr«t'»t'» contra.
mst.1 ewa arWtrAHa nlitodfl da DE PEQUENA CABOTAGEM
>.,*', i" 1 «llabaiüianeaiie.,

s Esportes Na Polônia
ATLETISMOTliNIS

CAMPEONATO AHliRTO
DA POl.ÔN'IA

KATOWICE ».BIP' - Foi en*
cernido nesin cidade *o Cjmpco-
noto aberto tü Polímis. que con-
tou com a partlclpaçlo de raqtie*
tes huncara*. chccoslovacas e ru*
inrnai.

S,i-itou-«c campeão de simples
j de homens o luin-i-ro S:i~ct!i. .pie

derrclou r.o IOf)-» final o checos-
tovaco Smollnflíy per 6-4. I =6. 9:7.

I 6:2.
O jítfio finrl de dupl.-s para lio

r-rrs loí 'arbo pelo Hnflmlo che-
1 coslovaco SrBoJInsky. Krejclt.
' O c.impi-onato teve um trans-
I correr intcrcísar.lc c abrilhcntado
! pela ra^ícipaíOo <!c numeroms te-

riítas de classe internactemn!.

OS CALHAMBEQUES
TRAFEGO

EM

A vida dos p.-.sjagrirus de
veículos de alugurl está mui-
Ia» \e»rs por um fio em vir-
tilde da inr'>n-.ciència dos pro-
prieláiins desses carro». Ca-
Ihamli-ques digno* de museus,
sem fir'ns, com " s h i m m y » "

treraendus na direção, caindo
*oi pedaços, trafegam pelas
ruas movimentadas da cidade c
do* subúrbios*, rm verdadeiro
convite «o suicídio.

Sc 6 fato que cxisle uma
crise de transporte c a falta de
peças para substituírem as iuu-
tiliradas dos carros obsoletos,
também i verdade que há uma
displicência imperdoável em
muitos proprietários de vei-
etilos de aluguel. Só lhes inte-
ressa tirar o numerário para
sua subsistência, rm nada os
preocupando a sorte des que
viajam em seus calhambeques.
Depois de ocorrida a desgraça1 18

10.
20.

nas dn» freios teria evitado
lamentável desastre.

Ê tempo, pois, da Insprloria
do Tráfego exercer severa fis-
cali*sç8o nos veículos que jer-
vem ao público, priucipalrocn-
te nos subúrbios, submetendo-
os a vistorias periódicas, pelo
menos nas partes jssenciais e
cuja imperfeição acarretam sc-
rio perigo á vida dos que
les sSo forçados a viajar,

Ai fica a idéia.
II

Mmm ento I JBIG & I BI fl L-l

á Imprensa P..o,p 1
PLANO FINANCEIRO DE SETEMBRO

n a t u y. o s

é que je verifira, muitas vezes,
que a simples mudança das lo-

um

iií-

M. R.

[FOGÕES A ÓLEO E QUEROSENE
2 bocas marca REI — CrS 450,00

Apresentando êste anúncio t«ri 5% de abatimento.
PRAÇA DA REPÚBLICA, 93-B

(Junto ao Pronto Socorro)

I.

t.

— \i l/alin lini.iú

illl-

Atlil*ri(

Hura<iiCfí*n 
Rotàfogo-lírca
Caju 
T.ixpn Cir.inili- ...
Citc.t ('itml.i 
Ctntie i!i fiil.iite
Pel Castltiio 
nngenho <!c Dctitm-Pledi
r.plan.nd.i ilo Casttlo 
Esplanada dn Senatlti-P, República
r.-i.ínn Rio Comprido 
íiÀve.*i-l.rhlo«i 
(*<ovfrn ii.or-I\-<jT'* íã .. 
trata 
Jacsrépagnâ 
Laranlílr/is 
I.eme-Capacabina-Ipnnenia 
iMadurrlra-Cascadiira 
Mar:ctt*1 Ilerniej-Drndoro 
Mei.-i-P.ngenho Ne.vr.-Rpclia 
Pavuna  • • ¦ •
IViitnt 
Kr.ilt-n-n
Partiu Mli.iml* 
Sinto Cristo 
S. CrNtovSo 
St'|,1t-0*mb4* 
Tiiuc-i 

.". .if.fi.o (t

l.tHKI.OU
•I. !IH'.IIU"•..VHI.IKI
3.3UO.IKI
:i.'i.-i.i.na'j.riiu.im
T.-tsn.nn
I .IMHI.tfll
2.?liil,')'l

Vi, t'1'i.nn
.1. r.-in.nri
S. 000.1111
4.7011.1111
1 .-.1.1.1.1111
I .-)I'J,MII
l..l.V.,ll!l
t ,11111).Hll
I,. IIIII.IMI
¦.'«III.MIJ

a.lOit.fin
?.. 2(10.00
1,000,111
:i -iuii.hii

?. ino.oti
li.Olill 1'1'
4.8011,00
."1 min.mi
.•(.:toii,i»i

ci ¦

w>s o
tílHI.IIO

lí'0.110

ENCONTRO INTER-
NACIONAL

VARSÔVIA fHIP) - Picou
deflnltlvemcntc ruacnlada n vln*
da de aüelas cliccosloveco» paraVarstivia. N u m Interessante"aiátch", defrcntar-se-.lo os rac-
lhorrs ailelas d.is capita!» checos-
lovoca c polonesa. A expectativa
re.nante cm tomo dv'.v.c coií|o In*
Krnarional c intensa: o» atletas
poloneses esperam Irilhar diante
i'a forte equipe visitante que t-stii
liitcnrada por tt.-.*. recordistas the-
coslovacos: Knotek (d;.-<o -57.S1.
piso I4.9S), KlesseweHer (dardo
fct.lO rn.) c Kreiccr (salto com
vara .,10».

FUTEBOL
POLÔNIA VERSUS CHE-

COSLOVACJUIA

VARSÔVIA (HIP) ~ A sele-
vlo polonesa ir.1 A Prafl.i, a fim
de enfrentar o "scratch" nacional
csccoslovaco, A rcsponsablllda-
de que pesu !ò!)re os futebolistas
poloneses i fli.-indc, visto que os
1 licco*lovacos nprcscntarSo os
«eus melhores valores. Integrado*
rer jogadores dos trls grandesrlubcs: Sparta. Slavia c Bohe-
mi.'iis. O árbitro do encontro será
o holandês Van den Mcer.

Praça MauA. 'P«ttt»nave I.*».'
A;: ..-*,.1. t <f.' l.l
Armarem 1 «Nnrih Kinr:».
Aintüs^m 3 «liiuralàidr,.
Armarem 5 «K«lland».
Armarem 3 «Anvere«.
Armt^m 1 «P, T. Tr»d»r».'11 *.- -o a .v...... _
Armaicm • «Jc«i*in IS..jrce»..
.*. ¦-.,.- o. ? «Rafael R. RI*

vera*.
Armarem $ *W. Van Daven*

ler».
I*i*t!n 84» «Pnpudo».
IVítlii ív-e «Navemar».
PilSoriflrti «Afrlran Re»fer».
PAtio ti-io «Defne».
Arma*tem IO «si nrodln».
Arnm». m II «Navltrator*,
Armatem 12 «Rio PamalUa».
Armsrrtn l.t «liapuca».
Atn.a/ím II «Itapé» — «Pa*

tlp.-a,.
Aimnrem 15 «llrrvnl».
Annaz^m 18 «Mo Renlo» —

»*i"'i¦•¦' 
' •

Armarem 1" -t -» — ..':-.»
le». — «*,Vsperr.

Armazém 17 «Maria Luira*
1» !••:.•-,.. _

IR .:>,:¦.. _

ta !> 1;. — «Pri-

18 «Aurra <",. Coit*

Ai matem
«Relmonte»,

Armarem
«Norma».

Armarem
príAv

Armatem
de. .- «Ana»

Molnh» «Io I.ur. .('uhatAoi.
Armazém SO «Aracapi..
P. Minério «Atlantic Air» —

«Slderúrfilea "*,»» — «C*iplvarl#
A RENDA TIA ALPANOROA

OI.» 4 d» netemhro de 1047,
rr$ 4.Sil."..430.70.

Ola 4 de aeiemliro d. 1040.
CrS ,1.227.351.20.

Diferença a mal» em 1017 Cr!
1.078.178,50.

Do 1 de relembro a 4 de f-
tembro de 1947. Cri 15.861.18?.SO.

De 1 d*» setembro a 4 de re-
tembro do 1046. Cr$ 8.0M 44M0.

Diferença da roceltn arreca-
dada a mais cm 1P47, Cr!
8.«0.731.40.

De 1 de jnnciro a 4 de »ctem-
bro de 11-17. CrS 1.000.178.240.00.

De 1 do Janeiro a 4 de setem-
bro de 1016. Cri 700.603.273.70.

Diferença da receita arreca-
dada a mal.» em 1047, Cri ....
38Ü.4IÍ4.060.30.

.'.-¦¦,-,, .. A* 14 - IM1 --
I7_» — I» — : "¦«- a R_« bortu.

CAPITÓLIO - .s«..í*» I»»
I «otemp'1 -- Comédia.. d**«-
; nh*». »¦...» . ir ... ele. — A
1 tarllr ••*.» 10 n -• .

METROPAWEIO. METRO*
TIJCCA a MICTRf-tOPACAe
IIANA - «Marajó» do Amor».

PAR1RIENKE - .*-• *>»ma«v»
- «O» Melhore* A noi 4* Nota*

Vi«l»«. C'»m Predrie Mareh, Mit-
r.a ty-. Tereta VVrlaht e Pana
Andretre, — Aa l. - 1* - it •
21 hora».

PIJtZA. ASTORIA. OLINDA.¦P.ITZ. .STAR. PEIMOR • RE*
POBUCA - <i- -i-i.«. da
/•nor*. — A» 11 — 1S — II —
S0 a 51 hora*.

C1NEAC TIUANON - Coto**
dloa, drienb.it. Jornaie. do*
cumvnt-írio*. etc. — .J-»«w*»#.
continua», da» 10 i» It honuv

SAO JORF** - «No Llml»r 4a
Glorio* — Aa 12 — II - 1* —
1S — 20 a 22 hora».

KAO CAr.COa - «A Mulber
!>::.->-. «t.ure* -i Saola Fé»
» «O SesrMo da Ilha Mi»tarlo*
ta». A partir da» 10 horas.

IPANEMA - MONTE CAS-
TKI.O — «Covardia* — A partir
de 2 hora*.

PIRAJA" — «Covardia», cora
CrtRor}* Pf'A * Joan Benrtt.
— A i- 11 ir da* 14 hora..

PM PETROPOUS

PETROPOUS -
Date á Porta» —
18.13 hora».

CAPITÓLIO —
s» tempo». — A
hora».

D. PEnno -
elo.» e «Tourada

- «O Dritiso
A ptrllr dai

«Reu&e» Pat*
partir daa 1S

«Filho* do V*.
Maluca». — A

rnrtlr dai 15 hora*.

KM NITERÓI

irARAI — «Imitação da
Vida». -- A ptrtir dat 14 hora*.

FESTA NO CLUBE
DE REGATAS GUA-

NABARA
Reallzar-*e-H nmnniiã no snlão

de festau do Clubo de Re-Tatas
Guanabara (Pavilhão Mnuiisco)
uma festa oferecida aos «eus
associado» c nos r.srncindos do
Centro Mineiro.

Antes dns d:ini;as quo rn Inl
darão às 22 hora.*., o pintor cea-
rcn3n A. H. Coft.-i f:uá uma ex-
poslçio do quadros com moti-
vou cearenses i- mineiros cor,. ,,
sr. Edgard de Alencar fará uma\fíarbora Stantcyck cm "fnspl-
dissertação nobre coisas do\raçâo Trágica", a estrear na
«'¦•.ua. jirÒTimn semana

-*;"'v.' - V 
¦''*m -* m

j Lf.KXIS SitlTTt, t/ue reaparece
no lado de fíumpkrey llogart e

70.HH 3.2 Ç,
:i».ini ;i.o',
:ti(-.no 7,0 ç
220.011 1.1 *

Ili7.»'l tl.lt '¦

ti.i.im .^..*> *;

,n,*i.no '1.7';

Ml.Wl
«31,011

;('.',ou
"H),(l!l

«.¦I '

rw.o'

O It A N D l? i: ,\l P i; li

4.

Ttabslliariores do Arsenal ile .Marinha
Tf»hall'»dores Central do Brarli .
Tricalliadorcs ilu Coninaiihli Cnstelrn
TniiaUliidnrcs do v"rlc.'in 
TiMbaiLticíoriP i!? Lcopoldfnn 
Traballsadore-t nn M.;lit 
Traballindores do *.oli) Brn.<llcfro *,.
Trabalhadores do Molnlio lnt;lís ....
Trahallios Port i!\r\nr. 
runclonilrios ledernls 
l'ttnci'iiiAri'.R mimlclpals 

5 A S

100,00
150 00
.00 00
11(11

0:10.0o
1.1.000,nn

li. |(|t),0li
1.1100.01.
.1.. ;'"i,'!"
'.!. I2M.0II

ESTADO DO RIO

4. MÊS DE AJUDA Á"T
LISTAS ÜE CONTRfBUICoES

•.'SS'.'

4170
iflòfi

?880, 35,00 — 2901?, 17.00
1203, 70.00 — í8:32, it't.00
IS7I, I0o.no — Õ2S.-J. 39,00

. 20,00 — 5023, 100.00 — 1021. 30,00.
— Tolal das listas acirtia

21.00
Sõ.OO
lõ.ÕO

-- 2003,
4857.
5259,

Cr.?. &90,ÚÚ.

CONTRIBUIIJaO NA SEDE DA COMISSÃO CENTIUL

I Por inlerm"TRIBUNA"
29,00 I .Icifio ('.risrjslomn f
25,00! Joaquim Korreirn
20.00 i OswuhJo Siuiipíiio

Joflo Siqueit ti ...

Operários do Arsenal do Marinha

NOTA: —. Foram perdidas e porlanfo ficam som \al
as, 882, 1082, 1081, 1200, 1271, 1272 e 1825.

nONTRlBUIC-ôRS NA 1'OIITAHIA li.'. I1I*'D.\('..*()

Cr?
25,00

or os

RSIII8Il'PflPll II"ntD.UHH i vi UILInil
lio do sp, i-noi-, por noi amigo da

!.- f.r.u'ii ;i 44.00
silos 10,1)0

Chaves 20,00
10,00

100,00

Tolal

RESUMO

[.istns do Conli'ibtiii;ri0f 
Oporái ios do At': eoal du Mnrinlin
Na 1'oi'tui'in du lliidnçrio 

234,00

Cr?
õiiíi.nn

25.00
231,00

T0111I Hfl!
III (.IM'

-#••»-¦--»•• **»P'*-

ANUNblUò \ IASSIFICAD0S
MED 1 COS

Dv. Siduey
EXAMES DE

Rua

Rezende
SANGVE

auo 'Tos»"'
Knil.-

118 - I.
f'-88S0

Dr. Francisco
Sá Pires

tlc

Dr. Aiif-uato Rosadas
VIAS OUINARIAS - ÂNUS E
BETO. Dlitrlumcnto, «ias ti-il

o di-.n n-m horas — Itua
da Assemblólu, 9» — l." - s.'».

Fone: 32-158''

Dr. Aníbal de Gouvêa
TUBERCULOSE — RADIO*

LCGIA POLMONAlt
Praça Plnrlano, SS ¦ 7.» - »«la II

Tol.: 3!i-87'll

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

ítua da (iuiiaiulii, K) ¦ 1.' andar
Dnr, l."i íis 17 linriis

Telefono: 33-1810

Dr. Odilon Baptista
(pruriria n Glliocologlu

Araújo POrto Alegre, 7(i
a:1 nadar

Dr. Linandro Dias
T'iln-1 i-ujnsf! — Radiologia pul*
moitar — Consultas: :Vi .'ias., 5us.
I- Ous. loiras tias lijxs 1H horas.
Av. Itin Dranuo, ''51 - 18.' andar- Sala 1.801 — Trl.: t''-lt!*J.

Dr. Caetano Magalhães
Olbiis • Ouvidos • ífarlz o

Garganta
Av. 13 do Mllln, :ia - EdlfiOlo
Darltc 17." niif' ¦ - Sula 1.710
Oliirlameiite das ti ii-i II horas.

Dr.Adão Pereira Nunes

•1XTE DA t.MVICK-
91DAIIK

Uoeiiçús nervosas e mentais
Rua dn México, 41 — Sala H00
Diariamente — Fone 22-59&J

Dr. Urandolo Fonseca
Consultas diariamente das
l" às 17 liora-s. Rua das La*
ran.iciras, 72 — Tfl. 25-1242

Dr. Carlos Saboya
TISTOLOGISTA DO IAPI

(por enneurso) í
I DOENÇAS d-> npr.relho rcspl-

ratiiiln -*¦ riinlra Medica.
Edlf. Ues, tri." and. snla 1007.

j''.as,, fins. o sãbiidns das 17 Os
lí> horas,

CONTADORES

ADVOGADOS]
iuu ipMnnun

Dr. Demetrio Hamam
Rua SSo .lote, 70, 1.* andar

Das 1 na 6 hora*
TELEFONE 3!-OS*l5

Dr. Sinval Palmeira
Av. Rio Branco, IM — 18.' and.

Sala 1513 - Tel. 43-115*

Henrique Cal
Lagall/ução do firmas, enibnr-
(juçõos, escritas avulsas, perf-i-liin o balanços. — Dlàrlnnicn-1
le. — Rua iln Mercado, 12. S. 0. 1

Tal. 43-3120 — Rea. 3&-0247

Dr. Luís Werncck de
Castro

Rua du Carmo, 49 • 3.» . S. 3*.
Diariamente, das 12 às 13 » 16
iis 18 horas. Eseeto ao* sábados

Fone. 31-1064

Dr. Letelba Rodrigues
de Brito

Onleni dos Advnf-ados Brasl*
lelros — Inscrição n.» 1303

Trav. dn Ouvidor. 33 - 3.» and.
relefone: 2S-42fl5

Dr. Octavio Babo Filho
rle .Março, 6 —

(Ediffclo do
Te.l. 43-621)8
Taco)

- «

L E I L Õ E IR OS iDr* An'8«*-ês Saldanha '

Consultas i!;;'u
1! às l(i horas,
rnnjcirns, 72 -

t Um amigo ria TOIBI NA l'01'UL..Mt

Euclides
LEILOEIRO PÚBLICO

Prédios — Mineis — Terrenos
otr. — Fscrltfirla e Salão de
Venilai; 0 Rua da Quitanda, 10
Li and. — feaiii, 2 — Tol. 22-1 lí»9
i*e**a!j;'?,*s,uiLJL^uj^-;j f*taam<se =mur

CORRETORES
DE I MOVEI S
Znmalá Bonoso - Gcn-

i . ,, ,)..., itil Fernando de Castro I
flua (ias I.a- j Avenida Atlântica, i~."0 — '
Tel, 25-1212 |L(ija - Tels. 47-1252 r n-3235 !

Whnamante, da» 17 ás 1850
íuirns. — Travessa do Ouvidor,

t" — 1' andar, sala 401
Tel. 13-5.I27

Dr. Osmundo Bessa
Rua Gonçalves Dta», 84 - S/fí03
Das tfi fis 18 hs. - Tel. 43-0771

Dr. Suetonio Maciel
Pereira

Av, tr; nio Brasa, •.,0;>. 1.» and-,
S, 11 — ; (i:ff;'.ii) 1'roi'lHslonal —*'.<•.'. (':•.'-;>. -- Tcl.t 127139 —
An "as., 5as,i e G-as-feltas das
11.3! ;*.*, r.30 1* lias 17 fl' 1» h».

'JVilill iiti INS.r.O
.--t:*. jdktt.tàdU+ut
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TEDCEIRINHA O PROVÁVEL OCUPANTE DA PONTA ESQUERDA DO BOTAFOGO

FLAMENGO, FAVORITO DA TORCIDA
Muita gente acredita no empate — "Vencerá o Flamengo" declara,o vereador Ary Rodrigue$ — Grande interesse em torno da sensa-

cional peleja de amanhã na Gávea
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A maior haulhi do
turno com o «tproiimar
d» tua diapula. vem to*
mando conta de todo o
ambiente cuportivo da
cidade. Ninguém pensa
noa outros jogos, todos
voltados para o match
da Gavca» onde Fta>
mengo e Botafogo deci*
dirão a liderança da ta-
bela. colocando cm fogo
os seus titulos de InvJc-
tos do certame.
A VOZ DA TORCIDA

Quando ouvimos os
cracks neutros do Plu-
minensc e Vasco numa
rápida cnquêtc tivemos
como resultado mais in-
dicado para a grande
luta, o empate. Mas nfto
pensa assim a torcida.
O homem da arquiban-
cada aponta um vence*
dor: o Flamengo. A

O acroviario Mauri* I resultado e Heleno fará
do Porto quando per* j oa goals. Isto se o Fia-
gunlado pelo resultado: mengo não atentar»,
do clavssico. respondeu; Pdçj. ç^ do w.
prontamente t

Fluminense $xl.
Mas queremos sa*

ber sobre o Flamengo %
Botafogo.

Ah. sim. E' que o
sr. falou cm clássico.
Neste j<ftgo sou pelo cm*
pate. Agora no de hoje o
meu clube vai se rcabi*
litar. Cinco a um — ter*
minou com autoridade.

Cem por cento Fia*
mengo, Ivan Coutinho
nlo pensa cm derrota
para seu clube. Consi*
dera o Flamengo favo*
rito:

Os botafoguenses
estão jogando bem mas
vão perder assim mes*
mo. O Flamengo será o

maioria dos fans acre* í único lider do campeo-
dita no triunfo dos ru- nau».

0 flamengo 6 o fnrorilo da lartldn, mo* por,i Manuel Antôniodos Santos quem vencerá j o Botafogo
«saaaaa*.».. *.*.*. "*ra^rnrvviAJViv,njvi_i¥W«i^wtotototoM^w**rf^to«wtoto*wto«i>%^

ESPORTE POPULAR
n*t%M+t*mnmms**um**»nmStmnu*\0*j*j*^Jt^ *0k0k0kd*j*0i0k0kt1ka1lam00t0kl»nmÉ%>^v

bro-negros.
«SOU FLAMENGO»

O vereador Ary Ro*
driguc.a. por exemplo,

•não tem dúvidas quanto
ao resultado da peleja:

— Ganhará o Flamcn*
!go — declara o repre-

•vir!» F. C. — Juvenil. | Pari. Utirlnhn Nillon, AMilo :PCntantC carioca —
le (ntlalaiU a rua Ma- ' «• Hélio. ! ;!a.ic|c lime inna mm n*». 31. tm Camr - KM IIOMKNAflEM A MADMNIM a<lU*,C ltm* J°0a COra ™

«i- Cau-aiiura — k. f. no guarani camisas. Dommqn scra

tame a torcida aguarda
numa ansiosa especta*
tiva a grande batalha
do estádio da Gávea.
Botafogo 7 Flamengo ?
Somente amanhã k lar*
de a torcida terá a res*
posta. Vinte e dois jo*
gadores. dos maiores do
futebol carioca, na
maior peleja até agora
disputada no campeo*
nato da cidade, cujo
desfecho dará um novo
rumo ao certame.
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^•-«•a. SsuBBPf ^BVúi^BBJ
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¦¦Bi II !X^B» '^^¦BrHB 9 ^^B ÍBfc^^5^«2 ' '^Ês im
Bfll &II flm / ¦flHa«i<^'<BLJ'<^BViS!fl¦ » BEBI ¦ flKuiB^BB ¦ ia.*b1 vf-H.^B.^m?aW

bV' * áP^BHfl bV^bI Bir ^bT L ^IbI Ibb^^bhbhC BH
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i. JEL£*J!5Jl\ y-.."*..* *í! '/f •»*,»"*'í «**»»»w»Vi -1 i«4i»«i»fm f/9 srmie/re anletrfirio
oZZíL rt í " ? í ', ff'"* WU«,,e •»" """^', rftt W''l«•,'• •/r«'a W*ía»/r« Ha trabalha
li! , Mor:*«-"'-*' ** "ta que lhe empre» Ia o mme. eolheu detde t,¦¦„. erpretueos tnun.
í ..ÍT5K ,.*". 

fc,,,,lV"<' ÍSaátCftto « rMJWftsl«/« entre teu% tn.irm&m Aa fartes S^rinho e*mttat feltritarfo, H/a mnieursa da grande dabu *°<>rmno 
a*

Fluminense x São Cristóvão Nas Laranjeiras
snr?S:n ? SSS.SÍv £? aHO,E = VASCO X CANT0 °0 RIO. AMÉRICA X BON-SUCESSO E MADUREIRA X OLARIA, TODOS A TARDE. COMPLETAM A RODADA

OUTRO RUBRO*
NEGRO

A numerosa torcida
do Flamengo está a pos*
tos, pronta para auxiliar
sua equipe na Rcnsacio*
nál peleja. Bob Timóteo
dos Santos vai cedo para'
o campo. Pretende con-
seguir um bom lugar pa*
ra não perder um lance

í"om a ¦>(•--iri-i • d* ::.:-..
•twnr,» um )6eo fic«u para ama-
nha. Pé**« «-.¦.•¦ «... i,.., i..;,
irto r».'ti»í * urda • um
m»!-n naiurno nas l «m-i.m?.-».
fuaUowntt o rnconlit» da maior

O ,»r -.- I- « |
cam »««!
rlamba
Rstavio
C. O., romgnlra a»* dnpoHis- .1 madrinha do Guarani, do ' 

fácil Cnm o nrtnin «riu I da Partida. E' Um adCD*ias qua acclla «.fW«n para Ja- M-I*r. »rri homen^-Mda. «la-t1 .. S. I* J ,l™«os ámliloaos,' f.«rnr»fit». rir . min*... pelo «u «*lub« rom o torcida O Flamengo VCn-
a ! ttculsle •¦• ¦ -i .i • | çej-g,

Um torcedor do Ame
ficando •» ,' l dn , ¦• .
crilírlo «los adversários.

TOHXKIO INDKI-KNDf.NCIA
.\inanhã. i> :..~ i horaj. rea.

lUar sc-a « Torneio Iml.-rien-
.tíriu, ininoviilí, por Mário
Mamlliir-. . Pilares A. C.. 0
ecrume (cri romo lool o rsm*
po.do lliver,

.IoII hora» —- llssiramrnlo
Pavilhão Nacional.

15 hora* — Fulrhol.
IPJI) horas —- Hora cívica.
20 hori» —¦ l'r -i :•¦ i de IU-

louros.
3. horas — Orandi- "»h(»«r".
O Ferroviário» para o?* seu»

meu palpite.

0» Jogi» proi,ram!ido» »So o» I jogo» de hoje convoca os >esuin- l r-„. , . . , •« ,.. „s*-u.nles: lc, anudoreà: Manoel - Milton | ZStd JOgandO melhor C
Hcraes x Souia Freitas — — Lult — No.-ney — Pcluto — , vai Oanhur. Dois B UH1 é

A1k>1í«;*o X AS íé Ouro — Joio J R|i«eu — Vlceole — 7.i M»ria
llibelro ,\ l>¦!¦ ¦-.: ¦ i .Ir. — Uni- ! — Gerson — Junqueira. *Q
d*)» 'do Afip/irp x Fulhelros.

0 Pilares peilc o compareci
mento «le (ôja « «ua k.rcíila. fT"i';" " "-*^« 

t^^M^L^1: *•>« V; 
''l?.'^''

CA«MÍ'l{O.VATÒ
I)A CBXTHAL DO IHIAÍ-Il.

['«¦ul .- •" 'iojr, n«« CBl.lpo
d0 llnsenhii' A. C."às 15 horas,
o Tornrio Inicio do Campeonato
Irilcr-clulics «h Central «|o llrn-
mI. patrocinado ikIo Clulic So- \

. ¦ _Ph.. _. ... _S1^S^S%^»^r%»»>a^»%S^»VM>«alMlí>aíMciai Olímpico l*crroviuno

to fervoroso do clube da
Gávea:

Tr2s a um para
rica, o sr. Manoel An-1 meu clube. Não tenho
tonio dos Santos náo. medo dos aIvi*negros.

* acredita no Flamengo: Assim também Frede-
Sou pelo Botafogo. ««> Mota:

Flamengo 2x0.
E Marlucio Antunes

da Rocha:

IPLAGARÜ:
BATATAIS

0» jono» pmcrama.lo» »So os jseguinte» i
1." provi: Elétrico s C. R.

D. 1, is 15,30 horas — juir.: Jo- '
sino lorij.

2.* 'provai FunilIcSri x Traja-
no, Ss 14 hnrjj — Juiz.: Arnnil- !
do Tosta.

3." j-rt,.'a: Eirtrolócnica x ]
Vencedor «Io I." Jogo, is 14.30 j
horas — juiz: CUtldlonor Dan-
Ias.

4.' provn: I. 13. 2 x Vencedor
do 3.* ii'n',0, is 15 ho,:,s — jull!
Josí Artur Lima. ('Ilimj pro-
v«: Vencedor dn 3." x Vencedor
do I." jogo, hi 15,110 lirirns —
juiz: psVnldo Miranda de Mc-
nezes.

A comiísiio organizadora do '
torneio: convida us ferroviários j
e cxiiia*,', f,:'niliai para nsslslir
ao derf-ile dos seis rlulirs da
Contrai.

O "Kicli-oíf" inlcwl scril dado [
pela sra. Oilctc «lc Alhuqucrqüc, !
madrinlia do Elétrico F. C. jPara este lorncio O Elétrico !
convoca os seguintes jogadores:
.lalr, Jorge, Joflo Vieira, Jofio
Camargo, Albcrtlno, .Silvio, José
Maria, Olo, Marreco, llnncca,

fl w flra ê& rs I 1

H ALUDAM

<*^^«>j'-i^^««^.^ii^»w*«»^«».s»^iia><a>»*«f-tÉ»*«a«%

Dnruii'.o niuilos ünui Balnlr.is amlou no ravüiz es-
porllvo como o maior goleiro «Io íuícbol nacional. Era
para seu clube, o Fluminense, a garanlia máxima, o me-
luur enlro os melhores, o Msâo Batatais" como apcli.lou a
torcida. Oa iüios do atividade pormaneate defendendo
a camisa tricolor. Uvt anos de uma carreira qua foi re-
plela do glórias o Irlunfos. Campeão brasileiro, campeão
carioca varias vezes, sempre clicicnte, sempre discipli-
nado, bom companheiro, simpático a lóda a gente. Depoí»
sentiu o pfiso dos anos, vem u decadência, acabaram-íe

• ¦• grandes dias. Foi licando esquecido. Até pelo Flumi-
nonse, clube que unha uma dfviUa imensa com éle, que
deviu a Batatais muitos leitos gloriosos. Ninguém se lem-
brou >." seu passado, dos muitos campeonatos que éle deu
ao olube, na ücaicaç&o com quu sempre deienoeu o gré-
uno uas Laranjeiras, listava vellio, não servia niais.
tíimplcsineiilo manaaram-no embora, ijalu do cartaz,
rouco so lalou no seu nome. &^uoo-se mais tardu que
iiiiua perdido na Justiça do Traouilio uma ação, quo na
doicsa dos seus diroitos, tinha movido contra o antigo
clube. Agora voha-so a raiar de Uaiiuais. seio do beio
iiorizoniu a noticia, eut-liendo do trUtoza túda a gente.
Uatalals encontra-se sonamenle enfermo, internado num
sanatório da cidado mineira, iioentc, abandonado, o antigo
iiloio da torcida tricolor é mais um exemplo do descaso
nm i|uu \ivein os nossos profissionais do lutebol. Dispu-
lados, cortejados, tôm tudo enquanto sabem jogar, en-
quanto atraem público e dão dinhoiro aos clubes. Ucpois
quando chega o fim, quando não rendem mais, são sim-
plesmènte jogados fora. Não tôm garantias de espécie
alguma. Batatais o mais uma vitima dessa vergonhosa
situação. Torna-se urgente pôr um tiin a isso. Us pvo-
íisoionais cariocas devem imitar os seus colegas de São
Paulo, organizanclo-íc, unindo-so numa associação de
classe. A união faz a força. Fortes e unidos, só assim
obrigarão os lodo-poderosos clubes a respeitar o reco-
nhecer os seus direitos, pondo fim à oxploração em quevivem.

S. M.
>-*w*,w*'**>*****1 ** --.-i-,-.-in-.-in.i->nix«.iL««jL

Vai ganhar o Fia»
mengo sim. Meu time é
o melhor do campeo*
nato.

DUAS BOTAFO-
GUENSES

Na Av. Nilo Peçanha
conversavam Maria
Martins e lima. Quan*
do perguntamos pelo jô-
go de amanhã responde-
ram, em coro:

-* Botafogo, ora que
dúvida.

Maria Martins é fan
de Heleno:

Dois a zero será o

^__fl BflPflfl BBjf^BBjt*»
I : ifl Hi '*5Í-í-w*f^-_Ç^F tr* "

¦¦- I ^H HBf J|____MaB^BKa1k'-<u-» 'S__0*s_.'

b__b1 ___t '____»t___E-9
BBflBB.-áBB7_B__af^C_BBHBIBBIflBiTflaVB' tóV

Blfll BBBft*« -<*>í*í
;-i n BJBa| ^r*" _

•¦§¦ mm )*wsWmfhi

ma • além dltao :.i, «• i.|tlaind* da ¦ • ••¦ t-:..- .,-.c o afastoudo* c«*madoa Ma •• modidca*'ve* feiia» ; • Oaonl «Cardoso
i -¦« i o rnatch de i. ,» a qua —.¦>•-.- enpcra o leenitro — «Urloum maior r«ndimen«n 4 *iiür-

O Sao CrUtério vai alinharo mramo quadm. l'irnco«a aindanao contesuiu levar oa alvoa 4vitoria a como do tetultado 4*boje depende a tua parmsnénclano clube tsptn.** qua ., . n,ur.-
to aob aua .'.::< .1 anroento umtrabalho bem mau elevado queo da» ouiraa partida.» O K4oCiUltS^o powul hoiu elemta-
to» em seu quadro, n/.» «endo
da admirar que venha a tur-
pieendrr oa tricolor-».

EM S. JANUÁRIO
O Vaaco joítará 4 tarde como Canto do ltlo. Peleja dispu-

tada em acu próprio campo nAoaeri difícil a vitória vaacalna.
O «"Anto do r.í, começou bem,
maa nio louba manter aa tiõa»
cxilii^iJce doa primeiio» Jo*o<nendo Serrotado duaa veias ae-
«ulda».

Entre oa vaiealnoa teremoa a
rcprlso de Chico. O inmtelro rea-
parece em forma. Oa nltcrolen-

»«-- ».'«ii • c novo com .*.*.!
a Iteeeai.

A peleja fem eondiçée» wira
apreKntar wm v>-.* -,;¦ :¦ vrsmnle.

NO BOTAFOGO
l"m encontro iu lambem

nodriatie*. 0 ponteiro reopn-
tece na noite de hoje

lnteraaM, reunindo Fluminense
o S6o Cristóvão, doía que andam
cm busca de um triunfo reabill-
tador das máa atua;0ea que vem ;
tendo.

NAS LARANJEIRAS

Esta peleja 4 noite, tem como
local o estádio do Fluminense.

Oa tricolores lutarão por uma
grande vitória, Já que na altua-
Cão em que se encontram náo
poderão mala perder pontoa. O
quadro sofreu algumas modlfl-
cações Importantes, sendo certa
a volta de Helvlo e Rodrigues.
O zagueiro substituirá Haroldo
contundido e Rodrigues vai paraa esquerda, passando Plnhegas
4 direita e saindo Amorlm. O
baiano não apresenta boa for-

1^1
5/10/47
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Atletismo

Hoje o Infcio Do Campeonato Colegial
No Fluminense o certame — Provas programadas

Será Iniciado, hoje, no está-
dio do Fluminense, o Campeo-
nato Colegial de Atletismo. Êjjc
certame, que tem o patrocínio
do grêmio tricolor, teve grande
repercussão nos meios cstudin-
lis, cspcrnndo-sc, por estn razão,
que o público prestigie a com-
petição.

AS PROVAS

As provas programadas parn
hoje são as seguintes:

NA DE HOJE NA GÁVEA
É O PROVÁVEL GANHADOR DQ CLÁSSICO"ANTÔNIO PRADO"

li" Páreo 1.100 mclrus íisM-1,10
liora.s -- Cri 1«.00*0,00, — Dcstt-
lindo a aprendizes du D.1 cale-
goría.

Ks.
( 1 Cruzador J. Dias 58
( "llipuna I'. Coelho 50

( .Hiiasca S. P. Ribeiro .. 54
( 3 Sis A. Mciiinu 51

C 1 Aragónilã M. Coutinho 56

( 5 Vulcão não corre 64
II ( B Veneno não corre 52

( 7 Banrovisto não corre .. 52

l 8 Vitacin P. Sobreiro 52
4 ( 9 Decreto M. Carvalho .. 58

( -".Cntavcnlo não corro ..56

'.'." 1'ir'co 1.400 mis. às 14,40
hi*»!, — Cr? 22.000,00.

Ks.
1 ( 1 Flnèapá não corre 51

( 2 Sacros L. Mcznros 66

'• ( S Dabul Ot. Rclchcl 52
I Glaciíil não corre 56

"> F. Châmpagno N. Mottu 50'.Três Pontas D. Ferreira 50

Furarão II. Pacheco
Sirlgy N, Linhares .

54

Páreo — Clássico Antônio
, — 1.600 metros ¦— ,'it .....

15,10 horas — Cr* 60.000,00
Pista de grama.

Hamdarh L, Rigoni
Vavau S. Ferreira .

.'1 Indico F. Irigoyeo
4 Arrow não corre ..

Ks.

.55
. 49
. 50
. 50

4." Páreo 1.800 mts. is 15,45
horas — CrS 16.000,00.
1(1 Miralumo S. Ferreira .. 60

( 2 Natal ia M. Tavares ... 52

2 ( ;) Crédulo D.
( 4 Granflautn

Ferreira
.1. Miiin

•.'I 6Mistral A. Araújo ....
OHullera .1. Mesquita ..

4 7 Muluya J. Portilho ..
" Chachlin R. Freitas F'

50

53
55

54
.58

b.° Páreo 1.400 mts. &s 16,20

horas
ing.

-- Cr? 30.000,00 -- Bctt-

1(1 Trimonlc S. Ferreira
( 21ridlo não corro ....

2 ( 3 Cavial L. Mezaros .
( 4 Abdin N. Linhares

5 Indicado E, Castilho
eCorrlenlcs S. Batista

7Caoré R. Freitas F".

8F.stalo II. Ilcnilez ...
9 TufAo I. Souza 
" KinB Cole não corre .

Ks.
. 55
. 55

. 65
. 65

. 55
. 55
. 55

íio
56

( -tllypnps J. Portilho'
( 6 Judas H. Silva ....

56
50

6." Parco 1.00(1 mis. (pista de
grama) — ás 16.j/ horas —
ücttlng. -- CrS 22.000,00.

Ks.
( 1 Arabiana L, Rigoni 34

l( 2Marncatii D. Ferreira .54
l .'1 Caviar não corre 5G

VN^Si**>-.^<^»^^SArt^V*,*i^^VS^V>^^««««S.i«V^

NOSSAS INDICAÇÕES
DECRETO — CRUZADOR — HUASCA
FURACÃO —F. CHAMPAGNE—T. PONTAS
HA.MDAM — INDICO — VAVAU
MISTRAL — CRÉDULO — MIRALUMO
ESTALO — GAVIAL — TRTMONTE
liypNOS — JAEZ — ARABIANA
l'1'.XEDO -- PONTEIRO — M, CLARA

.»**>l«'*V\.i*V->'V*N«**>^rt^

( 7 Jaez E. Castlllo 56
3( 8 Sinclair não„ corre ....56

( 0 Zamor L. Mezaros 56

(lOIIcllah O. Santos 51
4(11 Marqucza .). Martins .. 6-1

(12!Iuron náo corre 56
( " l"luxo C, Ferreira 56

7." Páreo 1.500 mts. às 17,30
horas. CrS 20,01)0,00 — taetlliiK.

Ks.

( I I-onlelro 11. Freitas F". 52
( 2 Esquadra F.. Cardoso . 60
( 3F1I d'Or E, P, Coutinho 52

( 4Urucungo R. flcnilcz .. 51
( 6 Folia Oi. Rclchcl 52
( (i Serro de Prata II. Alves 53

( 7 Dan Pedro II D. Ferreira 52
( 8 Mcotlng J. Graça 66
( OGualauete A. Neri 56

(10 Penedo N. Linhares ..52
4(llCa,jubi S. Ferreira ....58

( " Morena Clara ,1 Mesquita 5(1

NOTA — O 6." páreo será ror-
rido na pista de areia e na dis-
tância de 1.200 metros,

13,30 horas — Cerimônia
inaugural.

14 horas — 75 metros rasos
Preliminares — Juvenis de

segunda categoria — Na reta da
arquibancada; 100 metros rasos

Preliminares — Aspirantes
—¦ Na reti da social — Salto
com vara — Aspirantes.

14,30 horas — 1.000 metros
rasos — Scml-finais — Aspi-
rantes.

14,30 horas — 1.000 metros
rasos — Scmi-finals — Aspiran-
tet.

14,40 horas — 75 metros r/i-
sos — Scmi-finais — Juvenis
de segunda categoria — Na reta
da arquibancada; 100 metros
rasos — Scmi-finais — Aspiran-
tes — na reti da arquibancada
social; Arremesso do peso —
Juvenis de segunda categoria,

15,10 horas — 75 metros ra-
sos — Final — Juvenis de se-
gunda categoria — Reta da ar-
quibancada social.

15,20 lior.i:; — 100 metros ra-
Los — Final — Aspirantes —
Itcla da social.

15 30 horas — Salto cm ai-
lura — Aspirantes; 300 metros
rasos — Preliminares — Aspi-
rantes.

10 horas — 300 metros —
Preliminares — Juvenis de se-
gunda categoria.

10,30 horas — ,'100 metros ra-
| sins — Semi-1'inais  Aspiran-

les — Salto om distância —
Juvenis ila segunda categoria;
arremesso do p*so — Aspiran-
les.

16,50 horas — 300 metros ra-
i,os — Scmi-finais — Juvenis ''o
scguudâ categoria.

17 horas — 1.000 melros rn- !
sos — Final — Aspirantes. I

17,10 hnras — -IxIOO metros
Soml-flnals — Aspirantes.

17,30 horas — 300 metros ra- !
•sos — Fin.ul — Aspirantes.

17,10 horas — 300 melros ra- '
sos — Final — Juvenis de se-
gunda categoria.

I7,.'iu horas - 4x100 metros
Final — Aspirantei,,

ilaneco, atacante do América
ã tarde, 4 o qua dlaputaxaoAmérica a Bonsuceaao no está-
dlo botafoguensc. Aa últlmaaatuações de tunboi nio ofereçam

Treino Individual
PRONTOS PARA A GRANDE PELEJA,

FLAMENGO E BOTAFOGO
Devido ao mau tempo os ad-

versárlos de amanha nlo reallM-
ram o seu apronto final. Tanto
Ondino Viera como Ernesto San-
tos resolveram levar a efeito ape-
nas um leve exercido individual.
Todos oa problemas Já cstSo re-
sol vides nas duas equipes. Con-
centrados eaperam rubro-ncflros e
botafoguenses o Inicio da sensa-
cional lula.

O FLAMENGO

O quadro Indicado por Ernesto
Santos será o seguinte:

Lulzi Newton c Norlval: Biguá.
Brln c Jaime; Adilson. Zirinho,
Plrllo, lalr c Tlao.

Síío íssçs os jopjndores que de-
Icndcrão a liderança na pclfja da
Gávea.

TEIXEIRINHA NA ES-
QUERDA

O Botafono tem dois cândida-
tos para a extrema esquerda: Ro-
qcrlo e Tcíxcirinha. Sc o tempo
firmar, Ondino Indicará o catarl-
nensc. O quadro então contará
com os seguintes "cracks":

ESPORTE CLUBE"
MACKENZIE

No próximo dia 15 trafts-'
correra o 7.° aniversário do S.
C. Mackenzie. Em comemora*
ção a este acontecimento, o
Departamento de Publicidade
do simpático clube organizou
um grandioso prop.rarna de'
festividades para o norrentf,
mês, do qual fazem parte es-
petáculos teatrais, cessões de
cinema, jogos de voleibol, etc.

Ari: . Sarno e Gerson; Ávila,
Newton c Juvenali Santo Cristo,
Otávio. Heleno. Genlnho e Tel-
xclrlnha.

Onze logadorci em busca da
sexta vitória.

dade* paia -: .«• a *• <¦ i<u «..•«.
(-.!'.« a» encontro d« :*.i .*¦ tia-
fim tudo pc-d» <• ¦ «.¦- »i >'. po*.«irei qua oa «Jota > -. '.•-.-• i-raa
crand» partida.

BM MADUREIIU "^

O eaquadrioaurpreM toIu **' aalbir, ••.*.:a vea frtnt* aoairicotorea suburhano*. O *n«x>n*
tro •: . c atrativo* • por c*rts
atrairá um* f-norm* maaM d**. i..: .*-. p*ra o Madureis*
uma •••¦. üt» »-',r:« o Olaria terá
cr .ml. importAscla. náo ** pek»colocação n% UbeU como p*locartas imenao qua ot leopoldl.
ntaiíi conquistaram. Deva ate
um bom Jáfo.8áo <¦•¦« aa partida» marca.
da* para »•.*>;•» Amaohi «ntáa
como únteo match. a malnr ba>
talha do turno, o scaiaclontl
BotafcKo • Flamenso.

J^^^^^^VjV-jjJ^^JgiMaja^iaajajfc

óculo* oom grau, bifoe lente* colorida* — Kntnv|
gam-M no nir*mo dia —
moiaav pelo Rrembol-io Vo

JOALHERMPASCHOAL
AVINIOASIO BÜANCO, 114

FUTEBOL AMADOR
As pelejas de hoji ,v

Bstfto marcado* dota Jogo»
para hoje em dispute do c«m-
peonato da primeira categoria:
S. Cristóvão x Flumlnenae, *nFlguelrn de Melo e Amérte» •BotuucesRo, em Campo Balet.
Esu pelejas foram tutaclptV
daa de comum acordo, o pré-Ho entre ttleolores • alvo* rea-
llsar-so-a à tarde, enquanto •
choque de Campo*- Sale* atrat noite. Os dental* enc-nttroc
terão lugar amanha O Vaaco.
líder do certame, descansará.

EXCURSIONISMO

FUGIU PARA BUE-
NOS AIRES

O jogador Gallina rom-
peu com o Tamptco

TAMPICO, México, 5 (U. P.)'
— 0 Sporl (llub Tnmpico de-
nuneiou íis autoridades a fuxa
do Jogador de fuleliol argentino
Vicente-lialliiia;~quc- rompeu—o-
contrato que linha para j'iR,*ir
por dois anos c embarcou ehn-
tleslinainciite im vapor argcnll-
no "Inguazo", que partiu anle-
ontem dêsle porto, pnra Buenos
Aires.

Galllfln assinou eontrato de
dois .unos c eslava recebendo
doze mil pcselas, tendo parti-
clpndo de jogos realizados do-
mingo úllimo. O presidente do
Cllibe Tampieo, Júlio Tolibia,
disse (|ue notificou o cônsul ar-
jícnliiio da Inleuefio de ilalliüa,
mas o diplomata nada fez pnra
obrigA-lo • cumprir o contrato.

Dia 7 — Reservado ao De-
partamenlo Técnico.

Dia 14 — Agulha do Inhan-
gá — Alt. 146 ms. Tipo: Mon-
tanha seml-pesada com esca-
lada. Posição: S. da Carioca
— D. Federal. Equipamento:
Completo para escalada. Ttlne-
rárlo: Via Chaminé. Encontro:
Esq. Toneleros com Siqueira
Campos, 7 hs. Guia: Epami-
nondas Leontslnls.

Dia 21 — Pedra Bonita —
Alt. 675 ms. Tipo: Montanha
leve. Posição: Grupo da Gá-
vea — D. Federal. Equipamen-
to: Farnel e cantil. Itinerário:
S. Conrado — Est. da Canoa —
P. Bonita e vice-versa. Encon-
tro: Hotel Leblon, 6,15. Gula:
Ricardo Menescal.

Dia 28 — Bom Retiro e Gru-
tas da Tijuca — Tipo: Mon-
tanha leve recreativa. Posi-
ção: Mass. da Tijuca — D. Fe-
deral. Equipamento: Farnel e
cantil. Itinerário: A. B. Vista
t— Grutas — Bom Retiro —
A. B. Vista — Encontro: Esq.
de Ram alho Ortlpão com 7 de
Setembro. Guia: Marianiná L.
Carlelo.

NOTICIÁRIO
Reuniões: Dia 4 — Assem-

bléla Geral Ordinária a fim
de eleger \ o Conselho Fiscal
para Setembro 47 a Fevereiro
48. Dias- 2 e 16 — Diretoria.
Díp.s 0 e 30 — D. Técnico. Tò-
das as quintas-feiras. Reuniões
Sociais.

Aniversários: O C.E.C. dese*
ja aos aniversariantes deste
mès, que esta data se repita
sempre alegre e cheia de ex-
cur.~õr.s. Sfio cies: José Portl-
lho—•—lOVFrancisco-MenejcaL
Fabricto —.1, Olival Leitão So-
brinho -- l!), Onoíre Marques
dos Santos».

Sessão Cinematográfica. *??.-
rá lugar dia 11, no Auditório
do Patronato Operário da Gá-
vea, uma sussão de cinema, que
constará de filmes educativos,
pitorescos, viagens, etc... para
a qual estão convidados as tó-
cios e respectivas famílias. Te-
mos que agradecer esta gemi-
ieza ao Serviço de Intercàm-
bio Cultural Inl.cramericano e
á direção do P, O. da Gávea.

Torneio Interno de Xadrez:

********n*m***m+Aeiti%M*dV*hmtmj**

Inscrições par» esto Iniciativa
do Departamento social, até o
dia S. Prêmios aos 8 primeiroscolocados.

Correspondência recebida;
Cl. Exc. Joá, Cl. Exc. Maraá-
ris, IC. Exc. de Rumos* Cl. Exc.
Rio de Janeiro, Centro dos Ex-
curslonlstas, Centro Exc. P. do

.Itatiaia, Centro Exc. 8. Afoh-
so e Circulo Marublnlsta de
Curitiba.

RETROSPECTO
No dia 3 do mês p.p., es-

calamos a chaminé Stoop do
Pão de açúcar, guiados porOlegárlo Araújo do Cl. Exc. JoA
e realmente voltamos "estopb-
rados". Só não trouxemos um
filhote de urubu para a sede,
porque queremos vè-la sem-
pre concorrida (sem perfume).Transcorreu com pleno êxi-
to, a cocentraçáo promovida
pelo C.E.C. em 17 do agosto
na praia de Joatlnga. Apro-
veitamos aqui para salientai1
a cooperação dos nossos co-
Irmãos; Cl. Exc. Maraáris, Çj'jExc. Joá, Cent. Exc. P. do Ita-
tiáia e Cent. Exc. S. Afonso,
para o brilhantismo da excur-
são que culminou com torneio
do voleibol entre o C.E.C. e os
dois primeiros. Coube a taça"Joatinga" ao Maraáris que a'
mereceu nos arrebatando o'l.°
lugar numa renhida par.tldja.
que durou 1,50 hora,' sob um.
ambiente de civismo, com .a
bandeira pátria a tremular
acima das flâmulas das socie-
dades presentes, Haroldo Ber-
redo do C.E.P.I. hasteou o pa-,vilhão nacional á vista dos 110
participantes. Em meio da tar-''
de, descida a bandeira, come*-,
çaram os clubes a se retirarem
em maior ordem com saúda-'
cies da acolhedora. .'.

Quem foi que disse que o
Epuminondas não ia ao Olho?
Pois foi no dia 24 do mês com
o Ricardo e o Chico. Bravos
rapazes do C.E.C. que levaram,
por conta própria, ao Olho Di-.
reito do Imperador o nome de
Clube.

Realizamos
dia de chuva,
P. da Gávea
pantes,

também neste
uma excursão á
com 0 parüci-



Jítconsequente cr Proibição I.1 EXEMPLAR
Dos Lotações Particulares!

AO mm D1S .SEREM DIMINIUDOS OS JA ESCASSOS MEIOS DE TRANSPORTE, O
MIE SE PAZ NBCB88ASIO E' UHERDAPE l»ARA 08 MOTORISTAS PKOnSOOlSNUS- AS AUSURDAS IMPOSIÇÕES DA INSPETOKIA ÍX> TRANSITO »SÕ PAZEM B' AtíRA»
VAR CADA VEZ MAIS A SITUAÇÃO DE MIMIARES DE TRAHAMIADORES DO VO.

r*ANTE. em üBmmmo nog «nteréssbs do povo carioca
Vf« dSttUpVGtt «« Wíi**

teiai** paiTOi*ara>« o «* «s-st
Irtitóiír!» » Hiipirnsa o tmm
ame» R«<*» r»m* Mntvram * eer MMUMtfcti «te ikm
«ti, ;-, | .' : » á, «}l»l|4>l » |a|r
IA ti» -«¦.'¦"« <!*> l|*i--í«*.iiir DO
í».:".Ji"... Ittlei^l %t í.íclVi.
srrk»* iranstern»»» para kMO*
ItiOíêtt 4% TOBlãítlTi Ab*rtí
• tu t&wribim aos r»iTs«? «»?*?
tteutsrfi. **«** pairam ai»
»,er u «rajtipari* í|e passagei»

Iwfaâ dfl -,:-:-..:«- OMTÜnODtOi
at* dirigiam para e* tut*)f« ¦ ¦
mi vk*»sv»s Km putiíio !*«•
|M1, «M«Yl..!¦.¦.!». «*> {«ISÇlúc!

|»4|IÍe|lUl» M "•; ¦¦.¦:.*.":-¦¦:-¦¦ ¦:
tm wrttiiiieiia tonto ttt* no»
i1*s para •- ."•¦ ~ pi ..^: -
«tu» «it? cmim^ Houve ca**** dr
: .... ,;i;r!-. o médico* do intc
t*ur ttbttnduiiar «st ¦*¦-¦> :,:¦->
|f* •¦ SS »-•'•¦<• :'-•-:«-;.; ao t.;..;,.

11*0 d« •.'..¦. |«a l».!:.%. J »
d«TüJ, «Pt» -.:-:-.:. milltü
rf» tl<* fnií«*;rM» menísi» cm»
mo r. u -. muitos engenhe,!*»»-
i... ..4i« ;i. medir»»» tt comerei* í
amo* dona < apitai p^atam 1a explorar «¦•¦.<- meto ••• mm*- {
{••!,. !,'--• modo, todo arjur • I
le quo l^puulta de um «¦¦.;; »
foi aumniMitiUi mais o miiüt- mm
ro já bulam* err^eme de U». *«""•*¦*• W«»*«*«»
laefc» parucularcj Como te
era, do esperui. cedo ou urde,. Rntuptdtu as rwu de cante
i.s pMflv.i..nau lio ti :...:... ..•¦.( .:.-.::: .;'..-.:.¦-.. OS prolUM•:.»:-.
também viiem <•-•¦.' rmmo dei ficam «:.-:•-¦:¦ E '•---¦¦ 
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Judirados com a tr.ormf •••;.-
corrtncla. E foi o que s« deu.

víirio* e injusto» molhai
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DOIS ARTIGOS DE PRESTES
além de outras matérias de palpitante interesse

QUEM IMITA AFINAL OS RUSSOS? — artigo
do Pretlct.

A LUTA «LO PETRÓLEO NO MUNDO CARI-
TALISTA — conHnutcio do (mportanto artigo
do Santalov.
ENTREVISTA DO SECRETARIO CERAL DO PAR-
TIDO COMUNISTA DA COLÔMBIA.
AUMENTA A INFLUENCIA DOS COMUNISTAS
NA EUROPA.
SALVAMOS A UNIDADE NACIONAL — artigo
do dirigento Italiano Palmito ToR-iatri.
TRUMAN QUER DISPOR DA AMERICA LATINA
PARA SERVIR AO IMPERIALISMO.
PARTICIPEMOS ATIVAMENTE DAS ELEIÇÕES
MUNICIPAIS — do Luii Carlos Prestea.

»»• Uma nova seçlo: "Palavra* o Fato»" o "Rcipoitai

è tua Portanto".

uv ...•...:.-.: outras iaeiJJdadaa,
a Irupeiorta do Transito nao
ü.ci ::;¦-:., i- o tarnamemo de
quaiqtti-r artéria, nrm tím tu
bordiiM a tioráno» nem a IU*
:.<-:-.?!••¦! Qualquer cidadão quetenha a ll;euça fiam fa*cr lo-
taçáu. poderá d« qualquer rua
itatuvenal à Darão do Rio
Urartro. talr com o «ou carro
com o litacrarto Copacabana
ou v.--:«.-. encher-w de pana»
Kclrm c rumar para onde bem
entender. Tudo nina questão
lòmeiue de mudar a placa In*
dirador do itinerário.

Com os motoristas proits-
slonait a coisa é diferente e
dura. Não têm Aiea direito de
transitar a qualquer hora, es-
lao suicitos a Itirterarloa, pa*
«am pesadas contribuições ao
Instituto, pagam Imposio pro-
fisiional, taxas à lnspetorla.
taxas de licença e mil e tantas
outra.» colilnhas que, somadas,
s&o um verdadeiro mundo de
exorbitância. Mas nio llcam
ai somente as Imptrfçôes da
lnspetorla a estes trabalhado-
tes. Quando em serviço, nao
lhes é permitido fumar, pa-
pando por trartgressao desta
determinação, a multa de ..
50,000. S&o obrigados tombem
a usar bonés, pagando peta
desobediência, a mesma Im-
portnncia de multa. Pagam,
enfim, multa por tudo. A In*-
pctoria o Insaciável no avanço
as suas bolsas. Outra medi-
da absurda do General Entre
Ia 6 o fechamento da Avenida
Rio Branco aos carros lota-
ção que fazem a linha Mauá
Melcr e zona norte. Isso redun-
da em prejuízo dos motorista?
o do próprio público, pois a

Para Que Sejam Eleitos
Verdadeiros Democratas e Patriotas
PROCLAMAÇAO DIRIGIDA AO POVO FLUMINENSE PELOS
^ DEPUTADOS COMUNISTAS A CÂMARA FEDERAL E à
.•! ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
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do PorUdo do Prestes, nem por 
'

Isso ficarão {-lês à margem de
tão importnnto acontccim*«"iu>
politico. Nossa emcrgtncin, t»s
deputado» comunistas nas Ca-
martvs Federal e Estadual, lan-
ç,am esta proclamaçáo, no sen-
tido de prevenir o povo flumi-
nonsa do quo, oportunamente,
serão Indicados os cadldatos os
candidatos que, polo seu passado
de luta em beneficio do povo o
pela sua atuação em prol da
Democracia, merecem o apoio
do eleitorado livro o democrata,
dêsto Estado, pais os nomes
apontados, irão ser, nas C&mu-
ras Municipais, os representan-
tos quo não transigirão nem mo-
dirão sacrifícios na defesa dos
legitimo» intorésses do proleta-. .;, Si
dado o do povo. ü M.V

E* necessário quo todos com? '¦';':¦:
preendam o quanto ó fundamen-,-

mWÊÍ

Doputado eitadual Walkyrio 
'

de Freitas
¦ Os deputado* federais • esta-

duats fluminenses, abalxo-assi-
nados, dirigiram ao povo do seu
Estado a seguinte proclamação:

«Aproximam-se as eleições
municipais. O povo fluminense
comparecerá às urnas para ele-
ger seu* profoltos o vereadores
no dia 28 do corrente, llbortan-
do-se definitivamente do regime
da interventorias a que esteve
submetido há mais do 10 anos.
Será indiscutivelmente mata um
grande o decisivo avanço na
nossa marcha democrática, e o
povo do Estado do Rio terá
oportunidade de domonstrar o
quanto evoluiu politicamente,sufragando nos vários Munle.1-
pios, os nomes de verdadeiros
democratas o patriotas sinceros,
capazes do, & base de um pro-
grama realistlco, contribuir pa-
ra a solução dos problemas que
assoberbam e afligem o povo
fluminense

Não podendo os comunistas,
por circunstâncias sobejamente
conhecidas, participar nessas
eleições sob a legenda do glo-
rSbso Partido do Proletariado,

tal para a Democracia n, pleito ¦*
quo se avizinha, pois êle abre t
novas perspectivas para amplia-r
Cão e o aprofundamento da
União de Todos os Brasileiros,
desde o proletariado, o campo-
slnato ato a burguesia progres-
slsta, em defesa da nossa Dc-
mocracla pcriclltanto; com a
Intensificação da luta em defesa
da nossa Constituição, pela do-
tesa dos mandatos dos depu-
tados comunistas eleitos legiti-
momento pelo povo • pela rea-
bortura do ParUdo Comunista
do Brasil, cujo fechamento de-
correu do um gravo firro politl-
co, pois é sabido a reconhecido
cm todo mundo, quo onde não
funciona legalmente o Partido
Comunista, não exista Democra-
cia.

Conclamamos, assim, o povo
flumlnonso a comparecer em
massa aos pleitos municipais,
assegurando, destarte, a eleição
do verdadeiros dsmocratas e
patriotas.

Niterói, 5 do setembro da 1947.
(n.O — Cuiudlno José da SU-

va, Henrique Cordeiro Oost,
Alclilr.i Sabença, Walkyrio de
Freitas, Lincoln Cordeiro Oest,
Paschoal Elidia DanlcUl, .iodas
Ludolf Reis, Celso Fernandes
Torres, José- Brlgagilo Ferreira,
Horaelo Valadares».
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pessoa quo so dirija do Men-
roe aa Meier. fica obrigada a
duas '\r'¦,¦<¦-*'. Uma de s»¦» «:¦»
Monrco a Praça MauA e ou-
ira de Cit »J0O dali ao Mtirr.
O mesmo acontece com os de
driUno Mferso.

A SOLUÇÃO MAIS JUSTA
Nossa rrpoctattem outla, na
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CAVALO DE TRÓIA
DO IMPERIALISMO IANQUE
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Deputado Claudino Silva

t*lmento dos lotaç<^ pa*r-i
ctdares causou certo comenta-
mento no acio da cla&to. Acop
teee, porem, que ouvimos de
motoristas opiniões dlvenas.
Uns são radicalmente pela rx-
Unçfto dos particulares, ale-
nando todos os motivos acima
mencionados. Outros, entre-
tanto, nüo vêem nl&so a única
solução. Acreditam, mês-
mo. que nao só o povo ;.- .
de mais transporte, como ai-
guns particulares precisam
ganhar a rida. O que nao «5
justo, entretanto, é que ha]a
concorrência desleal. Querem,
portanto, llberalidnde. Podem
funcionar os carros partícula-
res, contanto que estes te-
nltam Iguais direitos nos pro-
f l&slonals e estejam sujeitos ao
mesmo regulamento da Impe-
tona. como sejam. Itinerário,
horário de trabalho, pa<ja-
mento das mesmas taxa», etc.
Com severa vigilância da Ins-
pctoria, n fim de que os parti-
culorcs nSo trantgrtdam as
determinações, estes nao se-
nio impccllhos p&ra o ganha
n.to dos motoristas, nem pre-
Indicarão o transporte do po-
vo. Como se vò, o quo os pro-
flsalonals exigem, e Isso sem
nenhum prejuízo para o pú-
bllco, 6 Justiça, o liberdade de
locomoção cm todos os sen-
lidos.

"NSo 6 razoável — asse-
veram-nos alguns, — que par-'.leulares tenham direito de
apanhar passageiros onde bem
entendem o nós. os proflsslo-
nals, quo só vivemos desse
melo de renda, fiquemos .tu-
oitos a um regime de verda-

dclra opressão".
"Ademais, acrescentaram,

não é falta de lotação que pre-
Judlca o público. O que des-
mantela tudo é a proibição dc
.rafego de carros profissionais
em certas ruas desta capital.
Abolidas estas dificuldades,
não será preciso que sejam
afastados os lotações parti-
cularcs e nem o povo terá dl-
mlmitdo o número dos seus já
escassos meios do transporto".

CASSAÇÃO DOS MANDATOS. COMO UM CORPO ESTRANHO DENTRO DA
U.D.N., O EX-INTERVENTOR NA BAHIA, REEDITA VELHAS CALÚNIAS ANTI*
COMUNISTAS, REVELANDO O SEU BAIXO NÍVEL POLÍTICO E OS 1NCONFES*

SAVEIS INTERESSES A QUE ESTA LIGADO

?
5/10/47 :(

O tr. Ittracl Mjgalhats cor.ee.
deu • j itms eotrevists a Im*
;¦¦•¦ Trsu-tc do retuiao dãt
suss dccl*rac,6cs nus» retmtSo de
estudantes «so seu putída reall-
itd» ea ADI. *aic-ottuta. á solte.
O '.<•;¦-.••:. Cjtie r.-.'.- ri» »U3»
.•¦•...•.•.-. !.-'.i ca "¦¦ ¦ ¦¦¦:¦> !-.:
sivo t seiuactonal" c cia conlu-
»*o ttr. ¦¦.;..".!..:c Na rti.'.:.!-.
nadt bouve neste temido. O tr.
Juratl MsgolbJes .;..:: repeliu
as soas -. ;.,.u admutivas sobre
ta .¦ .- -'.it e a URSS. Sus»
;..:..•.--• s3o ss de um falso de-

....-v;. Rasgando os últimos la-
çot da sua mascaro, coloca-se
.•.::-¦¦¦:.:: COOtTS • ConstituiçSo
pcdiniio a casssçlo dos mandatos
dos psrlamenUircs comunistas.

JlIRACI. UM CORPO
ESTRANHO

O st. Jursd MagalbSes toras,
assim, mais evidente a soa ti-
; V i no selo da UDN: um cor-
po estranho. E £ ainda uma w:
n "nmhl<;.1o desasslsada" do coro-
nel c deputado udcnlsta que pre-
sldc ot seus Impulsos políticos.
Que deseja o sr. Jursd Maga-
lhSes, falando cm tom tflo desa-
brido c violento contr* os comu
nlstas. pugnsndo pela cassaçSo
dos seus mandatos, Investindo ••
galope contra a nossa Carta Mag
na? Por que esse tom. que n"
6 Incisivo nem sensacional, ra-
simplesmente escandaloso? Poi
que esse adiantamento sObre a
palavra dos dirigentes do seu par
lido? O pollltico cearense deseja
as boas graças da ditadura, su
aspiração t o clima do Catete.

QUER OBTER CRÉDITOS

Para que as boas graças ds dl-
tadura, o clima do Catete? A ex
plIcaçSo í fácil: o sr. Juraci Ma
galhücs nSo para na ambição, rc-
conhecida e proclamada pelos seu-
próprios companheiros de partido.
E" também servil c é o seu ser-
vilismo que o leva a enxergar
fantasmas .aquiles mesmos qu
amedrontavam Hitlcr e seus após-
tolos c que agora foram novamen
te descobertos pelos agentes dr
reação mundial. Conquistando a'
Loas graças da ditadura, quer prl
vlliglos. O sr. Juraci MagalliSc
deseja, por exemplo, credito d-
Export and Import Bank para o
companhia dc refinaria dc petró
leo ,a que está ligada sua família

Pela Volta Do P. C. B. à Vida Legal
Dirigem-se à Câmara dos Deputados centenas de

cidadãos paulistas
O sr. Armando Caire e mais 468 cidadãos paulistas diri-

giram um memorial à Câmara Federal dos Deputados, sation-
tando a nocessidado do que so organizo uma comissuo naoional
inter-parüdária, de acordo com a sugestão do senador Prestes.
a fira do quo se elaboro um programa do salvação nacional,
visto como a situac-ão política, ooonômioa o financeira do
país é cada dia mais grave, com os constantes atentados à
Constituição, a ameaça que peça sobro a indústria nacional e a
situação do miséria em que sé encontra a maioria do povo."Mas isto oxigo antes de tudo — diz o memorial — o res-
peito à Constituição, que garante a pluralidade do partidos.
Dai oonciui-so quo o Partido Comunista do Brasil deve ver
revogada a sentença injusta que cassou seu registro eleitoral.
Que os nossos dignos representantes, traduzindo os nossos
anseios, façam este uossu apelo extensivo aos egrégios Tri-
Intnal Superior Eleitoral e Supremo Tribunal Federal".
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Análise da história contem
porãnca do nossa pátri
apontando ao nosso povo i
caminho (»» progresso, dr
democracia o da paz.
Mnls do cem páginas còn
ti-ndo documentos escrito
na prisão, Incluindo vário
Inéditos.

tfm grande retrato, em pa
pel couché, do senador I.ui;
f.nrlos Prestes.

CR$ 35,00
EDITORIAL VITÓRIA LTDA. ~ Rua do Carmo, 6

PEDIDOS PELO REEMBOLSO POSTAL

Nome

Endereço

Cidade Es ado

T«! ttsncftiUt* nio teca sido fácil.
ttii £•.-..-¦;.'« eeste tentldo en-
«Miraram mttttocui. Nada rs--
ihof. potisato. psra o tr. ',-¦-¦
.'•!.-•;::'¦ •-¦¦ do que petseverar.
Prrscverar r» tervtlUao e tu aa-
bíçSo, dtietiitoào iaicittscs In-

, i, jrtw."J]
O ir. Juraci Magalhães, que se
tomou a serviço da ditadura
um corpo estranho dentro da

V. D. .V.
contestáveis. A ditadura nSo ce-
deu ainda, mas tudo indica que o
resistência nSo poderá se prolon-
gsr por multo msls tempo. Urgr
calunlsr os comunistas, com a de-'cnr.tnaçSo de um cruiado. dia--lamente, por todos os meios, per
todos os modos. Desses serviços
i ditadura gosts, o Calcte se
serve.

MAIS REALISTA
DO QUE O REI

Quem leia banco» • craadet
Mislnrlrdctenios cosKKialt no
!'.•.•-•!' A i. -.!• '-¦» r!«.¦;¦. a
«?je rtti tlatik» o miolitro Duuel
de Carvalbo. e i.o-vu't:<» oa ner-
l«N*meiic*iu? Quem ira at . -:
ces.<Or* «!e exploração dc» ser-
vlços de lu:. lelcionr. L— r-, i».
tVgrsfo». no Rf»*ll? Qnal a ns-
i*rr..d J->lr do hasxo. ta que o
es-lnlervenler da Bahia pteiend.»
cblrr ni.!;!.» par.) a companhli
ie refinar!» de peneiro o tpt'
c*t3o LoaJo» parentes kus^ Q>.:e
pais leve bates militares em nos-
14 rdlrla. ale hA pouco, so de-
'.ocuado em consequfncia de u*i
vigoroso movimento ds opinião

. ' ..i nacional?
Al .-•:.'... algunus timples p:r-

lunlas. que nao te dirigem absa-
lulamcnlc ao tr. Jurocl Mais-

vi. cuja insincerldade ¦'¦¦ ¦¦¦¦ .: .

i.» vai te IohuihIo cada \ ei «n*l»
..," r...'. <io p¦.!•;.,, O pm«
lahe <pi»it as m; • ¦ ¦ psra utt
im!ai;aç«Vs. Do paiiUca «i-sicok.
cuia <ap tuljftmitfflo t oMorlo •
-u-.!.,T>. ti*o será lldio r«p«r«r tslt
«' -;¦«»!:. i. Eu I9}7. com a obri-
-,'.« «!e dtltrÂer a CorutituiçaO

«it Vi' i. .; .- ; ,'-m «Iflcndcr.
preferiu leounciar com melodiama.
enitv jamío-w so üudsiiso era u*
crnrÂo. Tudo i possível a ua"imrn atacado de enii-coaunlt-
mo cego. «pie volou a isvor da
Id de icforaa «los •••..-• Vo-
lar a. auirn. * Lei de Seouraaç*.
lôds» at leis de r-. Sem ne-
nhiara »uipi. . para ot demorra-
l«s hrajüleií- «pie «companluim
n sua lra'etóri.1 poliiica. rrado-
n.lríi r nnn p P.le t. soo-
ra. o esvaio de Tróis do imperla-
lísmo ianque.

FLUMINENSE! COMPAREÇA ÁS FESTAS
ELEITORAIS EM OUE OS DEPUTADOS
COMUNISTAS FALAM AO POVO!

O comício dc Vila Inhomirim
Hoje, ns 10 horaí, em Vila Inhomirim, grande coiiiieio

do nprcscnlnçâo do candidafo> do povo n vereadores n Pre-
feito. Falara, cnlrc oulroí, o deputado Pasconl Dnnielli.

As festas dc amanhã
Amanhã, dia 7, realizar-so-fio diversos comícios, durante

os quais serão apresentados ps candidatos populares a ve-
No seu discurso de Pctrópolis, J roadoros o Prefeüo do diversos municípios fluminenses;

Mr. Truman afirmou que n5o Em Meio da ^erra — lti limas — Falará 0 deputá-lo Pa?-que-onsidera inevitável a tcrcclr.a
lticrra para resolver os problc-
ias pendentes entre as nações.
O sr. Juraci Magalhães revela-

c mais realista do que o rei. Co-•no o "estrategista" P. Góls. ti;
.«lia que a guerra nSo poderá ser
:vltada, 6 uma fatalidade.

A parte mais Importante da en-
ttevista é a cm que o sr. Ju-
rad Magalhães sc caracteriza co-
no um agente da pior reação.
E' um retrato dc corpo Inteiro do
-crvlçal do Imperialismo cm qu-
aos poucos foi sc transformando
a sr. Juraci Magalhães. Lamcn-'a que a URSS sc)a um dos trf-
'rnndcs países vencedores do Eixo
Toma a investir contra as de
locracias do após-querra da Eu-opa. Para o sr. Juraci os trn:'ores 6 que s.lo democratas"xcmplo: Petkov, da Bulgária.

O SR. JURACI E A EXPAN
SAO BOLCHEVISTA

O sr. Juraci Magalhães na•credita no restabelecimento d
ditadura, na qual. realmente, |í-.itamos. Para o ex-Interventor ('
\ihla, o povo n5o passa fom"-cm é metrolhado cm praça pii'dica: os trabalhadores nSo têre
as sindicatos com Intcrvcnçro; .-
ntranqullldade n5o existe. O qu-'xiste é o perigo bolchevista. F
outra tle o corajoso deputad-

esbraveja, espuma de ódio. De-côrdo com n sua teoria, 6 mui'a mais fácil, como a rcalid.i-l-
a distância Indicam, que os Es-
dos Unidos c a Inglaterra, que•'mbtfm venceram o Eixo. exer-
:m Influindo sobre o nosso palr"o a Unlflo Soviítlca.

ARGUMENTOS. FATOS
E NAO CALÚNIAS

Quando sc trata de defender ¦>"onstltuIçSo, ameaçada agora corr
projeto do sr. Ivo dc Aqulno

tic i uma afronta ao Parlamento
sr, Juraci Magalhães mais um

c: envereda pelo caminho opor
a ao da democracia, pelo cam!
iio da reação. Far novas acusa
õcs aos comunistas e a Influêti
In da URSS.

voai Danlolll.
Em Campos — Praça S.io Salvador — :.'<) horas — Ftilu-

rão os deputado' Henrique Oest c lloracio Valadares.
Em Barra Mansa — 10 liorns —- Falarão os deputados

Claudino Joso" da Silva c Celso Torre?.
Em Pctrópolis — li' limas — Falará o deputado Lincoln

Oesl.

Hot ICIttS iBfprnzsieiais

Violação e retenção dr
cartas, em Engenho dc

Dentro
Esleví;, ontem, em nosanTt?

JaQão, a sra. Alzira Marins, re-
ôldente à avenida Amaro Cavai
cnntl n.« 2271, que confirmou u
nota que publicamos aôbre irre-
fçularldades praticadas por um
funcionário da agência postal
de Engenho de Dentro. Adlan-
tou-nos, ainda, que o diretor re-
gionnl tloii Correios prometeu
abrir rigoroso Inquérito para
apurar a responsabilidade da re-
lonçáci ç violação do eorrcepon.
dênciaa. ,. .. -.."-.-««t»'.;1

PETRÓLEO DA VENEZUELA PARA 0 BRASIL K A ITÁLIA

CAMGAS, 5 (U. P.) — 0 governo venezuelano venderá
pela primeira vez a perccnlageni em espécie que recebe das
companhias petrolíferas esiraiigcjras >\w operam ncsló país.
0 governo já aceitou ofertas feitas pelo Brasil o a llália.
Venderá ao Brasil 1.300.000 barris do petróleo cru do diversos
lipos, a preços quo variam entre L'0 o 50 centavos do dólar,
nm troca dc gêneros alimentícios a cereais, .lá foram vendidos
10.000 toneladas de óleo cru ii Itália a vinle centavos do dólar
;ior barril.

SALTOU DE 5.750 METROS A PAIIAQUED1STA SOVIftTICA

MOSCOU, 5 (U. P.) — Eleita Vladimirf.kavn. célebre pa-
aquedista soviética, tomou parte uns comemorações do'.00.° aniversário do Moscou saltando do 5.750 metros do ai-
ura. Abriu o para(|uedas'sümoiHo quando fnllnvntii 700 me-
ros para atingir o solo.

0 MORTOS NUM DESABAMENTO NA ITÁLIA

MILÃO, 5 (U. P.) — Vorificou-sb nof-ln cidade um grave
desastre, com o desmoronamento do uniu das maioreá casas'.omorciais do centro urbano eni conseqüência do qual, se-
Tundo informações d" um elemento da direção dn mesmo,'íouvo 6 mortos, 15 feridos e seis desaparecidos, unas pes-
soas ficaram encerradas nn sub-snln rio.edifício, que linha seis
navimentos, e numeroso'-- l)om!H,!i'Cs\ auxiliados nor nonulares,
envidam esforços para relirá-lns, Os espcclnüores declararam
nio das rninas do prédio vinham d"' eis grilos o gemidos po-
lindo socorro. O edifício ruirlo nçaboti tio soe con.sliiiirjo há

apenas um més. Seus alicerce- ccrlci'ftni poucb antes da hora,
de fechar. Segundo as autoridades, ignora-se poi' enquanto a
ii'igem do desastre.

Ü HORAS NADANDO

DOVER, 5 (U. P.) — A nadddorn diuaniarqueza Elna'•'.iidersen e o Ggpfçlo Fasmy Arilcallán", que realizam n, ten-'ativa de atravessar a narlo o Canal da Mancha, encontra-•am-so ha 18 horas de bojo a 7 milhas dn costa Inglesa, Lanchas
i motor que sairam de Dover em busca dos Nadadores regres-•aram informando a situação dos mesmos. Ambos saíram às
11 horas da noite do Cabo Griz-Nez, na França, c mantém uma
lislância de menos de dois quilômetros entro si. Caso cheguem•i Dover depois da meia noite, como se espera, terão passado
lentro dágua mais de 24 horas.

FORÇADO A ATERRISSAR PELA TEMPESTADE

HAMILTON, Bermudos, 5 (U. P.) — Um avião da British
Miuth American Airways fez uma aterrissagem forçada às
Vl7 horas, nesta cidade, em melo a uma terrível temnestade"MèTncHT-0-caf4t5o-A-_lL N, Woolcott. piloto do aparelho, fi-••ou ferido e outros quatro irrpulames e_s^us~l+-p«ssatíei?o
-airam ilesos.

CONTTNTJAM AS MORTES EM NOVA DELE!

NOVA DELHT, 5 (U. P.) — A polfoia anunciou que houve
sessenta e quatro mortos em combates religiosos travados esta
noite, em vários subúrbios de Delhi. A polícia abriu fogo
contra manifestantes que pilhavam oa?as em Karotbagh, a dus?
milhas da residêncls do governador, matando dor* » farlnrbi
viof* peft^oaj. Foi Imposto o toque de rMoihey. 
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